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A MORTE DO ESCRITOR 
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MISSÃO CUMPRIDA 
Os Governos do Estado e da União, este através do Ministério 

dos Transportes, assinam ·a :if do corrente o protocolo 
oficial que dará im"cio ao processo de execução das obras 

que ligarão as bacias dos rios Ibicui e Jacui~ 
no que se constituirá na maior obra hidroviária já programada 

para o Rio Grande do Sul e das maiores do Pais. 
A significação dessa ligação hidroviária, que será o começo 

da integração man·tima-fluvial-lacustre do Brasil com os 
demais países sulamericanos, é bastante conhecida dos leitores do 

COTRIJORNAL, visto que nesta fase a antiga reivindicação foi 
levantada por nós. A edição de setembro de 1975 

dedicou seis páginas à reivindicação da grande obra, lembrando 
que "desde o Império se fala na ligação Ibicui-Jacui". 

Começamos por historiar os fatos relacionados e por manifestar 
opiniões de autoridades e técnicos, dentre estes o engenheiro 

Homero Telmo Molina, superintendente da AHSUL e 
o engenheiro Affonso H. Portugal, então diretor de Vias 

Navegáveis do ex-DNPVN, hoje PORTOBRÁS. 
Na edição de outubro o COTRIJORNAL dedicou 

mais seis páginas à reivindicação da obra, quando ouvimos outras 
autoridades e outros técnicos, bem como mostramos 

exemplos de países que canalizaram recursos e enfrentaram os 
desafios do presente para edificarem obras semelhantes. 

Em novembro retornamos com duas páryinas e pormenorizado 
editorial. Em dezembro focalizamos entrevista com o 

governador do Estado, sr. Sinval Guazzelli, onde sua excelência 
foi taxativo ao dizer que a ligação Ibicui.Jacui iniciava durante 

seu período de Governo. 
Portanto, ao ser chancelado o documento no dia 4, 

é justo que fiquemos satisfeitos conosco mesmo, pois sentimos 
que nosso trabalho encontrou campo fértil na capacidade 

e tenacidade do governador Sinval Guazzelli, que 
demonstra, ao assumir o problema mais do que secular, elevada 

tendência para os grandes desafios. 
No clichê, uma redução da edição de dezembro do 

COTRIJORNAL, com a matéria em que divulgamos o 
compromisso do Governo gaúcho. Aparecem o sr. Sinval 

Guazzelli, o economista Edgar Irio Simm e o redator. 
Ao COTRIJORNAL cabe dizer, missão cumprida. 

O presidente da COTRIJUI, Ruben Ilgenfritz da Silva, endereçou 
o seguinte telegrama ao governador Guazzelli: "No momento 

que V. Excia. alcança o objetivo de sensibilizar o 
Governo Federal na consecução do Projeto Ibicui.Jacui, a par de 

nossos efusivos cumprimentos, desejamos comunicar a 
nossa disposição de continuar lutando ao lado de V. Excia. para 

a consecução total desse objetivo, que consideramos 
prioritário à capacidade competitiva de nossa produção primária 

nos mercados interno e externo. Atenciosamente, Ruben 
Ilgenfritz da Silva, diretor-presidente da COTRIJUI. 

Texto à página 8. 

PRÊMIO ABERJE DE JORNALISMO 
E A ASSOC:IACAO DE IMPRENSA 
Correspondência assi­

nada pelo presidente e se­
cretário da Associação Rio­
grandense de Imprensa, jor­
nalistas Alberto André e 
Eloy Dias dos Angelos, a­
plaude o COTRIJORNAL 
pela conquista do Prêmio 
Aberje de Jornalismo, ou­
torga concedida pela Asso­
ciação Brasileira de Edito-

res de Revistas e Jornais de 
Empresa. 

Foi a seguinte a carta 
endereçada pela entidade 
estadual dos jornalistas do 
Rio Grande do Sul, ao edi­
tor. 

"limo. Sr. Jornalista 
Raul Quevedo. Redator res­
ponsável do COTRIJOR­
NAL . ljui - RS. 

Temos a satisfação de 
nos dirigirmos ao distinto 
colega e amigo, a fim de a­
presentar os cumprimentos 
da Associação Riograndense 
de Imprensa pelo recebi­
mento do Prêmio "Aberje" 
de jornalismo, categoria ex­
terno, que lhe foi recente· 
mente entregue em São Pau­
lo. Trata-se de merecida 

outorga ao COTA !JORNAL, 
órgão especializado de jor­
nali!:mo econômico, que es­
tá revolucionando o setor 
pela sua expressão cultural, 
informativa e opinativa. · 

Com a extensão destas 
congratulações aos dirigen­
tes da COTRIJUI, modelar 
cooperativa ã qual pertence 
o COTRIJORNAL, abraça· 

mos o colega e amigo e rei­
teramos-lhe os protestos de 
admiração e apreço. Cor­
dialmente, Alberto André, 
presidente; Eloy Dias dos 
Angelos, 1 ° secretário". 

Na seção "Jornalismo 
desta edição apresentamos 
a repercussão alcançada na 
imprensa do Estado, pelo 
prêmio conquistado. 
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EDITORIAIS 

ÊXODO RURAL: CAUSAS 
· E CONSEQUENCIAS 

Sempre que se realizam encontros congre­
cionais reunindo a classe do trabalhador rural, 
vem a debate a problemática do êxodo do ho­
mem do campo em direção à cidade maior da 
região e, não raro, à Capital do Estado. 

Durante o Simpósio de Telepromoção Ru­
ral realizado de 20 a 22 últimos, em Porto Ale­
gre, como não poderia deixar de ser, o êxodo, o 
despreparo profissional do homem e o chamado 
"inchaço urbano", voltaram a ocupar a maior 
parte do tempo nos debates. 

Disse Philipe Adant, consultor do Ministé­
rio do Trabalho e da Organização Internacio­
nal do Trabalho, que a necessidade de qualifi­
cação para o setor primário no Brasil é da ordem 
de 13 milhões de pessoas e não há recursos hu­
manos e capacidade financeira para preencher 
essa lacuna a curto prazo. 

No mesmo Encontro, o secretário Carlos 
Alberto Chiareli, do Trabalho e Ação Social, 
disse que o êxodo rural tem aumentado no Rio 
Grande do Sul a um indice de 1 O por cento a 
cada decênio. Sugere, então, programas espe­
ciais para treinamento do setor primário, tentan ­
do assim fixar o agricultor e evitar as grandes 
migrações para os centros urbanos. 

Segundo o secretário Chiareli, esse volumo­
so contingente humano é atraido pelas possi­
bilidades de emprego em melhores condições 
que as do campo e pelas garantias sociais mais 
eficientes nas grandes cidades, entre outros ar­
gumentos apresentados. 

Tem razão o culto secretário do Trabalho 
do Rio Grande do Sul. Essas causas são notórias, 
como existem outras. E nós pedimos licença a 
S. Excia. para acrescentá-las. 

Muitas pessoas, e principalmente as mais 
jóvens, deixam-se levar pelas perspectivas alegó­
ricas da cidade grande. Mas a causa primária; a 
causa mestra do êxodo, é o estatuto de proprie­
dade da terra. 

O Brasil é um pais onde cada vez mais di­
minui o número de proprietários. Seja o fra­
cionamento da propriedade por ordem natural 
(sucessão inter-vivos) ou por venda, o fato é que 
o grande proprietário aumenta sua herdade na 
proporção em que desaparece o pequeno. E es­
te. peque~o, no que tange as regiões de trigo e 
soJa no Rio Grande do Sul, por exemplo, ilhado 
pelos grandes lavoureiros mecanizados - forço­
so é reconhecer - não tem outra opção: seu 
destino é a periferia da cidade grande, onde aca­
ba por se marginalizar totalmente. 

Essa tendência, aliás como muito bem 
observou o Secretário do Trabalho, tende a au­
mentar. E aumentará, exatamente, porque não 
se. toca no estatuto da terra, no regime da pro­
priedade. E enquanto tal não acontecer, o êxodo 
será a conseqüência. 

Essa verdade deve passar a ser encarada 
com maior realismo por nossas autoridades e por 
nossos técnicos e. sociólogos, a partir do racio­
cinio de que o Brasil é um pais agrícola e deve 
continuar a sê-lo, pois o futuro do mundo não 
está na indústria, mas na agricultura. Felizes os 
povos que podem contar com os frutos da Terra. 

COMPRAS BRASILEIRAS 
DE CEREAIS: EUA 

Segundo informe expedido pelo Departa­
mento de Agricultura dos Estados Unidos, o 
Brasil foi o pais latino-americano que mais com­
prou cereais estadunidenses no biênio 1975/ 
1976. 

Em relação ao biênio 1973/1974, houve 
um açrés~imo cujo percentual sobressaiu-se 
em 323 por cento, conforme o mesmo comuni­
cado. Ressalta que o aumento foi devido, em 
grande parte, ao crescimento das importações 
brasileiras de trigo e farinha de trigo, com mon­
tantes financeiros de 91 milhões e 348 mil dó­
lares em 1974/75, para 389 milhões e 397 mil 
dólares em 1975/76. 

O documento do USDA, expedido a 3 de 
setembro, mostra que as vendas de cereais dos 
Estados Unidos, em nível mundial, atingiram em 
1975/1976 um valor recorde de cerca de 12 bi­
lhões de dólares, o equivalente a um aumento de 
quase 3 por cento sobre o biênio anterior. As 
vendas de cereais in natura constituem agora 54 
por cento dos 22 bilhões de dólares em que es­
tão avaliadas as exportações agrícolas da Améri­
ca do Norte para o resta do mundo. 

No perfodo em análise, além do Brasil, 
subiram as importações de cereais pelo Equa­
dor, República Dominicana, Haiti, l°ndias Oci­
dentais e Surinã. 

O comunicado informa que o pais que me­
nos importou cereais norte-americanos foi o 
México, que diminuiu o percentual em 220 por 
cento. O canadá, o Panamá, Jamaica, Trinidad­
T obago, Bolívia, Chile, Colômbia, Guiana, Peru 
e Venezuela. 

Chega a ser impressionante a preocupação 
da maior potência industrial do mundo para com 
a produção agrícola e pecuária. Enquanto mui­
tos países sonham aparecer como força emergen­
te no mundo da indústria, sem antes ter consoli­
dado uma infra-estrutura com base agropecuária, 
o colosso do norte desponta cada vez com maior 
vigor na pauta de maior produtor mundial de 
alimentos. 

Os norte-americanos sabem que não basta 
manter um parque fabril forte e versátil, se o 
campo não participar ativamente do progresso 
nacional. Aliás, eles continuam lembrando a ad­
vertência de seu compatriota, William Vogt, 
que dizia ser o campo a fonte de todas as rique­
zas e bens. 

Segundo Vogt: "Se as cidades forem des­
truídas, levando consigo todas as fábricas e 
meios de transformação industriais urbanos, 
mas os campos produzirem, tudo será recompos­
to no devido tempo. Mas se ao contrário, os 
campos pararem de produzir, então nada salva­
rá as fábricas de sua própria auto-liquidação". 

Ai está uma frase que não deve ser esqueci­
da. O solo, inegavelmente, é o maior dos bens. 
Com a terra trabalhada racionalmente, respeita­
das as técnicas agronômicas e de proteção eco• 
lógica, tudo se obterá. 

Os norte-americanos, apesar da fantástica 
produção industrial, continuam hoje tão sensi­
veis aos favores da terra como os pioneiros que 
conquistaram o Oeste a golpes de machado, foi­
ce e enxada. Por isso são cada vez mais ricos. 

Página 2 



MUNDIAIS 

A SUIÇA E O CANAL 
RENO-RôDANO 

Na edição correspondente a agosto da revista 

"Portos e Navios", que se edita no Rio de Janeiro, o 

engenheiro Affonso H. Furtado Portugal, aposenta­

do há pouco do cargo de diretor de Vias Navegáveis 

do ex-DNPVN, hoje PORTOBRAS, publicou impor­

tante artigo sobre o sistema hidroviário suiço, bem 

como focaliza as preocupações daquele pais em am­

pliar o sistema e manter em perfeito estado o que já 

existe, a despeito de sua inexpressão geográfica. 

Dado a importância do assunto abordado, que 

coincide com a assinatura de contrato no dia 4 para 

a ligação lbicui-Jacui, focalizamos neste espaço o ar­

tigo do engenheiro A. H. Furtado Portugal. 

"A Suiça está na linha de frente dos paises que 

mais valor dão à navegação interior, apesar de ser 

montanhosa e de ver os navios chegarem apenas pou­

co além da sua fronteira, em Basiléia. Praticamente, 

pois, a navegação não se faz em seu território. 

Não tendo carvão e outras matérias-primas, a 

Suiça foi levada a procurar nos fretes baixos, que só 

a navegação pode proporcionar, um modo compen­

satório de anular o seu afastamento dos portos mari­

timos e das regiões mineiras do exterior. Atualmente 

grande parte das importações de combustíveis líqui­

dos, carvão, cereais, ferragens, madeira, algodão e lã, 

é feita por navegação. 
Da mesma forma, possuindo a Suiça jazidas de 

ferro, que não têm grande interesse para o mercado 

interno, dada a natureza da sua indústria, é o miné­

rio exportado através do Reno para os países vizi­

nhos. 
Assim, a Suiça, apesar das excelentes ferrovias 

11 cruz, m o seu território em todos os sentidos, ze­

xtrnordinariamente pelo Reno, através da Comis­

ão Central do Reno, de que participa. Pode-se dizer 

que hoje, cerca de 60% do comércio exterior da 

Suiça se faz pelo porto de Basiléia. 

Não satisfeita com a sua posição atual, a Suiça 

vem batalhando há anos, junto aos países vizinhos 

para conseguir novos acessos fluviais. 

Desse modo tem insistido com o governo ale­

mão para levar a navegação do Reno até o lago de 

Constança, trecho esse, em parte, limítrofe entre os 

dois países. Aspira também a que a Itália leve a na­

vegação do Pó até Locamo, no Lago Maior, e que 

a França leve a navegação do Ródano até o Lago 

Leman, onde está situada Genebra. 

Recentemente o presidente da República Fran­

cesa, Giscard d'Estaing, em Dijon, anunciou que ini­

ciará a construção do canal Reno-Ródano, a grande 

gabarito. 
Suas declarações provocaram grande sensação e 

interesse nos meios suíços. Este evento, mais uma 

vez, pôs em evidência a função primordial do trans­

porte por água e seu caráter inofensivo ao meio-am­

biente. A tomada de posição francesa se ~lia assim 

a de outros Estados europeus, notadamente a Ale­

manha e a Rússia, que modernizam e prolongam 

suas vias, construindo novas. E assim se criará uma 

rede navegável européia fora da Suiça. Julgam os sui­

ços que a ligação Reno-Ródano não é contrária aos 

interesses helvéticos e torna mais necessários os seus 

projetos. Desse modo, o prolongamento da navega­

ção renana até os lagos do Jura é agora urgente e tor­

na atual a canalização do Ródano entre Lyon e Ge­

nebra." 
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FORÇA 
NUCLEAR 
NA 
AGRICULTURA 

BONN - Sob a deno­

minação de "Agrotherm", 

está sendo realizada na Re­

pública Federal da Alema­

nha a primeira grande expe­

riência de aproveitar o calor 

oriundo de uma usina nu­

clear, em agricultura. 
Nessa experiência, a 

água aquecida é levada para 

uma área de testes onde se 

desenvolve a experimenta· 

ção. O crescimento mais 

provocado por esse sistema 

de aquecimento das plantas 

nessas áreas é demonstrado 

no exemplo visível desse pé 

de milho, em comparação 

com um milharal à sombra. 

BOLSA DE OVOS NA HOLANDA 
AMSTERDAM - Funcio­

na na Holanda desde 14 de janei­

ro deste ano, o primeiro merca­

do a termo para ovos na Europa. 

Na primeira hora após a 

inauguração foram fechados 100 

contratos para fornecimento de 

ovos no período de maio a de­

zembro deste ano. Cada contrato 

se refere a um lote de 72.000 

ovos empacotados em 200 caixas 

contendo 30 dúzias. 

A qualidade dos ovos deve 

satisfazer as exigências legais do 

Mercado Comum Europeu. Os 

contratos de fornecimento fo­

ram fechados por comerciantes 

da Alemanha Ocidental, Bélgica, 

França e naturalmente os Paises­

Baixos, o que deu um caráter 

internacional a primeira bolsa. 

SERÃO INCREMENTADAS AS VENDAS DE SOJA NO JAPÃO 

TÓQUIO - Os comprado­

res de soja aumentarão suas im­

portações do Brasil e Estados U­

nidos no próximo ano, já que é 

esperada uma redução nos for­

necimentos da China, segundo 

informou uma empresa comer­

cial. 

Os importadores esperam 

que a China venda cerca de .... 

155.000 toneladas métricas no 

ano que termina dia 31 de _mar­

ço próximo, quase trinta por 

cento a menos do que no mes­

mo período anterior. Um infor­

mante disse que para o ano ca­

lendário de 1977, as vendas chi­

nesas poderiam diminuir em 

cerca de 100.000 a 150.000 

toneladas em relação a 1976, 

quando se espera que sejam de 

entre 150.000 e 170.000 tone­

ladas. 
Os especialistas atribuem 

a diminuição das vendas chinesas 

ao desejo desse pais de acumular 

estoques. 
Segundo alguns especialis­

tas locais, as compras no Brasil 

poderiam chegar a 120.000 to· 

neladas num período de 12 me­

ses que termina dia 30 deste 

mês, e poderiam aumentar pa-

COTRIJORNAL 

ra 200.000 em igual período de Unidos no mesmo período pode-

1977. riam alcançar três milhões de to-

As compras aos Estados neladas, segundo os informantes. 

PROIBIDO FUMAR 

NA RÚSSIA 
MOSCOU - Os fumantes 

não poderão acender cigarros 

nos restaurantes de Moscou, pe­

lo menos se desejarem comer al­

go. Um porta-voz do Conselho 

Municipal disse que havia sido 

aprovada regulamentação proi­

bindo fumar em todas as mesas 

dos restaurantes moscovitas. 

Segundo o mesmo infor­

mante, será pennitido fumar so­

mente nos banheiros e em salões 

especiais, a critério dos donos 

dos restaurantes, caso desejem 

construí-los para tal fim. 

A regulamentação proibiti­

va foi aprovada por recomenda­

ção do Ministro da Saúde. E um 

porta-voz do Ministério disse que 

as autoridades ficarão vigilantes 

para fazer respeitar a proibição. 

"Não multaremos, mas os infra­

tores não receberão nada para 

comer", disse, referindo-se aos 

fumantes. "t uma questão de 

saúde, não só da saúde dos 

fumantes, mas especialmente do 

pessoal que trabalha nos restau­

rantes e dos demais fregueses 

que não fumam" 

Há um movimento na R6s­

sia, liderado pelos médicos, para 

fazer com que as autoridades 

ajam com maior rigor contra os 

fumantes em público. A tendên­

cia é considerar o fumante um 

elemento nocivo à saúde pública 

e ao meio-ambiente; pois não so­

mente carrega em seu organismo 

venenos morti"feros a ffié<JÍO ou 

longo prazo, como exala ,gases 

altamente poluentes. 
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SAÚDE 

ALIMENTOS NATURAIS 
PODEM EVITAR CÂNCER Pesquisas que vem sendo desenvolvidas pelo doutor Takeshi Hirayama, do Centro Nacional de Pesquisas Cancerólogicas, de Tó­quio, indicam ser o leite vacun um excelente antídoto contra doen• ças do aparelho digestivo e o estômago em geral, prevenindo inclu­sive, contra o câncer. 

Segundo o pesquisador niijônico, tomar dois copos de leite, por dia, diminui o risco do câncer no estômago pelo menos entre os japoneses. 

As eKperiências do dr. Takeshi Hirayama prosseguem, mas o QJe outros cientistas nipônicos antecipam-se em dizer é que o fato evidencia a influência dos ai imentos comuns e naturais na redução das chances do desenvolvimento do câncer. O leite natural, os vi've­res e cereais em geral caracterizam-se como os principais fatores de saúde do homem. 
Falando a 12 de setembro numa conferência sobre "As ori ­gens do câncer, no Laboratório do Cold Spring Harbor, de Nova Iorque, o dr. Hirayama disse que o Japão teve, durante muito tem­po, uma taxa alta de doentes com câncer no estômago. Mas as ta­xas de mortalidade devido a esse problema, foram reduzidas para um terço- desde 1955, após uma mudança iniciada em 1949, com o consumo de leite e seus derivados, além de outros alimentos ti'­picos naturais. 

No peri'odo citado, disse o dr. Hirayama, o consumo de leite e seus derivados cresceu de 23 vezes. Outros alimentos natu ­rais, como a carne, ovos, legumes e frutas, cresceram, res­pectivamente, de 13,7%, 12,9%, 7,8% e 6,6%. 
Uma série de estudos realizados com 265 mil adultos "mos­trou, claramente, que há um risco muito menor de câncer no estô­mago entre as pessoas que bebem 2 copos de leite por dia . O risco é menor ainda entre os que, além de tomar dois copos de leite, não fumam". 

Os cientistas no entanto advertem que beber mais nata do que todo o leite, isto é, o leite excessivamente gorduroso, como parte de dieta prolongada, pode acelerar a tendência para a arte­rioclerose. 

1 nseticida: 

CUIDADOS PARA EVITAR 
INTOXICAÇÃO 

Guardar os defensivos 
longe de alimentos e afastados 
do alcance de crianças ou ani­
mais. Ao aplicá-lo na lavoura, 
usar macacão, máscara com 
óculos apropriados e luvas. 
Nunca chupar no bico do apare­
lho, para desintupí-lo. Não fu. 
mar, beber, ou se alimentar, 
enquanto estiver trabalhando 
com venenos. 

Após o trabalho, banhar­
se com água corrente e sabão e 
trocar roupa limpa, tudo isso 
feito imediatamente. 

Sentindo qualquer indis­
posição durante ou após a 
aplicação de venenos defensi­
vos procurar imediatamente o 
médico ou o hospital mais pró­
xi mo. 
RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Use defensivos somente 
com recomendação técnica. E­
vitP. sempre a mistura de defen­
sivos. Aplique-os somente 
quando houver necessidade 
comprovada. 

Se em sua lavoura passar 
córregos, riachos, ou tiver ver­
tentes, ao aplicar o defensivo, 
o cuidado tem de ser especial, 
pois qualquer contaminação 
poderá ser fatal, resultando em 
morte de pessoas ou animais. 

Nunca lave máquinas e 
l!tensilios diretamente em rios 
ou açudes, pois estará contami­
nando a água que voce mesmo 
ou outros irão usá-la. 

Queime ou enterre em 
profundidade as embalagens 
vazias dos venenos. Nunca uti­
lize esse vazilhame para juntar 
água ou outros fins domésti­
cos nem deixe expostas, pois 
o veneno se mantém nelas 
por muito tempo. 

Seguindo a risca estas ins• 
truções voce estará zelando 
por sua saúde e a de seus se• 
melhantes. 

Lembre-se, vale mais do 
que o dinheiro; a saúde é nos­
so maior bem. Tenhamos o má­
xi mo cuidado para preservá-la. 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 

COTRIJUI/UNIMED 

Comunicamos que continuam abertas as inscrições 
nesse plano para todos os associados interessados. 
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É CRIME FUMAR PERTO 
DE QUEM NÃO FUMA? O jornalista Geraldo Mo­

ser, gaúcho, encontra-se há a­
nos na Alemanha Ocidental. 
Mantém ativa participação 
jornalística, enviando artigos e 
reportagens para jornais brasi­
leiros. O comentário a seguir de 
sua autoria. Transcrevemo-lo 
por nossa identidade de princí­
pios e porque o mesmo se en• 
quadra nesta seção que aborda 
assuntos de saúde. 

Ei-lo, numa síntese: 
"Pela primeira vez o clás­

sico e surrado aviso - que nin­
~ém levava muito a sério: "I: 
proibido fumar", ganhou di­
mensões novas na Alemanha O­
cidental. 

Num tribunal de Bremen 
o juiz deu ganho de causa a um 
funcionário do Serviço de Con­
trole e Segurança de Vôo, 
que moveu processo contra 
seus colegas, que fumam du­
rante o trabalho. 

Assim, doravente, esses 
fumantes estão proibidos de fu­
mar perto daquele colega, que 
consideram urn legitimo boi­
corneta. 

Acontece que esse fun­
cionário, por certo impressio­
nado pelos p ngos do " fuman -

te passivo", obrigado a inalar 
toda a nicotina espalhada pela 
sala de trabalho, não quis ar­
riscar por mais tempo a sua 
saúde. E apelou à Justiça para 
resguardar o seu direito de não 
fumante. 

A sentença de Bremen é 
um aspecto novo na jurispru­
dência alemã, embora ba­
seado num princípio tão antigo 
como o Direito Romano. E, 
como se afirma aqui, não ser 
inconstitucional. 

Tudo parece reduzir-se a 
fórmula simples e um tanto 
cínica: fica a critério de cada 
um criar o seu próprio câncer 
pulmonar, mas cabe à justiça 
defender, por sentença, a saúde 
daqueles que se sentem em pe­
rigo . E isso tanto mais se as in­
tensas campanhas do Ministé­
rio da Saúde contra o cigarro, 
contra o álcool, contra os tóxi­
cos, não estão alcançando os 
resultados desejados. 

Já há algum tempo é de 
bom tom não se oferecer cigar­
ros ao interlocutor. Além do 
ireço estupidamente alto de 
cada cigarro, a gente não sabe 
se o interlocutor está fazendo 
esforco tremendo para deixar 

de fumar. Oferecendo-se-lhe 
um cigarro (considerado por al­
guns como um gesto de cava­
lheirismo, e de certa forma 
uma demonstração de simpa­
tia), pode-se estar jogando por 
terra todo o esforço daquele. 
Para evitar isso, o certo é não 
oferecer cigarros, nunca. 

De qualquer forma, os 
fumantes - incorrigíveis ou 
ainda nem tanto - devem ter 
em mente sempre a justifica­
ção daquele juiz de Bremen, 
em sua respeitável sentença: 
consciente ou inconsciente­
mente, por certo nunca de pro­
pósito, o fato é que fumando 
estamos coagindo as pessoas à 
nossa volta a a pirarem a fuma­
ça envenenada de nicotina e 
outras impurezas que lançamos 
no ar. Dessa forma, nos trans­
formamos num perigo à saúde 
alheia. 

N. da R. - Oxalá que a 
moda pegue, e se estenda ra­
pidamente ao Brasil, pais onde 
os fumantes baforam despreo­
cupadamente seus venenos tó­
xicos por sobre os não fuman­
tes, senhoras e crianças, como 
se a fumaça tivesse valores me­
dicinais ... 

A REPERCUSSÃO DE UM ARTIGO 
Revoltado com a publici­
dade que se faz no país para o 
maior consumo do vício do ci­
garro, usando-se os recursos 
modernos da tecnologia eletró­
nica e motivado pelo trabalho 
de médicos, através da 
AMIRGS, e de outros jornalis­
tas, dentre eles o Mendes Ri­
beiro no Jornal "Zero Hora", 
o editor do COTRIJORNAL 
assinou artigo na nossa edição 
correspondente ao mês de agos­
to, verberando contra a citada 
propaganda. 

A repercussão do artigo 
foi imediata. Cartas e telefone­
mas chegaram à redação, aplau­
dindo seus termos. De outro 
lado, diversos jornais e revistas 
transcreveram-no numa demon­
tração inequivoca da sua recep­
tividade. 

Dentre as publicações 
que transcreveram o artigo "O 
Cigarro", e que tivemos conhe­
cimento até aqui, citamos o 
"Correio do Povo", o sóbrio 
e equilibrado veiculo maior da 
Companhia Jornalistica Caldas 
Júnior; o "Diário Popular", de 
Pelotas; o "Diário Serrano", 
da cidade de Cruz Alta; o "Pio­
neiro", de Caxias do Sul; o 
"Eco-Cotrirosa ", de Santa Ro­
sa; o jornal "Coamo", de 
Campo Mourão, estado do 
Paraná e as revistas Agricultura 
& Pecuária Brasileira e "Parla­
mento", da Editorial Consór­
cio, ambas editadas em Porto 
Alegre. 

Solicitamos a todos os 
j.)rnais e revistas que tenham 

COTRIJORNAL 

PJblicado referido artigo ou 
que venham a publicá-lo ainda, 
que nos remetam um exemplar 

para registro de agradecimento 
neste espaço do COTRIJOR­
NAL, dedicado à saúde. 
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JORNALISMO 

Pesquisa prova: 
PRÊMIO "ABERJE" TEVE 

REPERCUSSÃO ESTA DUAL 
Tão logo foi conhecida a 

BRASILEIRO LÊ POUCO 
conquista do Prêmio Aberje de 

Jornalismo Ernpresarial pelo CO­

TRIJORNAL, edição 1976, di­

venos órgãos de comunicação do 

de 4.9.76, com manchete de alto 

de página, escreveu: "Cotrijomal 

distinguido com prêmio nacional 

ABERJE". O "Correio Serrano", 

em sua edição do dia 2 escreveu 

por título, "Cotrijomal ganha 

prêmio em São Paulo". As rádios 

emissoras "Progresso" e "Repór­

ter", ambas de ljuí e "Munici­

pal" de Tenente Portela, tam­

bém deram des1aque ao nosso 

prêmio. 

Brasileiro lê pouco, brasi­

l iro lê mal, brasileiro não lê jor­

, ,1 . Quando o faz, linú ta-se às 

ginas de policia e futebol. O 

ptohlema - sim, o problema! -

preocupar-nos. O tenno 

o lê jornais pode ser generali­

Jo para o seu sentido amplo: 

r ileiro não lê, simplesmente. 

Todos sabemos que as tira-

11 no Brasil são mais ou menos 

rmbólicas. Livros, então, nem se 

fali.". I:'. preciso que o escritor te­

nha nome do porte de um !:'.rico 

V ri· imo, de um Graciliano Ra­

rnc ou Guimarães Rosa, para ci­

t r apenas três desaparecidos, pa-

que se fale em tiragens de 

hum porte. 
O Jornal da Semana de 

o Paulo acaba de publicar, sob 

o título "Imprensa Hoje", um su­

pl mento especial no qual apre­

nta uma radiografi do joma­

li mo bra il iro - tendo como 

c111to de partido o Estado ban­

irante - em comparação com 

rt II p i m ricanos. 

ln 111rt 111 o nfoque da­

ur to I lo Jornal paulis­

, ,t to , c1u é amplo (o 

nto tem 28 páginas), 

m a matéria de pesqui-

• "Quem lê o quê", assinada 

1 lc jornalistas Edson Higo do 

Prado, Lu!Z Roberto Clauset e 

tlvia Campolim. Na pesquisa, os 

jornalistas paulistanos cotejam 

t n1gens de jornais brasileiros em 

confronto com os argentinos, 

m xicanos e de outros paises; 

nalisam o porquê do "desinte­

resse" e da chamada "falta de 

tempo para ler"; mostram o que 

lêem as operárias no Brasil, 

egundo uma pesquisa elaborada 

pela Marplan, e contam outros 

fatos deveras importantes. 

O capitulo referente às ti­

ragens mostra que, enquanto e~ 

Buenos Aires - cidade que riva­

liza em população com São Pau­

lo - há pelo menos quatro jor­

nais diários (La Razón, La Na­

ción, Clarin e La Prensa) com ti­

ragem superior a 300 núl exem­

plares cada um, em São Paulo, 

soma da tiragem de todos os jor­

nais diários ( 15) não ui trapassa 

atualmente os 700 mil exempla­

res. Outra comparação foi feita 

com a cidade do México, tam­

bém situada na América Latina e 

com uma população de 8,6 ~­

lhões de habitantes. Lá, segundo 

o Europa Year Book, edição de 

1976, a tiragem média dos 18 
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jornais diários atingiu no ano 

passado a soma de 2.145.603 

exemplares por dia. Isso sem fa­

lar nos paises desenvolvidos, on­

de um só jornal chega a tirar 10 

milhões de exemplares por dia, 

como é o caso do "Nippak Shim­

bun ", de Tóquio. 
Pesquisas realizadas em 

São Paulo pela agência Marplan, 

nos anos de 1960, 1965, 1970 e 

1975, mostram que não houve 

aumento algum no índice de lei­

tores de jornais durante esses pe­

ríodos. Mas pelo contrário, tem­

se registradoretrocessos. Enquan­

to na pesquisa feita em 1960 cer­

ca de 54% dos entrevistados res­

ponderam ter lido jornal em de­

terminado dia da semana, em 

1965 essa percentagem caiu para 

38%. Em 1970 a situação perma­

neceu praticamente inalterada, 

com 40% e em 1 97 5 registrou 

queda acentuada, fixando-se em 

apenas 33%. 
A pesquisa preocupou-se 

em analisar o por quê do mdivi­

duo indiferente à leitura de jor­

nais, e a conclusão que chegou 

implica em fator econômico, em 

poder aquisitivo. Mesmo numa 

ci de indu trializada como São 

Paulo, ler é quase um privilégio 

das classes alta e média da socie­

dade. Assim, confonne a mesma 

pesquisa, em 1960, 83% dos en­

trevistados da classe A responde­

ram que liam jornal, contra 63% 

da classe B e 42% da classe C. 

Em 1965 e 1970, como resulta­

do da diminuição do índice de 

leitores,as percentagens diminui­

ram mas as diferenças continua­

ram inalteradas: 68% da classe A 

e 48% da classe B liam jornal em 

1965, contra 26% da classe C, e, 
em 1970, 69% da classe A e 52% 

da classe B, contra apenas 24% 

da classe C. Mas na última pes­

quisa, 1975, as percentagens 

atingiram 52% na classe A, 42% 

na classe B e somente 22% na 

classe e. 

OQUELEO 

OPERÁRIO? 

Pesquisa feita por uma so­

cióloga da Universidade de São 

Paulo, Ecléa Bosi, a respeito de 

hábitos de leitura de operários, 

descriminou o seguinte: a maio­

ria concluira o curso primário e 

suas idades variavam entre 19 a 

35 anos. Dos entrevistados, 17% 

declararam-se leitores habituais e 

Estado passaram a noticiá-lo, nu­

ma demonstração de carinho e 

admiração para com nosso jornal, 

50% irregulares. Mesmo assim, que não podemos deixar de agra-

apenas 8% compram jornal; o decer, neste espaço. 

restante fica na dependência de Primeiro foram os jornais e 

ler os títulos maiores, as manche- emissoras de rádio de ljuí. O 

tes, enquanto o jornal é manuseá- "Jornal da Manhã, em sua edição 

do pelo vizinho de banco nos~----------­

ônibus e trens suburbanos en­

quanto se transporta de casa pa­

ra a fábrica, e vice-versa. Embora 

citassem vários títulos de jornais 

diários, a pesquisadora constatou 

pela evolução das respostas que 

o jornal mais lido, ou pelo me­

nos ''visto" com maior regulari­

dade, é o distribuido pelas pró­

prias empresas Gornais de empre­

sa), gratuitunente. 

A CAPACIDADE, O 

INTELECTO, O 
NIVEL 

O trabalho de um jornalis­

ta vale muito, mas ninguém sabe 

quanto . A conclusão foi resul­

tante de pesq isa elaborada pelo 

profe · or João Bosco Lodi, da 

Fundação Getúlio Vargas. Resul­

tado da pesquisa: não há preocu­

pação em se medir o valor e a 

rentabilidade do trabalho do jor­

nalista. 
Na opinião do professor 

Lodi, a característica fundamen­

tal do trabalho do jornalista é o 

impacto sobre o leitor ou, dito 

de outra fonna, é a pel'('epção do 

sentimento histórico de um fato 

para transfonná-lo em notícia. E 

esta caracteristica não é mensu­

rável. 
E por que não chega a ser 

mensurável? Simplesmente por­

que esse julgamento depende do 

próprio leitol', e êste muitas ve­

zes não dispõe de intelecto pró­

prio para julgar o que está lendo, 

que é o trabalho do jornalista. 

Por isto o imensurável do tema. 

No importante estudo do 

Jornal da Semana paulista, ou­

tros itens de estudo com enfo­

ques de temas inéditos pelo me­

nos em relação do nosso pais. O 

jornal analisa: "Quem lê o quê'', 

estuda a infra-estrutura das em­

presas jornalísticas brasileiras, 

mostra o "Quanto custa manter 

o nivel" e a imprensa como fator 

de cultura, dentre outros impor­

tantes temas debatidos em alto 

nivel. 
Nos cliches, capas de jor­

nais paulistas editados no mesmo 

dia. Veja-se como cada um inter­

pretou os fatos, pelas manchetes 

expostas. 
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O "Correio do Povo" de 

Porto Alegre, edição de 18; o 

"Interior", de Carazinho, edição 

do mesmo dia 18 e o "Diário 

Serrano", de Cruz Al1a, foram 

outros órgãos da imprensa gaú­

cha a comentar o fato. Ta_n:ibém 

a TV-Gaúcha de Porto Alegre, 

canal 12, noticiou o prêmio no 

seu programa dominical Campo 

e Lavoura. 
Homenagem especial foi 

prestada ao COTRIJORNAL e 

seu editor pelo Clube de Impren­

sa "Hipólito Josá da Costa", que 

constou de um galeto servido na 

sede da AFUCOTRI, no dia 11 

de setembro, com a presença dos 

associados do Clube e de todos 

os funcion4rios gráficos que 

colaboram na feitura do COTRI­

JORNAL. 
Falaram, na oportunidade, o 

diretor-vice-presidente da CO­

TRIJUI, sr. Arnaldo Oscar 

Drews, o presidente do CI HJC, 

Valmir Beck da Rosa, o funcio­

nário da gráfica, Ayrton Bitten­

court, tendo agradecido o editor 

do COTRIJORNAL, Raul Oue­

vedo. 
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VISITANTES 

ESPfRITO DE ECONOMIA 
DEVE SER ESTIMULADO 

Os agricultores devem ser 
mais comedidos em seus gastos e 
se preocuparem mais com o fu­
turo, economizando os resulta­
dos das boas safras para se auto­
manter independentes de finan­
ciamentos quando as safras não 
v o bem. A advertência é do di-
rd or do Banco do ·tado do 
Rio Gnmde do Sul BANRI-
SUL - sr. Ricardo Leônidas Ri-

bas, que esteve em ljui junta­
mente com diversos outros dire­
tores do estabelecimento de cré­
dito. Durante visita feita a CO­
TRIJUI, seguida de almoço ser­
vido na sede dos funcionários 
- AFUCOTRI- na Linha 3-
0este, disse o diretor do BANRI­
SUL que "o produtor está des­
viando recursos para atividades 
que não dizem respeito à lavou-

ra ". A afirmativa do banqueiro 
teve o efeito de responder, in­
diretamente, as medidas de res­
trição do crédito impostas pelo 
Governo. 

Na foto os dirigentes do 
BANRISUL quando da visita fei­
ta a COTRIJUI na manhã do dia 
J O, onde foram recebidos pelo 
diretor-vice-presidente. sr. Arnal­
do Oscar Drews. 

ESPECIALISTAS DA F AO 
Acompanhados pelo dr. J. 

C. Santié!go, fitopatologista da 
FAO (Fundo das Nações Unidas 
para a Agricultura e o Desenvol­
vimento), adido a EMBRAPA 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), em Passo Fundo, 
estiveram em visita a COTA IJUI 
a 18 de setembro último vários 
técnicos de ambos aqueles orga­
nismos. Dentre os técnicos, espe-
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cialistas que atuam na Itália, 
França, Estados Unidos, Ingla­
terra, Argentina, Uruguai e Chile . 

Esse especialistas estiveram 
promovendo um curso junto a 
EMBRAPA, unidade de Passo 
Fundo, ao qual participaram 
cerca de 50 técnicos da Empresa 
Brasileira de Pesquisas Agrope­
cuárias procedentes de vários Es­
tados brasileiros. 

Após visita feita às insta­
lações da sede da COTRIJUI, os 
visitantes foram recepcionados 
com um churrasco servido na se­
de da Associaçõ dos Funcioná­
rios da cooperativa - AFUCO­
TRI - na Linha 3-0este. Fala­
ram na oportunidade o fitopa­
tologista J.C. Santiago, (na foto), 
em nome dos visitantes, e o dire­
tor-presidente da COTRIJUI. 

□1 roTHI JOPNAL 

COOPERATIVISTAS ARGENTINOS 

Dirigentes da Cooperativa A­
grícola de Picada Libertad, localiza­
da em Leandro Alem, província de 
Misiones, Argentina, estiveram no dia 
16 último em visita a COTRIJUI. 
Eram os srs. Helmud Markwart, 
Fernando Scheske, Raúl Orlando 
Verri e Carlos Pianove, que foram 

recepcionados pelo bacharel Rui 
Polidoro Pinto. 

O interesse maior dos c~ 
operativistas do pais vizinho era ob• 
servar fábricas de Óleo de soja manti­
das por cooperativas. Eles haviam es­
tado antes em Guarani das Mis­
sões e Santo Ãngelo. 

INSTRUTORES DA CIPA 
Estiveram em visita ao COTRI­

JORN AL, acompanhados pelo coor­
denador da Fundação Gaúcha do Tra­
balho em ljuí, sr. Valdenor Flores da 
Fonseca, o jomaltsta Alfredo Lutg­
meyer e professor Osvaldo V anin, 
instrutores do Ministério do Tra­
balho e Assitência Social. Vieram c~ 
municar a realização, no período de 
20 a 22 de setembro Último, de cur-

so de prevenção e acidentes no tra• 
balho para dirigentes sindicais e 
trabalhadores sindicalizados além de 
membros de ClPAS. 

O resultado do curso foi dos 
melhores e a atuação da CIPA-454 
excepcional, conforme estamos divul­
gando com amplos detalhes na se­
ção Segurança, desta mesma edição. 

COOPAGRO VEIO VER OBRAS 
O d11etor do Departamento de 

Construções da Cooperativa Agrícola 
Oeste do Paraná, com sede em Tole­
do, sr. Romeu Weller, esteve em visi­
ta a COTRIJUI, no último dia 17. 

O sr. Romeu WeJler, que é 
gaúcho, natural de Santa Rosa, dis-

se que a COOPAGRO está empenha­
da na ampliação da capacidade 
recebedora de cereais. E sua vinda a 
COTRIJUI teve o efeito de obler· 
var as obras em andamento nesse 
setor. 

MÉDICOS PORTOALEGRENSES 

Esteve na região de 1 ° a 
3 do corrente, uma equipe de 
médicos da Secretaria da Saúde, 
pertencentes ao setor de Assis­
tência Social São José do Murial­
do, de Porto Alegre, que desen­
volve um trabalho de medicina 
comunitária em vilas periféricas 
da Capital do Estado. Os médi­
cos porto-alegrenses, que vieram 
acompanhados pelo dr. Solon 
Gonçalves da Silva, coordenador 
do Convênio de Saúde COTRI­
J UI/UNIMED, visitaram as ins­
talações da sede da cooperativa, 
onde tiveram oportunidade de 
debater assuntos relacionados 
com médicos de Ijui e as lideran­
ças sindicais reunidas no auditó­
rio da cooperativa e o hospital 

Santa Teresinha, de Santo Au­
gusto, de propriedade da CO­
TRIJUI. 

Os objetivos principais da 
vinda da equipe foi levantar sub­
sídios para a implantação na re­
gião, a partir de 1977, da prática 
da medicina comunitária, traba­
lho semelhante ao que já é feito 
pela equipe da Secretaria da 
Saúde, nas vilas da Capital. 

Durante o desenrolar dos 
debates travados no auditório da 
cooperativa, foram repassadas a., 

necessidades do homem do inte­
rior, dependente do FUNRU­
RAL, e o que se faz necessário 
para diminuir os problemas des­
sa área social. 
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AMBIENTE 
-

FESTEJADA A SEMANA DA ARVORE 
De 21 a 27 de setembro, 

coincidindo com a primeira se­
mana de primavera, foi lembra­
da a Semana da Árvore em todo 
o território nacional. 

Trata-se de uma festa em 
homenagem à árvore, ou melhor, 
o pouco que resta desse ele-

mento botinico tio necesúrio à 
regulação da vida na superfí­
cie da Terra. Foi, em verdade, 
umá homenagem a cerca áe 1,8 
por cento do território do Rio 
Grande do Sul, no que se refere 
ao nosso Estado, pois apenas es­
sa ínfima extensão é coberta 

por matas aqui. 
Em nossa região há a res­

saltar campanha que a COTRI­
JUI vem promovendo no sentido 
de despertar consciência ecológi­
ca na juventude, através de suas 
escolas. Conforme os especia­
listas em ecologia, o período es-

f: na juventude 
que devemos depositar 

nossas esperanças 
de recuperação 

ecológica. As gerações 
que precederam a 
juventude de hoje, 

praticamente 
devastaram o pais. 

Estão, portanto.sob 
suspeita de 

pretenderem destruir 
o pouco que nos resta 

de matas. Cabe à 
juventude de hoje, 

não só a sagrada 
missão de reflorestar 

como também policiar, 
conter os velhos, que 

habituaram-se a 
destruir. Os garotos 
que aparecem na foto 

são o símbolo do Brasil 
refl orestado 
de amanhã. 

O programa de arbonzação de escolas da COTRIJUI já funcionou nas escolas "Ponche Verde", da Linha 6-Oeste, 

ljuí; "São Roque", de Tupancuetã; Evangélica "Luterana Sião", de Ajuncaba; "Rui Barbosa", de Santo Augusto, lo­

calidade de São Valentun; escola "As Brancas", em Chlapetta; Escola Rural de Galpões, município de Coronel Bicaco; 

Escola de Formigueiro, Augusto Pestana; Escola Rural lrapuá, Miraguaí e Escola Pinhal, em Ajuncaba, onde foram ti­
radas as fotos. 
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colar é o mais propício para que 
a juventude assimile e pratique 
os bons exemplos necessários ã 
saúde moral da sociedade. Por is­
so insistem que as mais bem su­
cedidas campanhas de orientação 
à juventude devem ser a partir 
da escola. 

A COTRIJUI promove 
programas de arborização e ajar­
dinamento em três escolas da re­
gião, sendo uma em ljui, na 
Linha 7 Oeste; em Santo Augus­
to, na localidade de São Valen­
tim e em Chiapetta, no distrito 
de As Brancas. 

CURSO DE ATUALIZAÇÃO 
EM DEFENSIVOS 

Tendo como objetivo a atuali­
zação dos engenheiros agrônomos, a 
Sociedade de Agronomia do Rio 
Grande do Sul fará realJZar de 11 a 
16 do conente, em regime intensivo 
de 30 horas de aulas, nas dependên­
cias de sua sede, um curso sobre De­
fensivos Agrícolas. Já cónfumaram 
presenças como professores, a profes­
sora Mana Elisa Wohkers de Almeida, 
do Instituto Adolpho Lutz, biólogo 
Flávio Rodrigues Puga, o médico 

Waldemar Ferreira de Almeida e o 
veterinário Dorval Melo, estes do Ins­
tituto Biol6gico de São Paulo. O cur­
so contará, também, com professo­
res do Mmllltério da Agricultura, da 
Secretana da Agncultura e das Facul­
dades de Agronomia da .UFRGS e da 
UFPel. As inscnções, no valor de 300 
cruzeiros, encontram-se abertas na 
sede da Sociedade de Agronomia, av. 
Borges de Medeiros, 612 - 2° andar, 
Porto Alegre. 

POEMA ECOLÓGICO 

Segundo João do Sul 

Cheguei nu! 
. Me agasalharam. 

Faminto! 
Me alimentaram. 

Meu choro! 
Acalentaram. 

Minha herança foi o mundo: 
a terra, os mares profundos, 

a imensidão do universo. 

E havia flores, 
perfume. 

A escuridão fez-se 
lume, 

mal eu me senti desperto. 

Ganhei tudo, num relance. 
Os verdes campos, as matas, 

rios cristalinos, cascatas; 
colibris e pirilampos. 

Os campos da minha ter,a, 
mal despontava a primavera, 

coloriam-se de flores. 
E as aves, em revoada, 

na sinfonia das asas, 
compunham hinos de amor. 
Eu aspirava um ar taõ puro, 

tão doce, tanto perfume, 
que a essência era jasmim. 

E no sussurro da brisa, 
Bach, Haendel. em surdina, 
solavam nrinue tos prá mim. 

Mas hoje (que sentimento). 
Ao fazer meu testamento, 

atentem para o legado: 
alguns quilos de excrementos 

num deserto calcinado. 

Cheguei nu! Me agasalharam. 
Faminto! Me alimentaram. 
Meu choro! Acalentaram. 

Minha herança foi o mundo: 
a terra, os mares profundos, 
a imensidão do universo ... 
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TRANSPORTES 
MOROSIDADE DA RS-155 

DESGOSTA A REGIÃO 
O prazo para a conclu­

são das obras da RS-155 (es­
trada ljui-Três Passos), esgo­
ta em maio próximo. Como 
estamos ainda afastados oi­
to meses da data prometida, 
achamos que ninguém tem 
o direito de duvidar da pala­
vra do Governo. E a pro­
messa formal do sr. Sinval 
Guazzelli, ao assumir o Go­
verno foi: a estrada ljui. 
Três Passos estará concluí­
da, até maio de 1977. 

Reclamamos, no entanto, 
para o abandono no estágio 
atual da rodovia. Por exem­
plo, no trecho que vai de 
ljui a Santo Augusto, dis­
tância de cerca de 70 qui­
lômetros, no dia 28 último 
(quando a reportagem per­
correu o trecho),apenas uma 
patrola estava trabalhando 
em terraplenagem. Esse pa-

norama é o mesmo até o· 
município de Campo Novo, 
já nas proximidades de Três 
Passos, ponto final da estra­
da. Quer dizer: as obras da 
RS-155 estão na fase do 
marca-passo, da espera, e es­
p, r d <1u ?. 

O inconv nientes des-
. p rali ação são extrema­

mente danosos aos morado­
res e usuários da estrada. 
Como o traçado desta prati­
camente é o mesmo da es­
trada primitiva, o tràfego de­
pende do conjunto de am­
bas as rodovias. Ocorre que 
a estrada primitiva não tem 
a mínima conservação e a 
nova, paralisada na fase de 
abertura, cortes e terraple­
nagem, é um verdadeiro de­
safio à pericia dos motoris­
tas e à capacidade das via­
turas. 

Os usuários da estrada, 
principalmente os camio-

-

neiros, que são os mais pre­
judicados devido ao pêso 
de seus veiculas, e os mo­
radores ao longo da estra­
da, alegam que uma vez que 
as obras "pararam", que ao 
menos a companhia cons­
trutora - a EMPA - man­
tivesse equipes para manter 
a rodovia em condições de 
tráfego menos precária, pa· 
trolando os trechos em pior 
estado. 

Nos desvios existentes 
nos cruzamentos, os cami­
nhões pesados em seguida 
formam camaleões, que im­
pedem o trânsito de carros 
baixos. Neste caso, qualquer 
descuid1J ou imperícia do 
motorista, e o veiculo aca­
vala sobre o obstáculo, de 
onde só sai a reboque. 

O sr. João Oster, da es­
tação rodoviária do distrito 
do Chorão alega que não 
pode melhorar o serviço e 
nem mesmo servir refeições 
aos interessados, pois a pol­
vadeira é infernal, penetran­
do em tudo, à beira da es­
trada. 

Na esperança que o 
asfalto chegasse, pois este 
é o sonho de todos, João 
Oster nem chegou a aceitar 
a indenização que tinha di­
reito por parte do DAER. 
Mas sua esperança era que o 
asfalto chegasse breve. 

A família Persich, que 
tem o posto de gasolina na 
mesma localidade, reclama 
do DAER o pagamento da 
indenização a que tem direi­
to. Segundo Claudio Persich, 
o DAER desapropriou o ter­
reno onde se encontra loca­
lizado o posto para inc;ta!ar 
um canteiro de obras. No 
entanto, segundo alega Per­
sich, o dinheiro correspon-

dente à indenização não 
veio, o que impede a trans­
ferência do posto para ou­
tro local. 

O prefeito de Santo 
Augusto, sr. Carlos Alberto 
Castagna, diz que apesar da 
evidente boa-vontade do Go­
verno do Estado, não che­
gou a ser criada uma priori­
dade para a RS-155. Como 
não foi estabelecida nenhu­
ma prioridade, ele não vê 
possibilidade do término 
das obras antes de 1980. 
Disse que na parte que lhe 
cabe, tem manifestado o 
máximo de interesse pela 
continuação das obras. In­
clusive, através de gestões 
promovidas em Porto Ale­
gre, conseguiu a indenização 
para os proprietários cujas 
terras desapropriadas sedia­
vam imóveis. 

Estão asfaltados 1 O 
quilômetros, distância entre 
ljui a Campo Novo. 

Placas advertem os usuános: riscos por conta própria. 

Trecho em fase de corte. 

LIGACAO IBICUI-JACUI TEM CONVÊNIO ASSINADO 
' Está programada para o dia 

4 do corrente a assinatura do 
convênio entre o Governo do Es­
tado e o Governo federal, para 
a elaboração do projeto final 
e inicio das obras de ligação 
das bacias dos rios Jacui e lbi­
cui. 

A informação foi prestada 
pelo governador Sinval Guazzelli, 
em entrevista que concedeu à 
imprensa de Porto Alegre ainda 
no aeroporto Salgado Filho, no 
último dia 17, ao desembarcar 
do avião que o trouxe de Brasí­
lia. O governador adiantou na­
quela oportunidade que todos os 
detalhes da minuta do convênio 
tinham sido ultimados durante 
sua estada na Capital Federal. 

Conforme o COTRIJOR ­
NAL comentou em edições su -
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cessivas de setembro de 1975 a 
maio de 1976, a ligação dos dois 
sistemas viários através de um ca­
nal de junção aproveitando as 
águas do rio Vacacai, pode ser 
considerada a maior obra já pro­
jetada para o Rio Grande do Sul, 
talvez do Bras(I. 

A idéia é bastante antiga. 
Data dos idos de 1840, portanto 
há mais de 130 anos, quando 
Luiz Alves de Lima e Silva, o 
Duque de Caxias, proclamou a 
idéia, com o que demonstrou 
possuir excepcional visão do fu­
turo. 

Segundo os primeiros le­
vantamentos de engenharia, os 
rios Jacui e lbicui serão ligados 
por um canal de cerca de 200 
quilômetros de extensão, a pro­
fundidade de 2,5 metros. A obra 

inclui nove barragens com eclu­
sas, subindo e descendo o divi­
sor de águas. 

Essa interligação dos rios 
lbicui e Jacui, que se dará atra­
vés do mencionado canal com 
mais ou me11os 200 quilômetros, 
formará uma hidrovia de mais de 
1.300 quilômetros de extensão, 
e isso sem contar nenhum de 
seus afluentes, bastando que se­
jam processadas retificações de 
leito no rio Uruguai. 

Os estudos finais do proje­
to, com assinatura marcada para 
o di'a 4, foram processados pelo 
GEIPOT, organismo do Minis­
tério dos Transportes. De ordem 
direta, a interligação exercerá in­
fluência em dez municipios da 
bacia do lbicui. Alegrete, Cace­
qui, General Vargas, ltaqui, Ro-
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sário do Sul, Santa Maria, São 
Francisco de Assis, São Gabriel, 
São Pedro do Sul e Uruguaiana. 
Na bacia do Jacui serão benefi­
ciados outros dez municípios. 

Se a ligação desses dois rios 
já era importante em 1840, con­
forme previu o Duque de Caxias, 
o que não dizer hoje, que fa­
tores determinantes se avoluma­
ram para justificá-lo. Basta citar 
três desses fatores modernos: 

1 - Crescimento da produ­
ção agropecuária do Estado, com 
a manutenção da tradição gaú­
cha para o transporte de massa, 
isto é, de grandes volumes a valor 
unitário baixo. Esse é o tipo do 
produto que só é rentável por 
transporte hidroviário ou lacus­
tre. 

2 - Aumento do custo 
do transporte rodoviário devido 
a elevação dos custos de deriva­
dos de petróleo. Esse fato, cuja 
tendência é de se manter, obri­
ga-nos a mudar a estratégia do 
sistema de transporte: mudar, 

paulatinamente, para o transpor­
te hidroviário. 

3 - Fixação do polo pe­
troquimico na região da bacia 
do Jacui. 

Esses três fatores que po­
de-se dizer modernos, são a 
maior demonstração de ,que ne­
cessitamos realizar essa obra com 
a maior brevidade que nos pro­
porcione a tecnologia de hoje 
e os recursos financeiros que se 
puder carrear para o empreen­
dimento. 

Página 8 



COOPERATIVISMO 

CENTRAL DE TELECOMUNICAÇÃO RURAL 
Constituem a Cooperativa 

Central Gaúcha de Telecomuni­

cação Ru~ um total de 1 O co­

operativas, nesta fase de funda­

ção, localizadas n06 municípios 

de Santo Angelo, Giruá, Três 

de Maio, Panambi, Cruz Alta, 

Tapera, Campo Real, Carazinho, 

Sarandi e ljui. 
O conselho de administra­

ção da nova central cooperati­

va está assim constituído: presi­

dente, Arnaldo Oscar Drews, 

da COTRIJUI; vice-presidente, 

Elias Valmor Marchese, da CO-

OPERA, de Carazinho. São con­

selheiros: Irmfried Otto lngbert 

Harry Schmidt, da COTRIJAL; 

Osmar Firmino Dimeneghi, da 

COTAP; Volney -Cigana Ferreira, 

COTRICRUZ. Suplentes - João 

Cesca, COTRIPAL; Irineu Orth, 

COTRISOJA e Getúlio Puhl 

Martini, da COTRIMAIO. 

O conselho fiscal tem co­

mo titulares: Jordão Gheller, da 

COTRISAL; Karl Adolf Walter 

Tank, COTRIPAL; Adelar da 

Cunha, COTRIJAL. Suplentes: 

Alexis Setti, COOPERA; Qóvis 

Adriano Farina, COTRIHJI, e 

Leonel Lorenzon Dai Forno, da 

COTAP. 
A sede jurídica da Co­

operativa Central Gaúcha de Te­

lecomunicação Rural Ltda. é em 

Porto Alegre, á rua dos Andra­

das, esquina Vigário José Inácio, 

17° andar, no edificio Galeria 

Malcon. No entanto, sua coor­

denação está se processando jun­

to a COTRIJUI, em Ijui, onde 

dá expediente seu presidente, 

sr. Arnaldo Oscar Drews. 

A área de ação de cada 

cooperativa componente da Cen­

tral de Telefonia Rual, com seus 

respectivos quadros de associa­

dos, é a seguinte: Cooperativa 

Tritícola de Sarandi - COTRI­

SAL - área de ação, além de 

Sarandi, Ronda Alta, Rondinha, 

Liberato Salzano, Nonoai e 

Constantina. Número de associa­

dos, 5.800. 
COTRISOJA, de Tapera. 

Área de ação, além de Tapera, 

Selbach e Victor Graeff. Núme­

ro de associados, 2.150. COTAP, 

de Giruá. Área de ação, Giruá 

e Independência. Número de 
associados, 4.200. COOPERA, 

de Carazinho. Ação em Carazi­

nho e Chapada. Associados, 

2.300. COTRIP AL, Panambi. Á­

rea de ação estendida a Condor, 

com 2.400 associados. 

COTRIJAL, de Campo 

Real, com área de ação estendi­

da a Colorado e Victor Graeff. 

Número de associad06, 2.700. 

E Cruz Alta, COTRICRUZ, 

com atuação em Pejuçara, qua­

dro social 2.936 associados. 

, 
CENTRAL GAUCHA DE LACTICINIOS 

Os jornais de Porto Ale­

gre publicaram em suas edições 

de 24 último, que a Cooperativa 

Central Gaúcha de Leite (CCGL) 

vai implantar em . área favoravel 

para a indústria naquela capital, 

uma fábrica e um sistema de 

distribuição de leite com o ob­

jetivo de evitar a dispersão no 

setor. Também estão em estudo 

a construção de usinas cm cida­

des chaves das regiões produto-

ras do interior do Estado, de 

forma a que a distância entre 

as cooperativas e a usina res­

pectiva nunca ultrapasse a du­

zentos quilômetros. 
Essas duas iniciativas fa. 

zem parte do primeiro plano 

de ação da CCGL, sob a presi­

dência do eng. agr. Frederico 

Gunar Dürr, ex-delegado regio­

nal do INCRA no Rio Grande 

do Sul, que esteve no final do 

mês em Brasilia participando do 

I Intercâmbio Nacional de Co­

mercialização Cooperativista, e 

manteve contatos na área de in­

teresse da nova cooperativa que 

preside, inclusive com a dire­

ção do Banco Nacional de Cré­

dito Cooperativo. 
Antes de viajar a Brasí­

lia, Dürr esclareceu que a CCGL 

está executando suas atividades 

iniciais em dois setores. O pri-

meiro diz respeito à coordena­

ção da distribuição dos produtos 

das cooperativas associadas, a ní­

vel da Grande Porto Alegre. O 

outro setor abrange a coleta de 

elementos para especificar os ti­

pos, dimensionamento e locali­

zação das indústrias. 
Entre os objetivos da 

CCGL estão: o recebimento e 

distribuição do leite das coope­

rativas associadas, industrializa-

ção da matéria-prima e deriva­

dos, organização de um serviço 

de transportes eficiente , assistên­

cia técnica, e sanitária aos pro­

dutores, o controle de qualida­

de do produto, a manutenção 

de preços justos, entre vários 

outros assuntos urgentes e neces­

sários.A CCGL está localizada na 

Galeria Malcon, 17º andar, a rua 

dos Andradas esquina Vigário 

José Inácio, em Porto Alegre . 

CENTRAL DE MALTE EM ORGANIZACÃO 
Um grupo de 13 coopera­

tivas tntícolas do Rio Grande do 

"ui vai instalar em Carazinho 

uma indústria de malte. O em­

preendimento visa aproveitar os 

incentivos oferecidos pelo plano 

nacional de autosuficiência da 

cevada que será lançado pelo 

Governo federal. 
A Central da Cevada e do 

Malte, cujo projeto já está em 

fase final de elaboração, por uma 

comissão de dirigentes de coope-

rativas do Planalto Médio, terá 

uma capacidade de produção de 

45 a 60 mil toneladas de malte 

por ano. Sua matéria-prima, a 

cevada, proporcionará uma nova 

opção de cultura de inverno ao 

agricultor gaúcho. 
O sucesso da Central Co­

operativa pode ser analisado por 

antecipação, se se considerar a 

irrisória produção de malte no 

Brasil, em comparação ao consu­

mo. Nossa produção é de apenas 

25 mil toneladas/ano, ao passo 

que o consumo alcança 230 mil 

toneladas no mesmo período. O 

Brasil é o terceiro maior impor­

tador de malte do mundo, ad­

quirindo no exterior, principal­

mente na França e no Canadá, 

mais de 90 por cento do con­

sumo. 
Esse volume importado 

implica numa evasão de divisas 

da ordem de 80 milhões de dó­

lares por ano, ao preço de 350 

dólares por tonelada. O solo 

da região atualmente destinado 

ao trigo no inverno e à soja no 

verão, é de excelente qualidade 

para a cevada. Somente na re­

gião do Planalto Médio cerca de 

500 mil hectares de terra ficam 

desocupadas durante o inverno, 

pois o cultivo do trigo atinge 

apenas 50 por cento da área da 

soja. 
Para produzir 45 mil tone­

ladas/ano de malte, a indústria 

ESTÍMULO AD REFLORESTAMENTO 
As cooperativas Triticolas 

do Estado, preocupadas com o 

problema do desmatament<>, que 

a cada dia se agrava mais, estão 

criando departamentos para es­

timular o plantio de árvores na­

tivas entre seus associados. 

Apenas 1,8% das áreas ú• 

teis do Estado possuem matas e 

por isto as indústrias são obriga­

das a importar 90% da madeira 

que necessitam. 
Visando diminuir o proble· 

ma, a Cooperativa Triticola de 

Campo Real (Cotrijal), sb no ano 

passado distribuiu 85 mil mudas 

de plantas nativas e de outras 

regiões aos agricultore~ locais. 

Estes serão beneficiados com 

mais áreas verdes e uma fonte 

extra de renda, vendendo madei• 

ra ou frutas, que serão cultivadas 
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em áreas que não servem para a 

lavoura. 
O técnico agrícola Gilbert 

Appelt, encarregado do departa­

mento de reflorestamento da 

Cotrijal, acredita que a fruticul­

tura podera mesmo ter grande 

importância econômica para a 

região, sendo ótima alternativa 

aos pequenos agricultura. Um 

hectare com pessegueiros, por 

exemplo, proporciona um rendi• 

mento três vezes maior do que 

um de soja. 
Mas o agricultor parece 

que não está muito convencido 

das vantagens trazidas pelo culti• 

vo de árvores frutiferas. Segundo 

Gilbert, trata-se de um problema 

de mentalidade imediatista, o 

que "torna difícil convencê-lo de 

que a fruticultura ou a madeira 

podem ser complementos ãs ou­

tras atividades, como trigo e so­

ja, que dão todo o ano". 

Uma das queixas dos que 

tentam o reflorestamento com 

as árvores nativas é a de que exis­

tem pouquíssimos estudos a res­

peito e os colonos da região ten· 

taram reflorestar com pinheiros 

americanos. Depois, não encon· 

tramos mercado para a madeira. 

"Além disso, o pinheiro america­

no não abriga pássaros porque 

não tem alimentos,"acrescenta 

Gilbert. 
Em Campo Real a coope­

rativa realiza experiências de 

adaptação da planta ao clima e 

ao solo da região. Num convênio 

com a prefeitura, Appelt está 

preparando três hectares para 

plantar louro, cedro, imbuia, e 

caroba, numa tentativa de res­

taurar o equilíbrio ecológico na 

área. O técnico considera o des­

matamento como a provável 

causa do aparecimento das pra­

gas nas lavouras, justificando que 

na época em que o "equilíbrio 

ecológico era perfeito, a lagarta 

e o pulgão, por exemplo, tinham 

na própria natureza elementos 

para se alimentar, servindo tam­

bém de alimentos para animais 

como a joaninha e os pássaros. 

A Cotrijal conta com 58 espécies 

de mudas diferentes que podem 

ser pedidas através da caixa pos­

tal 299470, Campo Real, cor­

rendo as despesas de frete e 

seguro por conta do comprador. 

, 
gaúcha necessitará de um volume 

de cevada correspondente à ocu­

pação de apenas 20 por cento da 

área desocupada na região, du­

rante o inverno, ou seja, 100 mil 

hectares, segundo declarações do 

sr. Elias Valmor Marchese, vice­

presidente da Cooperativa Triti­

cola de Carazinho e que está 

coordenando a comissão que es­

tuda a implantação da nova 

Central. 
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TECNOLOGIA 
, . 

POR UMA TECNICABRASILEIRA 
Uma tecnologia brasileira, 

gerando produtos com marcas 
brasileiras ,,ara o pais e para o 
mundo, é o sonho de empresá­
rios e executivos nacionalistas. 
Dai a importância. para estes, de 
instituições qu.: ope,em no pais, 
visando aquele objetivo. 

Dentre estas instituições 
cabe ressai tar o Instilu to de Tec­
rologia de Alimentos - IT AL ­
organismo pioneiro na pesquisa 
tecnológica de alimentos no Bra­
sil, que funciona na cidade de 
Campinas, estado de São Paulo. 

A revista "Exame'', que 
se edita em São Paulo, em edição 
de 1 S de setembro que passou, 
publica importante matéria foca­
lizando o ltal. O texto de "Exa­
me" prova, inclusive, que é mais 
barato pesquisar tecnologia do 
que importar essa mesma tecno­
logia. É que o Ital está fazendo, 
e bem. 

Dada a importância do as­
sunto, principalmente por se tra­
tar de alimentação, o que carac­
tcma forte conotação com a si­
t11 ,1ç ao cio Rio Grande do Sul, 
pt•d · revista para 

I J lllll 

1 

1 l '' I 1111 " ljll I t Ili 

11111 tl I dt llJIJ p!Ojl'tll\ dl• 
p1 mlu tos al11ncu trc1os em descn­
""llolvimen to no Ital, que podem 
ser comprados por empresas in­
teressadas em produzi-los em es­
cala industrial. Mas - confessa o 
Instituto - em 1975 apenas 12% 
da receita do Ital originou-se de 
projetos e pesquisas encomenda­
das pela iniciativa privada brasi­
leira. 

Quer dizer, nossos empre­
sários, ou porque ignoram, ou 
talvez porque já estejam mental­
mente colonizados, continuam 
usando tecnologia importada, 
que gostam de chamar de 
"know-how", pronunciando um 
nó-áu bem aberto. 

Por isso o Ital vai lançar 
até o final do ano um Projeto de 
Venda de Tecnologia e Informa­
ção, com vistas a interessar a ini­
ciativa privada brasileira pelos re­
sultados de suas pesquisas. 

A eficiência do trabalho 
do ltal pode ser medida pelos 
produtos já comercializados nos 
mercados interno e externo, gra­
ças a tecnologia desenvolvida em 
seus laboratórios. O suco con­
centrado de laranja, de que o 
Brasil é grande exportador; o 
macarrão enriquecido com soja, 
de grande consumo no Nordeste; 
o conhecido "tomate pelado" da 
CICA e o palmito tipo exporta­
ção, são alguns dos exemplos. 

"Nós sabemos, nós cria­
mos, nós inventamos", - diz o 
cientista Ágide Gorgatti Neto, 
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diretor do Instituto - "o grande 
problema é que a nossa tarefa 
não se limita a isto. Os resulta­
dos somente se viabilizam quan­
do são adotados pelo setor re­
produtivo". 

DIFICULDADES 

Pioneiro na pesquisa tec­
nológica no Brasil, o I tal nasceu 
em 1963 - através de um con­
vênio entre o governo brasileiro 
e a F AO, - já ligado à Secretaria 
de Agricultura do Estado de São 
Paulo. Tem 440 técnicos traba­
Ulando em 60 mil metros qua­
drados. O trabalho desenvolvido 
por seus técnicos nos primeiros 
cinco anos permitiu que, em 
1968, fosse criada a Faculdade 
de Engenharia de Alimentos da 
Universidade de Campinas, para 
a qual foi transferida a tarefa de 
ensino da pesquisa, an tcs acumu­
lada pelo Instituto . 

O conjunto de laboratórios 
e as treze usinas-piloto do ltal 
unidades fabricadoras cm C\Cal, 
semi-industrial - possibili li.1111 a 
elaboração de projc tos, o procc~­
samen to de produtos e embala­
f' l' llS e o csludo Jc técnica\ lk 

11 ,tll pllll lº l ,llllt ,1/1'11 , llll l' llill 

,\o l,lll11 d.1 ,lllVld,llk h,"1 
ca 1k• pr . qu1sa. o l11 s t1tuto 111a11 

tém um programa de ass1s1é11ci:1 
e tlieinamen to de pessoal csrecia­
lizado para as inuústrias. l:stá­
gios, cursos especiais para téc111-
cos de nível médio. consul las es­
pecificas e assistência direta dos 
seus técnicos podem ser solicila­
dos pelas empresas privadas, 
sempre a custos baixos. 

No entanto, o empenho do 
Ital em transferir os resulta dos 
de suas pesquisas para a iniciati­
va privada nem sempre tem sido 
bem sucedido. "O que ocorre 
hoje no Brasil, pelo menos no 
nosso setor, é que o processo de 
transferência de tecnologia en­
contra tamanha resistência que 
acaba exigindo um esforço qua0 

se tão grande quanto o de pro­
duzir tecnologia através da pes­
quisa", diz Gorgatti. 

Como funciona - Formal­
mente, ó Ital é apenas o execu­
tor dos projetos contratados pe­
la iniciativa privada à Secretaria 
da Agricultura do Estado. Uma 
Comissão de Julgamento de Pro­
jetos do próprio Institutq faz 
uma análise preliminar da viabili­
dade da pesquisa, encaminhando 
depois a sua execução .. 

Na prática, contudo, o 
processo não tem sido tão sim­
ples. Segundo técnicos do ltal, o 
distanciamento das empresas 
com o mundo da pesquisa é tão 
grande que, ao consultar o Insti­
tuto, muitas vezes elas não têm 
uma idéia precisa dos projetos 

do seu interesse. Nesses casos, o 
trabalho começa com um levan­
tamento das possibilidades da 
empresa, do setor onde ela opera 
e do que o ltal pode oferecer-lhe. 

O Serviço de Assistência 
Técnica (SA T) funciona, geral­
mente, como o canal mtermediá­
rio entre as empresas e os técni­
cos do 1 tal. O SA T assessora as 
empresas, inclusive, quanto às 
fontes de financiamento da pes­
quisa. Gorgatti explica que exis­
tem inúmeros mecanismos ofi­
ciais de estímulo às pesquisas: 
"Atualmente, a Finep e os ban­
cos de desenvolvimento esta­
duais oferecem linhas especiais 
de crédito para a pesquisa. E bre­
vemente estas facilidades crão 
ampliadas. com a implantação da 
Companhia de Promoção de Pes­
qui~a do Esiado de São Paulo. 

GOVl: RNO 

Alguns projeto~ 111dustriais 
do Norue~tl' tiveram assessoria 
complet:.i J1.: ltal. incluindo a 
parle linanceira. localização. 
111011 tag.:111 111dustr1al. obtenção 
de 111.11c•n:.i-prima. utdit.ação Je 
, 11hp11nh1tm. llc'lll.llllt' lll0 de 
111.1u ,k 11 lu ,1 e' ,1, 111:t [li\ mcrcado­
lo!!lctl\ 

\1a, este tipo Jc· a,se~soria 
integral n:it1 é l'U11111111 11\l 1l'l:11:io-
11a111e1110 .:0111 a 111k1a11\a privada 
sobretudu a\ g1anJL'\ e111prc•sa\. 
('01110 j.i jlll\Sllt:111 ~l'll~ pnº1pr1os 

l'Cll lros de Jll'\qu1sa no llra\il. 
ou em suas 111atri1es no C>-k­

rior as gra11dcs empresas. cm 
geral, estão interessadas apenas 
em consultas. análises e lrcina­
men to de pessoal. "É nos pro­
gramas do governo - como o 
Pronam - que o I tal tem partici­
pado integralmente, desde a fase 
de elaboração politica e escolha 
dos produtos até a assistência 
técnica às indústrias que traba­
lharão na execução do progra­
ma", afirma Gorgatti. 

Para o Ministério da Agri­
cultura, por exemplo, o Ital ela­
borou o Plano Nacional Integra­
do de Tecnologia de Alimentos 
- Planita: Cerca de 120 projetos 
previstos no plano estão em exe­
cução, abrangendo a industriali­
zação de frutas tropicais, substi­
tuição do trigo pela soja, cardá­
pios para merendas escolares, in­
dustrialização de pescados, etc. 
"Boa parte dessa tecnologia já 
está disponivel no Instituto, tan­
to na forma de técnicas para me­
lhor conservação dos alimentos, 
como em produtos novos, ade­
quados aos programas de alimen­
tação do governo. Resta-nos, 
apenas, esperar que se implan­
tem estes programas e que mais 
indústrias venham a se interessar, 

COTRIJORNAL 

futuramente, por éssa tecnologia" 
diz Gorgatti. 

Produzidos em pequena es­
cala nas usinas-piloto do Institu­
to e, portanto, com viabilidade 
industrial comprovada, existem 
ainda o leite de soja Vita, bola­
chas enriquecidas, flocos de ba­
nana, macarrão enriquecido, po­
lenta instantânea e sopas enrj-

quecidas. 
Opção política - O !tal 

tem como principio simplificar 
os projetos, tomando-os acessi­
veis à empresa nacional. Existe a 
preocupação de utilizar, ao má­
ximo, os equipamentos e recur­
sos existentes no pais, de forma 
a não onerar ainda mais o balan­
ço de pagamentos. 

VALOR DO NITROGÊNIO NAS PLANTAS 
Segundo um comentário 

publicado há pouco no Correio 
do Povo, intitulado "Nitrogênio 
é vital para fazer crescer produti­
vidade no RGS", no qual faz 
comparações entre a produtivi­
dade no Brasil, no nosso Estado 
e na Holanda, a explicação para 
nossa pequena produção é a bai­
xa tecnologia que empregamos. 

Conforme o citado comen­
tário, na Holanda, em 1905, o 
uso de N (nitrogênio) na fórmula 
NPK era, em proporção, menor 
ao P (fósforo) e de K(potissio). 
Naquele ano, a formulação mais 
usada era a de 1 :63,7. Depois, 
suce~ivamente. nos anos seguin­
tes, foi registrada uma queda a­
centuada no uso dos dois com­
ponentes (P e K), na seguinte 
proporção: 

Em 1922 a fórmula mais 
usada passou a ser 1 :2,9:2,2. No 
ano de 1930: I :2,2:2,2. Em 
193~, 1 :1 .0:1,4. Em 1950, 
l :077 :1 ,O. Em l 960, l :0,49 :061. 
No ano de 1970, 1 :0,38 :0,34. Fi­
nalmente, em 1974, a proporção 
usada na Holanda passou a ser 
1 :0,26:0,27. 

O primeiro elemento da 
fórmula, o N, manteve um uso 
constante, enquanto os outros 
cairam. Este fato, segundo os 
técnicos da CRN - Companhia 
Riograndense de Nitrogenados -
e da ESPIN - Consultoria e As­
sessoria, toma evidente que em 

países com agricultura altamente 
desenvolvida, onde são atingidos 
elevados indices de produtivida­
de, é dada maior importância re­
lativa ao nitrogênio, quando 
comparado com o fósforo e o 
potássio. 

Diz o jornal porto-alegren­
se que a previsão é de que tam­
bém no Rio Grande do Sul as 
formulações NPK deverão apre­
sentar uma melhoria relativa na 
ponderação do elemento N, em 
detrimento do fósforo. O fato é 
atribuído, principalmente, à ex­
pansão dos cultivos, de trigo, 
sorgo, milho e arroz, que são 
grandes consumidores de nitro­
gênio. 

Esta alteração é explicada, 
principalmente, devido ao incre­
mento no uso de rutrogênio em 
pastagens e em adubação porco­
bertura; mas também atribuida 
aos elevados niveis de fósforo e 
potássio fixados no solo. E em 
muitos casos, resultantes de apli· 
cações incorretas desses nutrien­
tes, tanto no que se refere à épo­
ca de aplicação quanto às condi­
ções de solo. 

Com a formulação usada 
na Holanda, prossegue o comen­
tário do Correio do Povo, onde 
há predominância do N, os resul­
tados na produtividade têm sido 
expressivos, conforme o que 
mostra o quadro a seguir. 

COMPARATIVO DO RENDIMENTO MÉDIO DE ALGUMAS 
CULTURAS 

CULTURAS BRASIL 
kg/ha 

R.G.SUL 
kg/ha 

HOLANDA 

!cg/ha 

TRIGO 1.065 1.120 S.255 
BATATA 6.731 6.100 36.829 
FEIJÃO 650 800 2.862 
TOMATE 17.391 13.200 131.872 
FONTE: GAZETILHA AGRÍCOLA DOS P AfSES BAIXOS -
3.4.75. - FEE - Fundação de Economia e Estatística do Rio 
Grande do Sul. 

Os técnicos apontam como 
elemento que deverá ter influên­
cia no maior consumo de rutro­
gêruo - com relação ao fósforo e 
o potássio - o aumento conside­
rável da adubação nitrogenada 
por cobertura que, de acordo 
com o estudo do mercado por 
cultivos, aumentará sua partici-

pação no consumo total de 
24,7% em 1976, para aproxima­
damente 32% em 1980. A previ­
são, diz o jornal, estabelece co-­
mo meta possível um mercado 
dimensionado de 220 mil tone­
ladas de nutrientes rutrogenados 
em 1980. 
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CCGL REIVINDICA PADRON IZACÃO , 
PARA PRECO DO LEITE NO ESTADO 

A variação de preços para 
o leite in natura vigente no Esta­
do, segundo a Cooperativa Cen­
tral Ga6cha de Leite - CCGL -
recentemente criada, "gera uma 
grande insatisfação para todos os 
produtores". 

Reunida em assembléia ge­
ral em Porto Alegre, a 27 de agos­
to, a CCGL aprovou o envio de 
proposição ao superintendente 
daSUNAB,sr. Ruben Noé Wilke, 
na qual solicita ao órgão contro­
lador de preços que padronize o 
preço do leite ao produtor, em 
todo o território do Rio Grande 
do Sul. A correspondência da 
CCGL assinada por seu presiden­
te, eng. agr. Frederico Martin 
Gunnar Dürr, com data de 3 de 
setembro 6ltimo, tem a seguinte 
redação: 

, 
"Senhor Superintendente 

da SUNAB. 
Em 27 de agosto reuniu-se 

nesta capital, em assembléia ge­
ral, a Cooperativa Central Gaú­
cha de Leite Ltda - CCGL, 
constando de sua pauta, entre 
outros assuntos, apreciação sobre 
os preços e incentivos concedi­
dos à venda do leite pausteriza­
do tipo "C", neste Estado. 

Após exaustivo estudo 
concluíram as filiadas que os pre­
ços máximos por litro, estabele­
cidos pela portaria n° 43, datada 
de 27.07.76, dessa Superinten­
dência, de CrS 2,60 (dois cruzei­
ros e sessenta centavos) para a 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre e de 2,65 (dois cruzeiros 
e sessenta e cinco centavos) para 
os demais municipios do Estado, 

cria uma injustificável variação 
de preços para os produtores, 
consumidores e ind6strias de lei­
te, gerando uma grande insatisfa­
ção para os primeiros e uma série 
de problemas para os 6ltimos. 

Independente das conse­
quências acima citadas, a porta­
ria em referência ao estabelecer, 
em seu artigo n° 4, o subsidio de 
CrS 0,25 (vinte e cinco centavos) 
por litro de leite comercializado 
na Região Metropolitana, moti­
vou o surgimento por parte das 
usinas de beneficiamento, o de­
sinteresse em comercializar o 
produto no interior do Estado, 
ou mesmo o abandono dessa área. 

Não fora só isso as usinas 
de beneficiamento do interior, 
que comercializam o leite fora 

da Região Metropolitana, ope­
ram com desvantagem, estando 
sujeitas a não auferir rendimen­
tos ou mesmo operar com prejui­
zo. 

Essa situação proporciona 
o surgimento do tão conhecido 
"passeio do leite", ou seja, o 
produto é faturado para comer­
cialização na área subsidiada, 
passando por esta e indo ser ven­
dido no interior, num flagrante 
desrespeito à intenção governa­
mental, independente de preju­
dicar aqueles que atuam correta­
mente. 

Diante do exposto, a as­
sembléia concluiu que somente 
sendo estendido o subsidio de 
CrS 0,25 (vinte e cinco centa­
vos) a todo o Estado do Rio 
Grande do Sul, assim como o ta-

belamento do preço máximo em 
um só valor, para toda a área, ha­
verá condições de beneficiar os 
produtores, remunerando-lhes 
em CrS 2,10 (dois cruz.eiros e 
dez centavos) na plataforma. 

Por esses motivos, a Coo­
perativa Central Gaúcha de Leite 
Ltda. - CCGL, encarece que 
vossa excelência se digne reconsi­
derar a Portaria n° 43, de 
27.07.76, levando em considera­
ção o sugerido no parágrafo an­
terior. 

Certos da compreensão 
que é peculiar nesse Órgão, co­
lhemos o ensejo para enviar-lhe 
nossos protestos de apreço e 
consideração. Atenciosamente, 
Frederico Martin Gunnar Dürr, 
Presidente. 

DEFENDIDA AGILIZAÇÃO DO CRÉDITO RURAL 
Durante palestra proferida 

p.ua os formandos da Escola Su-
11 11111 d C,ucrra, no último dia 
1 /, o p1t•s1dc11 te do Banco do 
llt 1 11 , ngclo Calmon de Sá, de-

fendeu uma maior agilização pa­
ra a ação do sistema nacional de 
crédito rural, a fim de tornar o 
pais auto-suficiente em produtos 
agropecuários e grande supridor 

DIRETOR FAZ 
TREINA.MENTO 
EM ECONOMIA 
COOPERATIVA 

NOS EE.UU. 
Encontra-se nos Esta­

dos Unidos desde 20 de se­
tembro, o economista Os­
waldo Olmiro Meotti, dire­
tor-finahceiro daCOTRIJUI. 
O sr. Oswaldo Meotti foi a 
convite do Banco Lar Brasi­
leiro S.A que é associado ao 
"The Chase Mannhattan 
Bank", para submeter-se a 
um programa de observação 
e treinamento de diretores 
de cooperativas. 

Consta do programa de 
treinamento apresentação 
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sobre a agricultura nos Esta­
dos Unidos, sistema coope­
rativo, palestras sobre "Com­
moditties" e 'i-iedging"; 
reuniões com empresas 
agro-industriais, visita a Bol­
sa de Cereais de Chicago, 
com participação nos pre­
gões e diversas viagens de 
visita no Illinois e estados 
próximos. 

Cumprido o progra­
ma, o diretor Oswaldo 
Meotti deverá estar de retor­
no a ljui a 1 O do corrente. 

mundial de alimentos e matérias­
primas. Disse esperar grandes es­
forços dos bancos oficiais "que 
deverão elevar o saldo de suas 
aplicações, no setor, de 66 
bilhões de cruzeiros em 1974 pa­
ra mais de 130 bilhões em 1979, 
a preços de 1976". 

rações de crédito ao pais, no va­
lor de 3,666 bilhões de dólares. 

Calmon de Sá disse ainda 
que o volume de empréstimos, 
até o mês de agosto foi de 97 bi­
lhões de cruzeiros, dos quais 
77,5 bilhões em créditos conce­
didos pela Carteira de Crédito 
Rural e o restante para comercia­
lização através de operações da 
Carteira de Crédito Geral. Sobre 
as críticas que o Banco do Brasil 
vem recebendo por sua participa­
ção no sistema bancário, ele afir­
mou que o maior número de 
agências está localizada em re­
giões onde o setor privado tem 
hesitado e~ entrar. O gráfico ao 
lado é da "Gazeta Mercantil". 

Credito agrícola 
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O presidente do Banco do 
Brasil revelou na oportunidade 
que o setor bancário privado 
vem concentrando a maior parte 
de suas aplicações do crédito ru­
ral nas atividades de comerciali­
zação da safra. Ressaltou que até 
o mês de julho último, as 32 
agências e escritórios do Banco 
no exterior, participaram de ope-

E S PERA D A REDUÇÃO ,., 

NAS IMPORTAÇOES 
Falando há pouco à 

imprensa, no Rio de Janeiro, 
o sr. Mário Henrique Simon­
sen, ministro da Fazenda. 
disse esperar uma "redução 
apreciável das importações 
nos próximos meses, em 
consequência das medidas 
de contenção ao crédito dos 
supérfluos, adotadas pelo 
Governo'~ 

O Ministro recusou-se 

COTRIJORNAL 

porém, a. fazer qualquer pre­
visão sobre qual será nosso 
déficite comercial este ano 
ou qual a sua expectativa 
para o próximo ano de 
1977. O máximo que posso 
adiantar - disse aos jorna-

' listas - é que o Banco Mun­
dial estima que o déficite da 
conta de comércio brasileiro 
será inferior a um milhão de 
dólares, no próximo ano. 
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AGRICULTURA 

CONCURSO DE PRODUÇÃO E 
PRODUTIVIDADE DO MILHO 

O Governador do Estado, 
em exercício, sr. José Augusto 
Amaral de Souza, assinou decreto 
no último dia 16 no Palácio Pira­
tini, instituindo o concurso de 
produção e produtividade do mi­
lho. 

O concurso tem por obje­
tivo despertar os produtores do 
Rio Grande do Sul para as técni­
cas modernas de agricultura. Foi 
regulamentado pelo seguinte De­
creto: 

Art. 10 - É institw"do, co­
mo p;;rte integrante da Operação 
Milho, o Concurso de Produção 
e Produtividade do Milho, desti­
nado a incrementar o plantio 
deste cereal em áreas prioritárias 
estabelecidas pelo Conselho A­
gropecuário do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Art. 2° - As áreas priori­
tárias para as lavouras de milho, 
de que trata o artigo anterior, 
compreendem as seguintes Re­
giões, com seus respectivos 
municípios: 

Região 1 - Integrada pelos 
municípios de Alpestre, Aratiba, 
B,1r110 de Cotegipe, Barracão, Ca-

u111 Doble, Caiçara, Campinas 
,/, ' 11I, C r u:inho, Chapada, Ci-
11 w, Condor, Const ntina, Ere­
xuu, Erval Seco, Frederico West­
phalen, Gaurama, Getúlio Var­
gas, Ibiaçá, Irai: Itatiba do Sul, 
Jacutinga, Liberato Salzano, 
Marcelino Ramos, Machadinha, 
Marau, Mariano Moro, Maximi­
liano de Almeida, Nonoai, Paim 
Filho, Palmeira das Missões, 
Planalto, Passo Fundo, Rodeio 
Bonito, Ronda Alta, Rondinha, 
Sananduva, São José do Ouro, 
São Valentim. 

Região 2 - Formada pelos 

municípios de Camaquã, Cangu­
çu, Dom Feliciano, Encruzilhada 
do Sul, Pedro Osório, Piratini, 
Santana da Boa Vista, e São 
Lourenço do Sul. 

Art. 3o - Aos municípios 
integrantes das Regiões 1 e 2, 
vencedores do Concurso de 
Produção e de Produtividade de 
Milho, serão conferidos, observa­
das as normas estabelecidas, nes­
te De~reto, os seguintes prêmios: 
troféu "Espiga de Ouro", troféu 
"Grão de Ouro", diploma. 

Art. 4º - Fará jus ao tro­
féu "Espiga de Ouro" e respec­
tivo diploma: o município que 
na safra 76/77 alcançar a maior 
produção de milho, em tonela­
das; o município que, cultivan­
do no mínimo 1.500 hectares de 
milho, em 1976, apresentar o 
maior rendimento médio por 
unidade de área em 1977 e, em 
consequência, maior produtivi­
dade; o munici"pio que apresen­
tar a maior área de milho colhida 
mecanicamente em 1977. 

Art. s0 - Receberá o tro­
féu "Grão de Ouro": Sarandi, 
Seberi, Sertão, Severiano de Al­
meida, Tapejara, Viadutos e Vi­
cente Dutra e, o município que 
apresentar o maior índice de uti­
lização de semente hibrida de 
milho em 1976; o município que 
apresentar o maior acréscimo de 
rendimento médio entre as safras 
75/7 e 76/77. 

Art. 6° - O município, in­
clw·do nas Regiões 1 ou 2 que 
obtiver a maior produção de 
milho na safra 1976/77, será 
considerado ''Municipio Cam­
peão da Produção de Milho", 
merecendo, além dos prêmios e 
diploma especificados neste De-

ereto, a realização, no ano se­
guinte, da Festa Estadual do Mi­
lho. 

Art. 7º - O munici'pio, in­
tegrante de qualquer das Regiões 
que alcançar o maior indice de 
produtividade de milho, na safra 
1976/77, verificado no concur­
so, será considerado "Município 
Campeão da Produtividade de 
Milho", fazendo jus, além dos 
prêmios estabelecidos, do Diplo­
ma de Mérito. 

Art. Bº - Aos cinco pro­
dutores localizados nas Regiões 
prioritárias, que apresentarem 
maiores índices de produtividade 
de milho, em lavouras de, no 
mihimo 1 hectare, serão conferi­
dos, pela ordem, os seguintes 
prêmios: 1° lugar, um trator; 2° 
lugar, 1 semeadeira; 3o lugar, 3 
toneladas de adubo; 4º lugar, 
2 toneladas de adubo; 5o lugar, 
1 tonelada de adubo. 

Art. 9º - Os prêmios a 
que se refere este Decreto serão 
entregues em solenidade especial 
presidida pelo Chefe do Poder 
Executivo. 

Art. 1 o0 - O secretário da 
Agricultura, mediante portaria, 
baixará o regulamento do Con­
curso de Produção e de Produti­
vidade de Milho, bem como as 
instruções complementares que 
se fizerem necessárias. 

Art. 11 ° - As despesas 
com a execução deste Decreto 
correrão à conta das dotações 
próprias da Secretaria da Agri­
cultura. 

Art. 12 - Revogadas as 
disposições em contrário, este 
Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação". 

FEIJÃO, UM PRA TO CADA 
VEZ MAIS· DIFICIL 

Mas enquanto o Governo 
do Estado procura estimular a 
produção do milho, o feijão pre­
to toma-se cada vez mais diãcil 
no prato do brasileiro. O produ­
to importado ultimamente do 
México, da Argentina e até mes­
mo do Chile, prova que o agri­
cultor nacional vem abandonan­
do essa cultura tão tradicional ao 
nosso paladar. 

Sem dúvida, algo deve ser 
feito em termos não somente lo­
cais, mas nacional, para ser am­
pliada a lavoura nacional de fei­
jão preto. 

O "Jornal do Brasil", que 
se edita no Rio de Janeiro, em 
sua edição de 13 último, publi­
cou editorial intitulado o feijão 
e o sonho, chamando a atenção 
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dos poderes públicos para o pro­
blema do feijão. 

Diz o jornal que, afinal, 
há quem reconheça no Governo 
que o feijão anda mal na agricul­
tura. E pergunta: mas será que a 
escassez desse produto prosaico, 
de elevado peso no custo de vida 
dos assalariados deve-se apenas 
ao manejo inadequado dos pre­
ços mínimos? Ou o modesto fei­
jão-com-arroz reflete uma reali­
dade muito mais complexa para 
o interior brasileiro? 

Em outro trecho do edito­
rial dfz o "J ornai do Brasil": 
"Como quer que seja, não se po­
de deixar passar sem registro esse 
enorme desastre para a mesa das 
pessoas de baixa renda, que con­
siste no fracasso da cultura do 

feijão. Por certo não estamos 
diante de um fenômeno apenas 
de comercialização defeituosa: 
há, ai, a soma e a conjugação 
de mais de um êrro. A área plan­
tada desse gênero alimentício 
essencial para um pais de dieta 
pobre diminuiu em comparação 
com as lavouras de exportação. 
Como fazer para recuperar o 
tempo perdido?" 

E finaliza o editorial do 
JB: "Um bom caminho a seguir 
consiste, por certo, em deixar 
os preços funcionarem livremen­
te.-

O produtor sabe responder 
aos estímulos de mercado. Se 
não atrapalhar, o Governo já es­
tará fazendo muito para as pró­
ximas safras". 

COTRIJORNAL 

AGRICULTURA E A MOLA 
DO DESENVOLVIMENTO 

O presidente do "National 
Science Board", Norman Ha­
ckennann, di~ durante o con­
gresso "Duzentos anos de ciên­
cia e tecnologia pelo progresso 
da humanidade", realizado no 
começo de agosto cm Milão, Itá­
lia, que a agricultura é o princi­
pal ponto de força atualmente 
da América do Norte. 

Nonnan Hackennann, que 
foi reitor da-Rice University até 
1968, quando passou para o 
NSB, explicou em seu relatório 
que a agricultura no decorrer dos 
últimos dois séculos, despertan­
do a ciência que se desenvolveu 
por sua consequência, permitiu 
um enorme aumento da popula­
ção de alimentos, acompanhado 
de uma forte redução da popula­
ção agrícola, em tennos de per­
centagem. 

Por exemplo, antes de 
1800, mais de 90 por cento dos 
norte-americanos v1V1am em 
fazendas, ao passo que hoje me­
nos de S por cento trabalham a 
terra. Naquele tempo, a maioria 
da população, dedicando-se às li­
das agrícolas, fomecia a si mes­
ma alimentos, alojamentos e ves­
tuários, enquanto agora cada a­
gricultor norte-americano fome­
ce alimentação e fibras têxteis 
para cinquenta e seis pessoas. 

A maior parte de tais pro­
gressos data do começo deste 
século, como é demonstrado pe­
lo fato de que atualmente os 
Estados Unidos produzem o do­
bro dos alimentos que produ­
ziam há vinte anos, com um nú­
mero de agricultores reduzido 
em 60 por cento. 

Qual o motivo deste ex­
traordinário aumento de produ­
tividade, que ainda continua? Se­
gundo Hackennann, os motivos 
são vários, originados de desen­
volvimentos científicos ou tecno­
lógicos, de invenções e do largo 
emprego de melhores equipa­
mentos agrícolas, começando pe­
lo arado de aço de Lane e Deere, 
inventado em 1830 e que, em 
1857, já tinha uma produção de 
dez mil peças anuais. 

A cortadora mecânica, pa­
tente de 1334 de Cyrus Mc-Cor­
mick, foi provavelmente' a in­
venção mais importante introdu­
zida naquela época. Ela fez 
para a agricultura do norte e oes-

te dos Estados Unidos aquilo 
que a seletora automática de al­
godão de Eli Whitney fez para o 
sul. 

Outras novidades, grandes 
e menores, mudaram o aspecto 
do campo norte-americano com 
o passar dos anos. Importantes 
foram a invenção do arame far­
pado (com sua vasta aplicação 
na criação de gado) e a introdu­
ção de irrigação em grande esca­
la, que permitiu o cultivo devas­
tas extensões de terrenos senú-á­
ridos. 

Porém, nem todas as me­
lhorias agrícolas foram de cará­
ter tecnologico. Ainda mais im­
portantes, talvez, foram · os pro­
gressos na biologia, química e 
instrução, que influenciaram .for­
temente a agricultura. Já desde 
1373 os norte-americanos impor­
tavam gado selecionado para me­
lhorar seus rebanhos e desde 
1818 experimentavam novas se­
mentes e novas plantas. No iní­
cio do século passado, estavam 
em prova vários tipos de fertili­
zantes e os adubos comerciais 
começaram a ser postos à venda 
nos Estados Unidos, em 1849. 

Outru tecnologias, afir­
mou Hackennann, poderão ser 
desenvolvidas e utilizadas no 
próximo século. Estão previstos 
outros tantos progressos impor­
tantes no campo dos recursos 
materiais, seja para satisfuer a 
necessidade de utilizar os mate­
riais mais abundantes na nature­
za, seja para produzir materiais 
capazes de responder aos requi­
sitos de novas e sofisticadas tel'­
nologias. 

Será necessário desen-
volver novas li~, capazes de re­
sistir a temperaturas mais eleva­
das e às maiores corrosões e soli­
citações mecânicas. Haverá um 
emprego cada vez maior de fi. 
bras especiais na indústria das 
comunicações. Serão produzidas 
cerâmicas que possam substituir 
os metais nos motores. Serão 
desenvolvidos processos que 
produzirão matérias plásticas 
biodegradáveis dos amidos e 
permitirão empregar madeira no 
lugar dos derivados de petróleo 
como matéria-prima para a fabri­
cação de material plástico, bem 
como uma grande quantidade de 
outros produtos. 

PERDAS DE TRIGO 
POR AMASSAMENTO 

Em Cornélio Procbpio, no 
Paraná, na tentativa de diminuir 
as perdas por amassamento, es­
tão sendo usadas rodas de me­
nor largura nos tratores. Em uma 
lavoura de cerca de 500 ha de 
trigo está sendo empregada a 
substituição nos tratores das 
poeus usuais por rodas metálicas 
de 10 cm de largura, semelhantes 

as rodas de carroça. Este produ­
tor de trigo paranaense tenta, 
desta forma, diminuir as perdas 
por amassamento, diminuindo a 
ãrea de contato do trator. Este 
invento está sendo usado pela 
primeira vez em lavouras e pare­
ce estar apresentando bons resul­
tados, 
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SEGURANÇA 

PREVENCÃO DE ACIDENTES , 

DÁ ECONOMIA À EMPRESA 
Os primeiros resultados da 

soma de benefícios da prevenção 

de acidentes, trabaÍho das CIPA 

que atuam na COTRIJUI, já 

mostram não somente benefícios 

humanos, mas também financei• 

ros. 
O fato foi mostrado por 

estatísticas durante o almoço de 

congraçamento dos funcionários 

dos divenos departamentos da 

cooperativa com seus orien1ado­

re1, realizado no Cdtimo dia 22, 

quando também assumiram os 

novos dirigentes da CIPA 454, 

com atuação na ârea de ljuí e 

•us representantes nas unidades 

subordinadas. 
Conforme comentou o di· 

retor de Recunos Humanos da 

cooperativa, sr. Nelcy Rospide 

Nunes, a economia obtida pela 

COTRIJUI graças ao trabalho 

preventivo executado pelas 

CIPAS, "numa luta constante 

para reduzir os acidentes no tra­

balho, nos proporcionou uma re• 

dução na taxa de seguro de aci• 

dentes, conforme os percentuais 

seguintes: 
Unidades de Vila Jóia e 

Sio Pedro (taxa incidente sobre 

a folha de pagamento para o 

INPS), baixou de 1,30% para 

28 - Norte; Hospital Santa Te· 

resinha (Santo Augusto), Tenen· 

te Portela, Sitio Gabriel, Coronel 

Bicaco e Tranqueiras, baixou 

de 1,83%para 1, 18% Nas unida• 

des de Santo Augusto, Opera· 

ções ljuí, Chiapetta, Ajuricaba 

e Augusto Pestana, baixou de 

3,00% para 1,18%. No Departa· 

mento Industrial de ljuí (fábri• 

ca de óleo) e operações de Te­

nente Portela e Coronel Bicaco, 

de 3,66% para 1,18%. E no 

Terminal. Marítimo "Luiz 

Fogliatto", de Rio Grande, bai• 
xou de 4,48% para 1, 18%. 

Essas reduções nas taxas, 

que incidem sobre a folha de 

pagamento ao INPS, apenas 

no período de março a julho das· 

te ano, cinco meses, proporcio­

nou uma economia à coopera· 

tiva de 212.544 cruzeiros e 16 

centavos, que dá uma média 

mensal de 42.508 cruzeiros e 83 
centavos. Essa economia rever­

teu em benefício do próprio qua· 

dro funcional, através da criação 

de um seguro de acidentes pes­

soais e vida, em grupo sem ônus 

para os funcionários. 

Valdir O. Zardim, atual pre· 1,18% Nas unidades de ljuí, 

A diminuição dos aciden· 

tes no trabalho, após a criação 

das CIPA na área de atuação da 

COTRIJUI, pode ser melhor ana­

lisada pela tabela que publica-
id nte. incluindo a sede e Linha 6-Nor• 

Roberto Capsa, ex-presidente. 
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te; Santa LClcia, RosArio, Linha mos a seguir: 

ANO NO EMPREGADOS Nº ACIDENTES 

1e14ns 482 148 

1s1sne 12& 83 
DIF. (+) 344 (-) 65 (-) 

DIAS PERDIDOS 

1.872 
1.430 

442 

A justificativa do aumento 

• funcionârios no segundo pe­

ríodo: foram criadas unidades 
novas em Augusto Pestana e Aju• 
rlclba mais o Departamento de 

Transporte, com uma frota de 
60 caminhões graneleirOI (Scania 
e Mercedes) e mais- 32 automó­
veis de pasageiros. 

DIRETORIA DA CIP A-454 
O funcionário Valdir Do­

mingos Zardin, do Departamen­
to Industrial da cooperativa, 
substituiu Luiz Roberto Capsa 
na presidência da CIPA -454, 

com sede em Ijuí, após a gestão 
deste último por um ano. 

O ato, que teve lugar na 
sede da Associação dos Funcio­
nários - AFUCOTRI - na Li­
nha 3 - Oeste a 22 último, con· 

tou com a presença de orienta· 
dores do Ministério e Secretaria 
do Trabalho, dirigentes sindicais, 
diretores da cooperativa e grande 

número de funcionários. 
Falaram na ocasião o sr. 

Luiz Roberto Capsa, que p~ou 
a presidência do órgão; o atual 
presidente Valdir Domingos 
Zardin; o professor ~aldo Ge­

raldo Vanin, do Ministério do 
Trabalho, que ministrou um 
curso de prevenção de acidentes 

em Ijuí para dirigentes sindicais 
e trabalhadores sindicalizados e 
do qual participaram 21 novos 
integrantes da CIPA · 454. Final­
mente falou o sr. Nelcy Rospide 
Nunes, diretor de Recursos Hu­
manos. 

e a seguinte a nova direto­
ria da CIPA - 454: Valdir D. 
Zardin, presidente; Alberto Pa-

renti Filho, vice-presidente; Ola­
vo Rieger, secretário. Os repre­
sentantes da cooperativa - nos 
diversos departamentos e setores 
- João Maria Oliveria Mendon­
ça, Jeovah Ortiz, Levi Hammars­
tronn e Coraldino Alves Garcia. 
Os representantes dos emprega­
dos são: Jorge Madruga, Walter 
Bruno Brick, Irandi Oliveira do 
Prado, Eloi Pueno da Silva, Luiz 
Carlos Bottega, Maria Santa de 
Miranda, Elzavir Queiroz, Osval­
do Alves Xavier, Antonio M. S. 
Falconi, Renate Maria Ramirez, 
Francisco Bal~ra, Mário de 
Souza Rodrigues, Eruz Ruth 
Thorstenberg, Sadi Pereira, José 
Carlos Ferreira, Joaquim Teixei• 
ra Padilha, Egon Kruger, Wilson 
Sauer, Luiz Cirineu Guterres Pi­
res, Olavo Metz e Olavo Escobar 
Lutz. São representantes da Uni­
dades Regionais: Vila Jóia -
efetivo - Arthur Bazzan; suplen• 
tes, Adair Santos da Cruz e Al­
fredo de Oliveira. Ajuricaba -
efetivo - Moacir Antunes Soa­
res; suplente, aementino Mar­
quezin. Augusto Pestana - efe­
tivo - Erlei José Dambroz. 
Suplentes: Laurindo de OLiveira 
Belmonte e Moacir Roque Mo­
ticzka. 

CUSTO DO ACIDENTE 
NO TRABALHO 

Durante palestra proferida em 

Cnciuma, quando ah se realizou a Pri· 
meira Jornada Catarinense de Mediei• 

na Operacional, o presidente da Asso­

ciação Nacional de Medicina do Tra­
balho, professor Oswaldo Paulino, 

dtsse que em 1975 houve no Brasil 

mais de um milhio e 900 mil aci­
dentados no trabalho, para uma po­

pulação de 12 milhões e 996 nu1 

operários registrados no' INPS. Reve­

lou amda o professor Oswaldo Pau­

hno que cada acidente custou mil 
cruzeir01 percápita Essa estatística, 

pelo seu volume sem procedentes no 

mundo inteiro, é simplesmente vexa­

tória, diase Paulino. 
"N6s sabemos que, exatamen• 

te, a inc1dênc1a maior dos acidentes é 
do trabalhador que não tem mão-de­

obra qualificada, aquele que não 

esti treinado para o seu trabalho 

ou que não esti acostumado a usar o 

material de segurança necessário às 
suas atlVldades. Seja na construção 

civil, seja no tipo de trabalho que 

chamamos improvisado". 

De acordo com o conferencis­

ta houve uma média de 6.233 aciden· 

tes por dia. no ano passado. Esse 
número fantástico de acidentes 

significa um volume muito grande de 

sofrimento moral, pe!a perda de en• 

tes querid01, ou por suu incapacida­
des para o trabalho. 
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SUINOCULTURA 

CRIAÇÃO SUINA NO ESTADO 
O Governo do Estado constituiu, por Ato n° 178/76, de 13 de janeiro último, Grupo 

de Trabal:,o, com a finalidade de estudar e indicar medidas tendentes ao melhoramento e 

ampliação da criação suina, principalmente ao porco tipo carne, visando a exportação. 

O Grupo de Trabalho foi constituído na Secretaria da Agricultura, integrado por 

Sérgio Müller, zootecnista da Secretaria da Agricultura; Hélio Miguel de Rose, zootecnista 
da Associação Brasileira de Criadores de Suínos; Gelindo Zulmiro Ferre, representante da 

Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Rio Grande do Sul - FETAG; Pedro Car­

penedo, representante do Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no Rio Grande do Sul; 
Kurt Wehr, representante da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul -

FARSUL. Sob a coordenação do zootecnista Sérgio Müller, o Grupo elaborou trabalho sob 
o titulo Suínos para Exportação, do que damos um resumo nesta reportagem. 

A suinocultura, pelo seu 
vulto e disseminação territorial, 
constitui atividade básica da eco­
nomia riograndense, especial· 
mente nas regiões onde predomi· 
nam as pe(1Jenas propriedades, 
regiões estas típicas de minifún­
dio. Estima-se (1.Je a suinocultura, 
em ionas de acentuado minifún­
dio, chega a ter na criação de sui­
nos 70% de sua renda famil iar. 

Existem no Rio Grande do 
So I um total de 227 .339 proprie• 
tários de terra que criam suínos, 
com um rebanho de 3.397.871 
cabeças, segundo levantamento 
feito pela Sopervisão da ProdJ­
ção Animal, no ano de 1975. 

A qualidade deste rebanho, 
infelizmente ainda deixa muito a 
desejar, existindo no total do re­
banho de 3.397,871 cabeças, 
58,8"/4 do tipo banha e 33,2% 
do tipo misto, inviável à expOf'• 
tação, sendo que somente' 8% do 
rebanho seria constituído de ani­
mais com condições para expor• 
tação. 

A produtividade do reba­
nho é baixa, levando o criador 
1 O meses para levar seu porco ao 
frigorífico, com 80 a 100 kg de 
peso vivo. O número de leitões 
que chega ao abate é peQUeno, 
bem como a qualidade do reba­
nho ainda deixa muito a desejar. 

A baixa economicidade do 
setor é consequência da má (1.Ja­
lidade do rebanho, da baixa pro­
dutividade, sendo esta resultante 
de uma assistência técnica ínsufi~ 
ciente, desconhecimento das ne­
cessidades alimentaresdorebanho 
a não utiliiação de um plano sa­
nitário e deficiência de investi­
mentos capaies de elevar o nível 
das instalações. 

O rebanho puro de origem 
no Rio Grande do Sul está com• 
posto de 4.873 reprodutores, 
sendo 702 varrões e 4 .171 cria• 
deiras, distribuídos entre 154 ca­
banas, o que dá a baixa média de 
30 reprodutores por proprieda• 
de, seg,ndo levantamento feito 
pela Supervisãoda Produção Ani· 
mal da Secretaria da Agricultu ra, 
em 1975. 

O abate de suínos tem se 
mantido numericamente estável 
nos últimos 10 anos. Em 1975 o 
abate atingiu a 2.070.224 cabe• 
ças e a qualidade deste abate foi 
muito baixa. 

O número de indústrias de 
produtos suinos tem, também. 
diminuindo nos últimos anos. De 
53 indústrias (1.Je abatiam regu­
larmente sob inspeção federal 
em 1965, existem atualmente 
em atividades 39. 

O parque industrial não 
tem se aperfeiçoado com a mes­
ma velocidade de crescimento 
das exigências dos consumidores, 
e não acompanhou a evolução 
dos demais setores da economia 
nacional, e ainda, a sua maior 
parte está estruturada para a pro­
dução de banha e foi constituída 

em época que os óleos ve90tais 
comestiveis não tinham expres• 
são comercial. 

OBJETIVOS 

Racionalizaçli'o das práti­
cas de criaçli'o e do melhorà/llen­
to zootécnico do rebanho suíno 
gaúcho e respectivas instalações; 
aumento da produtividade da 
criação de suínos; aurr.ento da 
receita do criador de suínos e, 
com o desenvolvimento da sui­
nocu!tura, aumento da renda Es .. 
tadual; execução de amplo plano 
integrado de pesquisas, experi ­
mentação, defesa sanitária e ex­
ten:ão; concentração das ativida­
des técnicas em zonas tradicio­
nalmente suinícolas; coordena­
çSo de esforços no sentido de 
que o produtor passe a produzir 
o porco tipo carne; intro<lJção, 
no setor, de mecanismos de estí­
mulo e controle, já conhecidos e 
usados em outros setores econô­
mic0$. 

Objetivos especificos - Me­
lhoramento 1ootécnico do reba­
nho suíno, com a introdução de 
reprodutores puros de origem, 
selecionados e inspecionados; eli­
minação de rep!odutores de qua• 
!idade inferior fornecendo condi· 
ções favoráveis ao pro6.itor para 
tal fim; elevação do abate indus• 
triai com animais de melhor (1.Ja­
lidade, visando a exportação; 
promoção da racionaliiação do 

sistema de comercialização, que 
elimine o intermediário especula• 
tivo entre o produtor e a indús­
tria como entre esta e o consu­
midor; promoção de projetos in • 
tegrados entre as inrustrias e os 
produtores; controle de preços; 
estocagem de produtos básicos â 
produção suinicola; criação de 
incentivos especiais ao desenvol­
vimento da suinocultura; adapta­
ção do parque ind.istrial, visando 
prioritariamente a elevação da 
capacidade de industrialização 
das carnes e seus derivados. 

METAS 
U programa se propõe ~I · 

cançar as seguintes metas: au­
mentar a qual id.lde do rebanho 
suino no sentido de que animais 
do tipo carne atinjam a curto 
prazo um mínimo de 60% do to­
tal do rebanho gaúcho; fomentar 
a criação de animais de origem 
de modo a que em 1976 o regis­
tro de animais ultrapasse a quan· 
tia de 15.000, ou seja, um terço 
mais por ano de atuação do pro­
grama; melhorar a qualidade do 
porco terminado de forma que, 
no abate, se consiga um mínimo 
de 25% de carcaças do tipo ex­
portação, e após, um aumento 
de 10% ao ano. 

MEIOS A ATINGIR 
Um dos fatores mais deses­

timulantes do desenvolv,mento 
da suinocultura é a característica 
de oscilações cíclicas no preço 

do porco pago ao suinocultor e 
dos produtos elaborados. 

No periodo da safra ocorre 
o momento mais delicado: o pro­
dutor é obrigado a vender o su i­
no pelo preço vigorante para evi­
tar o prejuízo do custo adicional 
em manter o animal. Isto ocorre 
após a safra de milho, quando o 
suíno atinge opeso ideal e convém 
que seja abatido. O tempo em 
que permanecer sem ser abatido, 
após atingir o peso ideal, traduz­
se em maior arumulação de gor­
dura, sendo incoveniente para a 
qualidade de industrialiiação e 
para o criador, pelo aumento dos 
custos adicionais. Ocorre então a 
baixa dos preços do suino vivo, 
devido a má qualidade e a esve· 
culação do comprador. 

Esta sistemática negativa 
ao progresso da suinocultura 
vem sendo executada desde a 
muito tempo, resultando melho­
res preços na entre-safra como 
estímulo ao produtor e baixa de 
preços no período da safra. Esta 
característica desistimulante do 
mercado provoca a falta de con­
fiança e segurança para dedicar­
se à criação de suínos. 

1: indiscutível que a variável 
preço é a que mais contribui pa· 
ra o crescimento e decréscimo da 
disponibilidade de matéria-prima 

Esta politica indesejável é 
incoveniente a longo prazo a to­
das as áreas da suinocultura: pro­
dutores, industrialistas, consumi­
dores. Falta de matéria-prima em 
quantidade e qualidade conve­
niente, instabilidade nas entradas 
de matéria .. prima na inc(tstria, 
falta de lucratividade estimulan­
te a maior e melhor produção de 
suinos, instabilidade de preço e 
de oferta do produto elaborado 
no mercado consumidor, são 
consequências desta política. 

Em relação a possibilida· 
de de exportação existente atual­
mente no mercado internacional, 
a qual permitirá a entrada de ne· 
cessárias divisas para o pais, tam­
bém é atingida por esta sistemá­
tica incoveniente. 

O mercado internacional 
exige quantidade de qualidade 
que o industrial não pode ofere­
cer de modo constante em con ­
tratos que permitam ao importa• 
dor garantir-se de um forneci­
mento continuado. Assim sendo, 
não consegue o exportador fir­
mar contratos convenientes não 
mantendo o cliente internacio· 
nal. o qual prefere servir-se de 
outras fontes de compra, somen­
te aceitando os exportadores na­
cionais como fornecedores (1.Jan­
do as outras fontes estão impos­
sibilitadas de suprir-lhes as neces· 
sidades. _ 

Inicialmente, dois mecanis­
mos básicos podem ser coloca­
dos em funcionamento, objeti • 
vando conduzir a uma nova polí­
tica no setor: preço suporte para 
o suíno vivo, e: t0(1Jes regulado-

res de cereais. e, a curto prai.,, 
criar condições que propiciem 
maior estocagem de carnes suínas. 

Bases para estabelecer o 
preço suporte - O preço suporte 
deverá basear"S-8, inicialmente, na 
classificação do suino vivo, na ti• 
pificação de carcaças e na rela­
ção porco/milho_ 

Oassificação do suiho vi• 
vo - Sugere-se que, como mod.1-
lidade de introdJçSo a um siste• 
ma mais conveniente · de comer· 
cialização do suíno, seja adotada 
uma classificação única do suíno. 
Classificação esta que deverá ca· 
racterizar os dois tipos básicos 
para a comerciAliiação, a seg,ir 
descritos. 

Tipo extra - O suíno (1.Je 
apresente características fenotí­
picas das raças de pelagem bran­
ca, tenha um peso vivo entre 90 
e 110 kg., bem terminado, com 
idade menor de 7 meses. 

Tipo carne - O suino de 
raça pura ou suas cruzas, com 
peso -de 85 a 115 kg, bem termi• 
nado, com idade inferior a 7 me­
ses. 

O Grupo de Trabalho suge­
re que, com base na classificação 
do suíno vivo, o tipo carne seja 
usado para o preço suporte de 
comercializaçio, e, o tipo extra 
receba 5% de bonificação sobre 
o preço suporte. Ademais, o 
Grupo de Trabalho sugere que, 
quando for viável o uso da tipi­
ficação de carcaça para esta fina• 
lidade, seja a classificaçio do sui· 
no vivo abolida. 

Tipificaçio de carcaça -
Somente a tipificação de carcaça 
oferece condições seg,ras para o 
pagamento do suíno pela sua real 
(1.Jalidade. Outrossim, enquanto 
não for instituoda a tipificação 
de carcaças, o G.T. sugere que 
seja adotada para efeito de boni• 
ficaçio de preço, a carcaça tipo 
exportação. 

Carcaça exportação - Co­
mo sendo aquela em que a meia 
carcaça tenha de 28 a 38 kg e 
uma espessura máxima de touci­
nho, em qualquer ponto, inferior 
a 4 cm. O suíno cuja carcaça es­
teja dentro dos parâmetros da 
"carcaça exportação" terá uma 
bonificação de 10% a mais do 
preço suporte. 

Relação porco/milho -
Existe uma relação direta entre o 
custo do suíno e o preço do mi· 
lho. Esta relação é reconhecida 
internacionalmente. Tal relação 
consiste no valor que permite 
produzir 100 kg de suihos, seja 
1 O a 12 vezes o preço do saco de 
60 kg de milho. 

O Grupo de Trabalho suge· 
re que o preço suporte seja esta­
belecido com base nesta relação: 
o preço suporte de 100 kg de 
suíno deverá ser 1 O a 12 vezes 
maior do · que o preço corrente 
do saco de 60 kg de mi lho. 

Estabelecimento do preço­
suporte e sua fiscaliiação - Su·­
gere-se que o CODESU ( Conse· 
lho de Desenvolvimento da Sui­
nocultura), através da comissão 
agropecuária recentemente cria• 
da pelo governo do Estado, esta­
beleça periodicamente o preço 
suporte, dando ampla divulgação 
da resolução. Oue a fiscalização 
do cumprimento, da divulgação 
do preço suporte, sejam feitas 
pelo produtor através dos sindi · 
catos da FETAG e da FARSUL 
e dos núcleos da ACSURS, enti­
dades estas que se representam 
no CODESU. 

Estoques reguladores de 

alimentos para suínos - O milho 
e o cereal básico utilizado na 
produção de suínos. Há correia· 
ção direta das produções e co­
mercializações de ambos. 1: ne· 
cessário harmonilar estas duas 
produções pela utilização de me-

canismos que influam nesta 
correlação . Para tal, objetivando 
menores flutuações de preços e 
harmonização de ambas as pro• 
duções. o grupo de trabalho su­
gere que seja formado pelo go• 
vemo, estoques reguladores. lni• 
cialmente, que sejam criados es· 
toques de milho, farelo de soja e 

· farelo de trigo a serem utilizados 
pelo suinocultor. 

Com estas medidas de par­
te do governo, cria-se a possibili­
dade de fornecimento, nos perío­
dos de entre safra, dos produtos 

Santa Rosa: 
Milho 
Farelo soja 
Farei o trigo 

Erexim: 
Milho: 
Farelo soja: 
Farelo trigo: 

Nova Prata: 
Milho: 
Farelo soja; 
Farelo trigo: 

Passo Fundo: 
Milho: 
Farelo soja: 
Farelo trigo: 

Bento Gonçalves: 
Milho: 
Farelo soja: 

Santo Ângelo: 
Milho: 

' 
Farelo soja: 
Farelo trigo: 

Entidade compradora dos 
estoques reguladores - O Gover­
no do Estado, através de seus or­
ganismos especializados será a 
entidade compradora. Igualmen­
te, sugere-se que para maior fle­
xibilidade na execução da com­
pra seja a verba destinada a esta 
finalidade, consignada a órgão da 
administração indireta QUe tenha 
experiência na aquisição de ce­
reais e possibilidade de utiliiaçã"o 
agil da mesma. Seja feita de ime­
diato, pelo mesmo, a reserva do 
espaço para ~ armazenagem na 
CESA, de forma a propiciar a in­
trodução deste instrumento ain­
da em 1976. 

Outras entidades compra ­
doras - Além das compras dire­
tas efetuadas pelo governo, po• 
derá o mesmo, através de seus 
organismos de crédito, estudar a 
possibilidade de financiamento 
especifico para cooperativas e 
empresas particulares que traba­
lham com suínos. Para tal, as be· 
neficiadas deverão atender na 
distribuição as normas das enti• 
dades credenciadoras dos suino• 
cultores. Tais condições deverSo 
ser estabelecidas previamente, 
para que seja obtido o crédito es· 
pecial. 

Entidades credenciadoras 
do suinocultor - Dentro does­
quema de distribuição dos ali­
mentos para suínos, estocados 
neste sistema, a autoriiação para 
utiliiação dos referidos est0(1Jes 
pelos suinocultores, deverá ser 
feita pelas entidades classistas 
abaixo discriminadas. 

ACSURS: com base nos 
pedidos dos nucleos de suinocul­
tores a nível regional. FETAG: 
com base nos pedidos dos sindi• 
catos municipais. FARSUL: com 
base nos pedidos dos sindicatos 
municipais. 

Forma de distribuição dos 
estoques regu ledores - A res-

, 

básicos â produção suinícola, di· 
minuindo as perdas pela falta de 
armazenagem conveniente e pos­
sibilitando influir nos mercados 
dos referidos produtos. 

Localização dos est0(1Jes 
rg,ladores - Levando em CO!lta 
a concentração da produção de 
suínos, a localizaçSo de silos que 

• possibilitem a armaienagem con­
veniente, a disponibilidade de ar· 
maienagem pela Companhia Es· 
tadual de Silos e Armaiéns, esta• 
beleceu-se os locais e quantida­
des abaixo discriminadas: 

• 
' 

6.000 a 8.000 toneladas 
1.500 a 2.000 toneladas 
1.500 a 2.000 toneladas; 

3.000 a 4.000 toneladas 
750 a 1.000 toneladas 
750 a 1.000 toneladas 

2.000 a 3.000 toneladas 
500a 750 toneladas 
SOO a 750 toneladas; 

2.000 a 3.000 toneladas 
SOO a 750 tonel adas 
500a 750 toneladas 

1.000 a 2.000 toneladas 
250a 500 toneladas 

3.000 a 6.000 toneladas 
750 a 1.500 toneladas 
750 a 1.500 toneladas 

ponsabilidade para que os esto­
ques reguladores sejam adquiri­
dos por suinocultores será das 
entidades credenciadoras em ní­
vel estadual: ACSURS, FETAL, 
FARSUL, que se representam no 
CODESU. As normas para cre­
denciar o suinocultor serão esta­
belecidas pelo CODESU. 

Considerações gerais - Os 
referidos est0(1Jes não objetivam 
suprimir toda a necessidade para 
a produçSo total de suínos. Prin• 
cipalmente tendo em vista que 
grande parte do milho utiliiado 
para a prod.ição suína 4 produii • 
do pelo próprio suinocultor, sen­
do armaienado a nível de pro­
priedade. Espera-se que as medi­
das preconizadas sejam o inicio 
para ,ncentivar mudanças positi­
vas de procedimento dentro da 

_ suinocultura. 
Produção e fiscalização de 

rações - Sugere o grupo de tra­
balho {G.T.) que sejam co4oca­
das em prática, com urgência, a 
legislação de rações visando asse· 
gurar o controle e garantia de 
qualidade do produto comerciali­
zado. 

Financiamento de reprodu• 
tores - Sugere o Grupo de Tra• 
balho que seja pleiteado finan· 
ciamento para aquisição de re­
proautores suínos, rr,açhos e tê"' 
meas, com os seg..sintts critérios: 
financiar somente reprodutores 
suínos puros de origem e inspe­
cionados; que na comercializa­
çlo diretá de reprodutores, de 
criador para criador, o teto má• 
ximo seja de 400 vezes o preço 
do quilo do suino vivo; que na 
comercial izaçSo de reproduto­
res em exposição e feiras regio­
nais, oficialiiadas, o teto de fi­
nanciamento seja 50'/4 acima de 

400 vezes o preço de quilo ao 
suino vivo; que na comercializa­
ção de exposições e feiras esta­
duais, oficializadas, o teto de 

financiamento seja 100% acima 
de 400 vezes o preço do (1.Jilo 
do su{no vivo; que na comercia­
lização de exposições internacio­
nais e importações consideradas 
oficiais o teto de financiamento 
wja sem limite. 

Normas gerais de financia­
mento - Oue seja criado plano 
especial de crédito para a suino­
cultura a exemplo dos planpg 
existentes para a bovinocuhura 
(CONDEPE, PRONAP) visando 
o d-nvolvimento de projetos 
de proô.tção integrados e de pro­
jetos para produtores indivi­
ruais; alterações na legislaçlo vi­
gente, especialmente quanto aos 
seguintes itens: 

Crédito para investimentos 
- Financiamento integral dos in• 
vestimentos; Investimentos fixos 
a serem realizados sirvam como 
parte das garantias hipotecárias; 
que haja suplemento de garantias 
através do FUNGAPEM, a favor 
do suinocultor carente de garan­
tias próprias suficientes e que 
aderir ao programa; que o mes­
mo agente financeiro ao liberar 
os recursos para investimentos, 
também o faça para o custeio; 
os prazos de investimentos semi­
fixo tenham dois anos de carên• 
eia e três anos para amortiiação. 

Crédito para custeio -
Para criadores de suínos, o mi­
lho, o concentrado e a ração ba­
lanceada tenham crédito rotati­
vo; garantir recursos âs indústrias 
integradas no programa para a 
aquisição de insumos destinados 
ao fabrico de rações e concentra­
dos. 

Créditos especiais - Que se­
jam concedidos créditos espe­
c,a,s aos criadores que se dedi­
quem especificamente ou a pro­
dução de leitões ou fêmeas de 
primeira geração ou somente de 
terminados; abson;ão pelo Esta­
do (FUNDOBEM) dos juros ne­
cessários a investimentos do par­
que industrial, na área de má(1Ji­
nas, para maior industrialiiação 
ou na área técnico-sanitária para 
colocar a indústria em condições 
de exportação. 

Resolução 69 do N CR -
Oue os recursos bancários prove­
nientes da resolução 69 do NCR 
tenham um percentual destinado 
especificamente a suinocultura; 
que a ração pronta para suínos 
seja considerada, para efeito de 
financiamento, como insumo 
moderno; que sejam facilitados 
com rapidez os financiamentos 
para que a utilização dos emprés­
timos seja obtida em época ade­
quada; quando da implantação 
de empresas suínas haja carência 
de dois anos nas amortizações 
de custeio; quando da implanta­
ção de empresas ou projetos in­
tegrados haja. carência de quatro 
anos para investimentos fixos, 
instalações e e(1Jipamentos e oi · 
to anos como praio de amorti­
zação; que os juros para investi­
mentos fixos, instalações e e(1Ji­
pamentos seja de 7% ao ano. 

Equipamentos para suino­
cultura - Oue os e(1Jipamentos 
para suinocultura abaixo relacio­
nados sejam enquadrados como 
máquinas e implementos agrico· 
las no decreto lei n° 1374 de 11. 
12.1974, que tratados produtos 
isentos do IPI: cela de crescimen­
to e de terminação de leitões; co­
medouros e bebedouros automá• 
ticos de leitões; ripados metáli• 
cos para celas parideiras e de 
leitões; bebedouros mamadeiras; 

tatuadeiras; mossadeira; grade de 
ferro divisória de celas criadeiras 
e postes de metal para fixação de 
grades separadeiras, celas paridei­
ras. 

Atuação do Estado - O 
Estado colocaria em integração 
como o programa, até que medi, 
das de ordem federal não sejam 
tomadas, os seguintes organis­
mos: na áre·a financeira o sjstema 
de crédito estadual: na área fi· 
nanceira o sistema de crédito es­
tadual: BRDE, BADESUL, BAN­
RISUL e CEE: na área de incen­
tivos: o FUNDOPEM, capa~ de 
aliviar a carga de juros inciden• 
tes sobre os financiamentos e o 
FUNGABEM, capaz de socorrer 
em favor da falta de garantias 
dos emp~timos. 

MELHORAMENTO DO 
REBANHOSUINO 

A suinocultura tem uma 
grande importância sóci<><!eonô­
mica no Rio Grande do Sol e por 
isso é missão do governo criar 
condições para (1.Je mais rapida• 
mente sejam resolvidos os pro­
blemas que impedem o seu de­
senvolvimento. A so4uçâ'o dos 
problemas criará condições favo­
ráveis ao aumento da produtivi­
dade. O aumento da produtivida­
de dependerá da atuação de to­
dos os órgãos que operam no 
setor. 

A integração de todos é 
que permitirá a obtençâ'o de um 
resultado favorável e positivo a 
curto praio. Assim, é necessário 
definir a metodologia de traba­
lho a ser desenvolvida em cada 
área de ação dentro da suinocul­
tura. 

Melhoramento do rebanho 
suino - A substituição gradual 
de suínos de baixa mesticagem, 
por animais de raças melhoradas; 
orientação dos criadores para a 
produção do porco carne; pro­
moção da transformação de cria­
ções tradicionais em empresas ru• 
rais que propiciem o aumento da 
renda e possibilitem a elevação 
do padrão de vida do suinocul• 
tor; criação de condições para o 
abastecimento nonnal e constan­
te de matéria-prima de melhor 
qualidade para o abastecimento 
das íiidústri& de suínos, integra­
das ao programa; fomentar a es• 
pecializacão na suinocultura: ca• 
banheiros, criadores e termina­
dores. 

Melhoramento do rebanho 
puro de origem - Intensificar a 
inspeçSo iootécnica e o registro 
de produção nas criações; au­
mentar o dimensionamento das 
criações, tornando·as uma em• 
presa especializada no produção 
de reprodJtores; promover a 
difusão do melhoramento zoo­
técnico atravé~ da realizaçã"o 
de um maior número de feiras e 
exposições especializadas e ofi• 
cializadas pelo governo do Es­
tado; colaborar na implantação 
da inseminação artificial dando 
apoio ao convênio entre o Mi­
nistério da Agricultura, ABCS e 
Faculdade de Veterinária da 
UFRGS, com a finalidade de 
construção de uma estação de in· 
seminação artificial de suínos 
em Estrela; promover a importa­
ção de reprodutores suínos e 
sêmen congelado ile alto valor 
genético; maior apoio financeiro 
às estações de avaliação e teste 
de suínos de Santa Rosa e Mon­
tenegro. 

Organização Jos produto• 
res - A suinocultura no Rio 
Grande do Sul 4 uma exploração 
típica de pe(1Jena propriedade. 
Assim sendo, essa estrutura de 
pequena propriedade exige uma · 
organização dos produtores a 
fim de que muitos problemas 
de produção e comerclalizaçSo 
sejam reso4vidos. 

A solução está em criar 
nestes produtores um espírito 
associativo em torno da Asso­
ciação de Criadores de Su,nos do 
Rio Grande do Sul, entidade res­
ponsável pelo melhoramento do 
rebanho suíno, seu registro, con­
trole de produção e certificação, 
e um espírito cooperativista. Ca­
berá ã ACSURS atuar no melho­
ramento do rebanhosu ino através 
dos seus núcleos regionais e rea­
liiando feiras de reprodutores, 
visando dar a todos os criadores 
a oportunidade de a.dquirir re­
produtores puros de alto valor 
znotécnico e inspecionados. 

Assisténcia técnica - Uma 
eficiente assitêncla técnica é in• 
dispensável para a execução do 
programa "Suínos para a Expor­
taçã'o" é necessário para atingir 
as metas enumeradas. 

Há necessidade urgente de 
uma maior integração das entida· 
des interessadas no setor: Secre­
taria da Agricultura, ACSURS, 
FETAG, FARSUL, ASBIPS. 
Há necessidade da criação de no­
vas frentes de trabalho nas 
ionas de criaçSo como também 
de melhores condições de traba• 
lho, material e elem>?nto huma­
no para aquelas atualmente exis­
tentes. 

Reivindicação na área fe­
deral - Oue o · Estado do Rio 
Grande do Sol reivindique junto 
aos órgãos federais um progra­
ma especial para a suinocultura. 

PARQUE INDUSTRIAL 

Oue seja feito levantamen­
to do Parque Industrial no senti­
do de constatar (1.Jais as 
indústrias com condições de in­
tegrarem o programa "Suínos 
para E:xportação", dar assis• 
tência ãs indústrias que se in· 
tegrarem no programa, dando 
prioridade às que realizarem pro• 
jetos integrados, propiciar assi­
tência tecnológica ãs empresas 
que aderirem ao programa e 
desejarem aperfeiçoar e adptar 
suas intalações à exportação; 
promover condições para a qua­
lificação e preparo de pessoal 
técnico e administrativo para a 
indústria suinícola. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Comercialização da produ­
ção - Uniformizar a classifica­
çã'o do porco de abate; implan­
tar a tipificação de carcaças 
como norma de comercialização 
do suíno. 

Comercialização dos pro­
dutos suínos - Promoção de 
maior consumo de carnes e pro­
dutos suínos; melhorar a apre­
sentação e qualidade dos produ­
tos elaborados; maior integração 
das indústrias visando o mercado 
externo. 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Inicialmente o programa 
deverá atuar prioritariamente nas 
seguintes regiões: 

Colonial de Santa Rosa 
(sede: Santa Rosa) : Alecrim, 

Boa Vista do 8uricá, Campinas 
das Missões, Cândido Godoi, 
Cerro Largo, Giruá, Guarani da.s 
Missões, Horiiontina, Indepen­
dência, Porto Lucena, Porto 
Xavier, Roque Gonules, Santa 
Rosa, Santo Cristo, São Paulo 
das Missões, Três de Maio, Tu• 
cunwva e Tuparendi. 

Alto Uruguai {sede: Três 
Passos); Crissiumal, Humaitá, 
Tenente Portela, Três Passos, 
Palmitinho, Caiçara, Vicente Ou­
tra, Frederico Westphalen, Erval 
Seco, Rodeio Bonito, Planalto, 
Alpestre, Redentora, Santo Au• 
gusto, Campo Novo, São Marti­
nho, Coronel Bicaco, Sebe ri, 
Braga, Miraguai e Irai. 

Colonial de Erexim {sede: 
Erexim): Aratiba, Barão Qe Cote­
gipe, Barracão, Cacique Doble, 
Campinas do Sol, Ciriaco, Ere­
xim, Erval Grande, Gaurama, 

· Getúlio Vargas, lbiaçá, ltatiba 
do Sul, Jacutinga, Machadinho, 
Marau, Marcelino Ramos, Maria­
no Moro, Maximiliano de Almei­
da, Paim Filho, Sananduva, 
São José do Ouro, São Valentim, 
Sertão, Severiano de Almeida, 
Tapejara e Viadutos. 

Colonial Alto Taquari {se­
de: Guaporé): Anta Gorda, Ar­
vorezinha, Casca, Davi Canabar•· 
ro, Fontoura Xavier, Guaporé, 
116polis, Nova Araçá, Nova Bas­
sano, Nova Prata. Parai, Putinga, 
Serafina Corrêa e lbiraiaras. 

Colonial Baixo Taquari 
(sede: Estrela): Arroio do Meio, 
Bom Retiro do Sul, Encantado, 
Estrela, lajeado, Muçum, Nova 
Bréscia, Roca Sales, Venâncio 
Aires, Barros Cassai, Vera Cruz 
e Santa Cruz do Sul. 

PLANEJAMENTO E 
COORDENAÇÃO 
DA EXECUÇÃO 

O programa "Suínos para 
Exportação" será coordenado 
pelo Conselho de Desenvolvi• 
mento da Suinocultura (CODE­
SU L), através de uma comissão 
executiva formada por um repre­
sentante de cada uma das seguin­
tes entidades: Secretaria da Agri­
cutu ra, ACSURS, FETAG, FAR­
SUL, ASBIPS. Caberá à comis­
são executiva a escolha de um 
executor, sediado numa das 
zonas prioritárias. Haverá tantos 
executores regionais (1.Jantas re­
giões prioritárias forem incluídas 
no programa. Inicialmente serão 
executados conforme as cinco 
áreas prioritárias acima estabele­
cidas. 

RECURSOS FINANCEIROS 

O governo do Estado colo• 
cará à disposição do progra· 
ma "Suínos para a Exportação" 
através do CODESU os recursos 
para a implantação do programa. 

A aplicaçâ"o do montante 
do recurso financefro destinado 
ao programa será feito por inter­
médio do projetos estudados pe­
la comi~são executiva e aprova• 
dos pelo CODESU. 

SUMARIO 

O programa "Sulnos para 
Exportaçâ"o" visa a promoção 
do porco carne, tendo como me­
ta o aumento das exportações 
de carcaças. Para tanto é previs­
to a curto praio o melhoramen­
to do rebanho suíno; o aumento 
dos animais registrados no P88, 
aumento de produtividade e 
desfrute do rebanho, esperando­
se, já para o corrente ano, a con­
quista do mercado externo 



MUNICÍPIOS 

TENENTE ·PORTELA 

CAMPANHA PLANTE ÁRVORES 

Numa promoção da Rádio 

Municipal de Tenente Portela e 

com a colaboração da COTRI­

JUI, foi lançada aqui a 17 últi­

mo, a campanha "Plante Árvo­

res". No dia do lançamento da 

campanha foram adquiridas 

1.500 mudas de essenciais vege­

tais nativas, cultivadas no viveiro 

de mudas da rese,va florestal do 

Tu,vo, ao preço de um cruzeiro 

a unidade. Ficaram registrados 

S.000 pedidos para entrega fu. 
nua, pois as mudas colocadas 

à venda foram todas adqui­

ridas. Em frente a Rádio Munici­

pal foi cultivada uma timbaúva, 

árvore nativa, ornamental e de 

sombra, simbolizando a campa­

nha lançada pela emissora e que 

pretende reflorestar todo o mu­

nicípio. 
Estiveram presentes ao 

ato, que foi totalmente inadiado 

pela Municipal, além de grande 

público, o prefeito Israel Cape­

lari; o juiz de Direito, bacharel 

SANTA ROSA 

Almendorindo Furtado; o secre­

tário de Educação do Município, 

sr. Renato Roque Ruschel; o di­

retor da emissora, sr. Breno Be­
cker e o eng. agr. Enio Hamilton 

Siqueira, diretor técnico da CO­

TRIJUI no município, além de 

outras autoridades. 

Falaram na ocasião, enalte-

cendo o ato, o prefeito Israel Ca­

pelari, o juiz Almendorindo Fur-

1ado, o diretor da rádio, Breno 

Becker e o eng. agr. Enio Siquei­
ra. Além de um público cons­

tituído por agricultores, estive­

ram presentes também professo­

res e alunos do Colégio Estadual 

de Tenente Portela. 

CCECAU EXAMINOU EDUCACÃO 
O Centro de Comunicação 

e Educação da Região do Alto 

Uruguai, CCECAU, reuniu-se em 

Santa Rosa no últi11_10 dia 24, 
para debater assuntos referentes 

a área especifica de comunicação 

e educação cooperativi tas. Esti­

veram presentes ao encontro de 

Santa Rosa, além da FECOTRI-

Outubro/76 

GO, INCRA e FIDENE de Ijui, 

as seguintes cooperativas; CO­

TRIP AL, COTRIJUI, COTRI­

CRUZ, Mista São Luiz, COTAP, 

COTRIMAIO, COTRIFRED, 

CONTUL, COTRISA e COP AL­
MA, além da cooperativa anfi­

triã, a COTRIROSA. 
Participou como visitante 

o professor Rafael Carbonell, 

que veio de São Leopoldo onde 

deu aulas num curso de pós-gra­

duação em cooperativismo, na 

UNISINOS. Falando aos partici­

pantes do encontro do CCECAU 

disse o professor Rafael Carbo­

nell, que é de nacionalidade 

espanhola, que o trabalho que 

COTRIJORNAL 

vem sendo realizado pelo órgão 

de comunicação e educação das 

cooperativas da região, é uma 

verdadeira universidade popular. 

Dirigentes da COTRIRO­

SA, a cooperativa que sediou a 

reunião, apresentaram um rela­

tório histórico de suas ativida­

des. 

, 
O próximo encontro do 

CCECAU será em Ijuí, de 15 a 

17 de dezembro próximo vin­
douro, em dependências da 
FIDENE. No encontro de de­

zembro será feito um levanta­

mento das realizações até aqui 

e será traçado um esquema de 
atuação do CCECAU, 
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MUNICÍPIOS 

ERECHIM 

VI ENESCOOP: CONFRATERNIZAÇÃO 

ESPORTIVO-COOPERATISTA 

Erechim patrocinou o 6° 
Encontro Estadual de Coopera­

tivas - 6º ENESCOOP - através 
da co-irmã Cooperativa Tritícola 

Erechim Ltda, COTREL, no pe­

ríodo de 24 a 26 de setembro 

que passou. 
Um total de 35 cooperati­

vas procedentes das regiões Pla­
nalto Médio, Campanha, Mis­
sões, Médio Uruguai e Serra, 
transformou a bonita capital do 

Alto Uruguai num grande centro 

de confraternização cooperati­

vista, onde o esporte e encon­
tros sociais predominaram por 

tres dias. 
A COTRIJUI esteve pre­

sente através da Associação dos 

Funcionários - AFUCOTRI -

que participou dos jogos de 

futebol de salão, classificando­
se em quarto lugar na contagem 

geral. Na categoria futebol de 
salão a grande vencedora foi a 

Associação dos Funcionários da 

COTRISA, do vizinho município 
de Santo Ângelo, que foi seguida 

de São Borja, Ijuí e Erechim. 
As demais categorias dis­

putadas - ping-pong e bolão -
tiveram como vencedoras as re­
presentações de Carazinho e 

Campo Novo. 
A entrega dos troféus aos 

vencedores das diversas categorias 
esportivas ocorreu no dia 26, do­

mingo, na sede campestre da CO­
TREL, após um grande churras­

co servido ao ar livre, com o 

comparecimento de mais de 500 

pessoas. 
A parte social do 6° ENES­

COO P também foi bastante mo­
vimentada. Na noite de 25, du­
rante grande baile, fora.-n esco­
lhidas rainhas e princesas do En­
contro. As escolhidas foram: rai­
nha, a representante da COTRI­
PAL, do município de Panambi, 
classificando-se como primeira 
princesa a srta. Vera Spohr, da 
COTRIJUI. 

Na foto ao lado o repre­

sentante da COTRIJUI e vice­

presidente da AFUCOTRI, sr. 

Rui Michel, quando recebia das 
mãos do presidente da COTREL, 

sr. Ernesto Amaral, o trofeu a 

que fez juz a Associação dos 

Funcionários da COTRIJUl. 

SANTO AUGUSTO 

CHURRASCO HOMENAGEM A B1A,NCÃRIOS 
A unidade COTRIJUI de 

Santo Augusto promoveu na 
noite de 23 último, tendo por 
local o CTG Pompilio Silva, um 

encontro de confraternização se­

guido de churrasco, ao qual com-

pareceram funcionários bancá­

rios de todos os estabelecimen­

tos com agências sediadas no 
• I • 

muruc1p10. 
Compareceram ao churras­

co de confraternização, organiza-

do sob a chefia do sr. José Cons­

tantino Dalmás, gerente da CO­
TRIJUI em Santo Augusto, o 
prefeito municipal, sr. Carlos Al­
berto Castagna; os juízes de di­
reito, bacharéis Heitor Assis Re-

TRÊS PASSOS 

monti e Luiz Matias Flach; o di­

retor de obras do município, sr. 
Celso Bolivar Sperotto; o delega­
do de Polfcia, sr. Aristóteles 

Jorge Bridi. Representaram a 
COTRIJUI no encontro, alérti 

do gerente José C. Dalmás e o 
diretor técnico, eng. agr. Realdo 

Cervi, o sr. Euclides Casagrande
1 

diretor de operações; o chefe do 
departamento de crédito, sr. A­

ramis Umberto J. Baptista. 

♦ 

li FEIRA AGROPECUARIA-FEICAP 

Realiza-se em Tres Passos, 
t1 9 a 17 de outubro corrente, 

23ª Exposição Estadual de Suí­

nos, 2ª Exposição de Gado Lei­

t iro e 2ª Exposição Filatélica 
1 Tres Passos, tudo dentro da 
pro ramação da II FEICAP. 

A Comissão Central da 
ira, integrada por representan­

d todas as classes sociais e 
1111omicas de Tres Passos, está 
mv dando os empresários de 

utubro/76 

todo o pais a participarem da 

promoção. 

A Região Celeiro, cujo cen­

tro geográfico é Tres Passos, 
compoe-se de 13 municípios. 

Para a II FEICAP a Comis­

são Central oferece pavilhão de 

exposições para indústria e co­

mércio com 2.100 metros qua­

drados de área, dotado de todas 
as instalações. A área externa 

tem cerca de 10.000 metros qua-

drados para exposição de máqui­

nas e implementos agrícolas, 
veículos e equipamentos. 

Estão montados 85 estan­

·des. Ao todo são dois pavilhões 
de suinos, com exemplares de 

todas as raças criadas no Estado 
e dois pavilhões de gado leitei-

ro. 
Para recreação do público, 

parque de diversões, restaurante, 
bares, estando programados 

bailes e espetáculos artísticos. 

COTAI.JORNAL 

. n flllA EXNSICIII INDUSTRIIL, 
CDIIBICIAI. E l&IIIHBIIAIII 

TRESPASSOS 
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·MUNICÍPIOS 

MIRAGUAI 
,,__ 

SEMANA DE PROMO AO RURAL 

Realizou-se em Miraguai, 
de 7 a 13 de agosto, uma Pro­
moção Rural promovida pelo 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais. O encontro promoveu pales­
tras para associados e interessa­
dos em geral, cujo roteiro foi o 
seguinte: 

Dia 10, em Sitio Gabriel e 
Bela Vista; dia 11 em Lajeado 

Graxa e Agua Fria;dia 12 em Es­
quina Ouro e Coxilha Ouro e dia 
13 na sede e em Colonia Nova. 

Participaram como pales· 
trantes o sr. Edwino Werlang, as­
sessor da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura - FE­
T AG; o sr. Canisio Weschenfel­
der, presidente do Sindicato dos 

CHIAPETTA 

Trabalhadores Rurais de Humai­
tá; Ricardo Ferreta, do Convê­
nio COTRIJUI/FIDENE, em Te­
nente Portela e o eng. agr.Enio H 
Siqueira, técnico da COTRIJUI 
em Tenente Portela. 

Tomaram parte ainda, pelo 
sindicato organizador, os srs. Al­
domiro Antonio da Silva, presi-

dente; João Albino Lopes, tesou­
reiro; Amélia Hermann e Lauro 
Petry, ambos do conselho fiscal. 

A média do compareci­
mento por reunião foi de 150 
pessoas, entre agricultores e fa­
miliares, o que atesta o interesse 
despertado pelo encontro. Fo­
ram tratados assuntos relaciona-

dos com associativismo, fampi­
lia, razões do êxodo rural, téc­
nicas agricolas, diversificação de 
culturas: soja, milho feijão pre­
to e suinocultura. Na foto vis­
ta parcial do público presente a 
uma reunião, com destaque para 
as crianças que vão despertando 
para o cooperativismo desde ce­
do. 

ENCONTRO DE SINDICALISMO COMUNITÁRIO 
A Federação dos Trabalha­

dores na Agricultura do Rio 
Grande do Sul - FETAG e o 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rai$ de Chiapetta promoveram 
neste munic(pio, de 9 a 11 de 
setembro, um encontro de traba­
lhadores rurais. 

Outubron6 

O temãrio do encontro 
versou sobre sindicalismo e asso­
ciativismo, valor social do traba­
lho, organização comunitária fit­
miliar e assuntos de tecnologia 
agrícola em geral. 

As reuniões, sempre com 
grande número de interessados, 

realizaram-se nas localidades de 
Faxinai, na escola rural São Ju­
das Tadeu; escola rural As Bran­
cas; no CTG de Vila Nova, Rin­
cão dos Estrada, Linha I racema, 
Linha Modesta. 

Participaram como cónfe­
rencistas o assessor sindical da 

FET AG, sr. Edvino Werlang; 
eng. agr. Tânio José Bandeira, da 
COTRIJUI; Carlos Carlinski, pre­
sidente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de ljui e os téc­
nicos agrícolas da COTRIJUI, 
Jandir Cabral e Romeu Rohde. 

Participaram dos trabalhos 

-
os seguintes membros da direto-
ria do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Chiapetta: Antoni­
nho Boiaski Lopes, presidente; 
Eduardo Mattioni,· secretário; Al­
fredo Blass, tesoureiro e os mem­
bros do conselho fiscal, Mariano 
Lisbinski e Gentil Ferrazza. 
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FEMININA 

A SOJA NA ALIMENTACÃO HUMANA NO BRASIL 
1 

A professora Noemi Friederichs, responsável 
pelo setor de economia doméstica da COTRIJUI, 
esteve fazendo estágio em sua especialidade em 
Camp:nas, na Universidade Estadual UNICAMP e 
c•m Brasília, no Instituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição - INAN. O estágio entre Campinas e 
Brasilia durou de 23 de agosto a dois de setem­
bro, tendo a professora Noemi regressado entu­
siasmada com o que lhe foi dado observe, em 
relação aos ava."lços tecnológicos no setor da soja 
para alimentação direta. 

tes, inclusive universitários, tanto em São Paulo, 
como na Capital da República, elaborada de 
variadas maneiras, mas sempre consumida com o 
agrado do paladar. Ela conta que observou numa 
creche no município de Valinhos, região de Cam­
pinas, onde crianças com idades variáveis de 1 a 7 
anos consomem soja na proporção 50% e mais 50% 
feijão rosinha. 

to a que é submetida a soja bem como outros 
vegetais. Da mesma forma, ficou impressionada 
com os recursos financeiros e tecnológicos dedi­
cados à pesquisa de alimentação em Campinas. 

Seu estágio, na área da UNJCAMP, foi orien­
tado pelas professoras Maria Amélia Moraes 
e Ruth dos Santos Garruti. Em Brasília os contatos 
foram através dos professores Osmar G. Reis, João 
Sandolim, professor Vivacqua, da Universidade Fe­
deral e dr. Antonio Oswaldo, responsável pelo 
projeto PNS (Plano Nacional de Saúde). 

No restaurante universitário da UNICAMP, em 
Campinas, também o feijão é na proporção de 50% 
para a soja. 

Ao elaborar o relatório de seu estágio, do qual 
damos resumo neste espaço, a professora ressaltou 
que a soja está presente na alimentação de estudan-

Ela teve oportunidade de visitar a área do 
projeto na parte laboratorial propriamente dita, 
1Jnde verificou os variados testes de aproveitamen-

Nas próximas edições do COTRJJORNAL a 
professora Noemi Friederichs irá comentan­
do nesta seção as experiências no estágio. 

COMO TIRAR MANCHAS DE ROUP. S 
Quando uma roupa mancha, 

não é o caso de encostá-la como 
inutilizada. Com cuidado, qualquer 
mancha pode ser retirada facilmente. 
NJ formas mais comuns de retirar 
manchas são estas: 
ALCATRÃO, piche - Embeber a man• 
cha com um pouco de manteiga ou 
gordura para amolecê-la. Depois de 
retirado o excesso com uma faca ou 
espátula, limpar com benzina ou te­
rebintina. 
ANILINAS - Se o tecido foi linho 
ou algodão, basta estendê-lo e colo­
car água fervente sobre a mancha. Em 
tecidos de lã ou seda, molha-los com 
uma esponja umedecida em água 
morna. Depois pingar álcool e algu­
mas gotas de ácido clorodrico. Se não 
der resultado, umedecer a mancha 

com água oxigenada (1 O volumes), 
misturada em quantidade igual de 
amomaco diluído em água. Nos dois 
casos, enxaguar bem, em seguida. 
BATOM ~ Esfregar a mancha em um 
pano molhado em éter. 
BETERRABA - Mergulhar o tecido 
manchado em água com algumas 
gotas de amoníaco. Em seguida 
lavar normalmente. 
CHÁ - Esfregar a mancha com gli­
cerina e lavar o tecido com água 
e amoníaco. Manchas mais antigas 
desaparecem com suco de limão. 
CHOCOLATE - Não usar sabão, 
que poderia fixar a mancha. Esten­
der o tecido e colocar água fervente 
na mancha. Se ela for antiga, não 
usar água fervente, mas passar um 

pouco de glicerina e depois água fria 
e álcool em igual quantidade. 
FERRUGEM - Em roupa branca ou 
de cores firmes: pmgar suco de limão 
sobre a mancha e estender ao sol até 
secar. Lavar em seguida. 
FRUTAS E VINHO - Se o tecido 
for de cor, pmgar gotas de limão 
sobre a mancha e lavar em seguida. 
Se for branco, molhar a mancha com 
água o>Jgenada (10 volumes) e pingar 
amomaco, gota a gota. 
GORDURA - Cmcundar a mancha 
com benzina e cobri-la com sabão 
seco. Com um pano branco ou da 
mesma cor, esfregar o sabão, cm cir­
culos, em direção ao centro, para 
evitar que a mancha se espalhe. 
LICORES - Como o principal in-

grediente dos licores é o açúcar, 
basta elimina-lo com água morna 
e cirar o restante com álcool. 
MOLHO DE TOMATE - Manchas 
recentes saem com água quente e 
gotas de amoníaco; manchas mais an­
tigas, com água oxigenada (10 volu­
mes) misturadas com amoníaco. 
OVO - Nas manchas de clara, usar 
somente água fria, porque a quente 
fixa a mancha. A gema mais difícil 
de tirar, sai com água fria, sabão 
neutro e amoníaco. 
SANGUE - Ttrar a mancha com 
água fria, pingar água oxigenada e 
enxaguar. 
SUOR - Esfregar com água e algu­
mas gotas de amoníaco, Depois la­
var toda a peça com água fria. 

TINTA DE ESCREVER - Pingar 
álcool ou leite sobre a mancha e la­
var se o tecido for grosso. Em lãs 
e sedas, pingar suco de limão. 
TINTA A ÓLEO - Esfregar levemen­
te com essência de terebintina. 
VELA - Raspar o pingo com uma 
faca. Colocar a mancha entre dois 
pedaços de mata-borrão ou papel 
de seda e passar a ferro até desapa­
recer. Ao retirar-se qualquer mancha 
e esta sair deixando um circulo em 
volta deve-se pulverizar talco e de­
pois escovar. 
CAFl! - Para tirar manchas de 
café, basta seguir as instruções conti­
das nas fotos abaixo. Baseado na 
Enciclopédia da Mulber, volume 
2, da Editora Abril Cultural. 

ASSADO DE SOJA SOPA DE SOJA 
INGREDIENTES: 3 xíc. de soja cozida e amassada ou os resí­

duos da extração do leite - 1 cebola média - 250 grs de tomate - 1 

xic. de farinha de trigo - 2 ovos - sal e alho a gôsto - cheiro verde, 

salsa, louro picadinho (2 folhas) 1 xíc. de queijo ralado - 1 xic. de 

farinha de rôsca. 2 colheres (de sopa) de óleo. 

Refogar a cebola e os tomates picadinhos. Juntar em seguida os 

outros ingredientes, colocar em uma fôrma untada, enfeitando com 

rodelas de tomate, pincelar com gema de ovos. Assar nofornoquente. 
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INGREDIENTES: 4 batatas de tamanho médio - 1 litro de 

água - 1 cenoura - 50 grs. de queijo - salsa - cebolinha verde, alho 

e sal, 1 colher de farinha de soja torrada -1 colher de aveia - 1 co­

lherinha de manteiga - 1 tomate. Cozinhe as batatas na água. Passe­

as no liquidificador ou passe por peneira. Adicione o queijo, a farinha 

de soja e os tempêros, inclusive a água onde se cozinhou as batatas. 

Se as batatas forem passadas por peneira, devem ser levadas ao fogo 

por mais 15 minutos, para que sejam servidas quentes. 
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HISTORIA 

QUE SABE VOCÊ 

SOBRE 11VOTO 

DE CABRESTO?" 
Exceção feita a Getúlio 

Vargas, nenhum outro presiden­

te brasileiro, durante todo o pe­

ríodo republicano, marcou a sua 

presença a frente dos destinos 

da nação l-vmo Arthur da Silva 

Bernardes, um mineiro de 

Viçosa, de origem rural e cujos 
ancestrais não possuiam nenhu­

ma tradição política. Foi, por 

assim dizer, o roceiro que mais 

mesuras recebeu de uma classe 
política praticamente contempo­

rânea ao Império e de uma socie­

dade que suspirava a saudade dos 

bailes na Côrte. 
A História plasmou em 

seus anais a trajetória desse presi­

dente austero, que governou sob 

wrno c\tc1do d itío, sufocando 

l 111tlo 

t ' 
1 h li) 1111 VIIIO d' ( c1l>11.'',lll 

1 oi um n· c,onalista na 

completa acepção do vocábulo. 

Nacionalista antes da Presidência 

durante a Presidência e após a 

ela, quando já beirando os 80 
anos de idade bateu-se pelo mo­

nopólio estatal do petróleo, ou 
seja, a PETROBRAS. 

Esta reportagem é uma 

tentativa de análise do homem, 

do cidadão e do estadista, no es­

boço da síntese permitida pelo 
espaço. 

Arthur Bernardes nasceu 

de uma familia próspera econo­
micamente, porém, obscura. E 

não fora o fato de ter casado 

com moça herdeira de dotes po­

líticos - os Vaz de Melo, que 

mandavam em Viçosa - e Ar­

thur Bernardes talvez não 

ultrapassasse os limites, já de si 

honrosos, de ser um talentoso 

advogado. 
Depois de ter conhecido a 

severa disciplina do Colégio 

Caraça e estuda_do algum tempo 

em Ouro Preto, formou-se em 

direito pela Faculdada de São 

Paulo, a já então fa,nosa "Arca­

da", do largo do São Francisco. 

Contava, ao formar-se, 25 anos. 

Durante o estudantado re­

velou-se orador de méritos. De 

tal sorte que , ao retornar para 

Viçosa e apaixonar-se por Clélia 

Vaz de Melo, filha de Carlos Vaz 

de Melo, várias vezes deputado-
geral do Império e principal 

chefe político de Viçosa, viu tra­

çado seu destino. 
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Sua trajetória política foi 
fulminante, quase meteórica. Ve­

reador, em seguida presidente 

da Câmara, deputado estadual 

em 1907, federal em 1909, Se­
cretário da Fazenda de Minas 

Gerais de 191 O a janeiro de 1915 
quando assume uma cadeira na 
Câmara Federal. Recebera do so­

gro o primeiro impulso, mas 

logo abriu caminho e adquiriu 
presti'gio pelo próprio talento 

e esforço. Em 1917 elegeu-se 

Presidente do Estado de Minas 

Gerais. 
Antes de passarmos à fase 

seguinte de Arthur Bernardes, 

que foi a Presidência da Repú ­

blica, vejamos o por quê de seu 

nacionalismo antes da Presi­

(l>nr.ia, conforme foi ressaltado 

lmh.i ,1111 

cyundo relata Grandes 
Personagens da Nossa História, 

da Editora Abril Cultural, en­

quanto Bernardes ia-se firmando 

no Governo mineiro e submeten­

do seus opositores, Epitácio Pes­

soa, na Presidência da República, 

aceitava as propostas de Percival 
Farquhar, testa de ferro da 

ltabira lron Ore, para a explo­

ração do ferro brasileiro. Divul­

gados os termos do acordo, a 
opinião pública atemorizou-se: a 

ltabira iria possuir estradas de 
ferro e portos privativos além 

de ser dispensada do pagamento 

de impostos de importação du­

rante 60 anos. Não se obriga­

va a utilizar matéria-primas na­

cionais, nem mesmo o carvão, 

que seria trazido da lnglatérra. 

Teria concessão sobre as jazidas 

de ferro de Minas Gerais sem pa­

gamento aos cofres do Tesouro. 

Enfim, o Governo estava dando 

a ltabira lron Ore o direito de 

retirar do pais as reservas de fer­

ro sem que o Brasil lucrasse coi­

sa alguma, exceto o salário de 

três mil réis por dia que seria pa­

go aos operários. 
O Tribunal de Contas da 

União negou registro ao contra­

to entreguista, considerando-o al­

tamente lesivo à nação. Mas Epi­

tácio ignorou a decisão do Judi­

ciário. 

Com a grande força políti­

ca do pais - os cafeicultores -
desinteressada do problema, que 

não lhe dizia respeito direto, jul­

gava-se o presidente Epitácio 

com força suficiente para passar 

por cima dos tribunais e fazer va­

ler o seu entreguismo. E teria 

conseguido, não fora o nacio­

nalismo de Arthur Bernardes. 

É que para ser válido, o 

contrato da ltabira necessitava 

dél. aprovação do Estado em que 

se localizavam as jazidas: Minas 

Gerais. E Bernardes recusou . 

No futuro, ele teria opor­

tunidades de voltar a provar seu 
patriotismo. E o fez quando, já 

octogenário, simples deputado 

por Minas Gerais. bateu-se pela 

Lei 2004, que criou a PETRO­

BRÁS. 0ue a nação jamais es­

queça esse gesto. 
Mas voltemos ao Arthur 

Bernardes pol itico. 
Eleito presidente da Re­

pública, após um pleito que se 

processou violento, com cartas 
apócrifas, muitas prisões e que­

bra-quebra, assumiu o Governo a 

15 de novembro de 1922, já sob 

estado de sitio decretado pelo 
Congresso. 

Os inimigos ou pretensos 

inimigos políticos eram presos 

e desterrados para a Amazônia; 

os militares remanejados, passa-
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vam a servir nas unidades mais 

longínquas. As tentativas de re­

voluções se sucediam. No segun­

do aniversário da revolta de Co­

pacabana, eclodiu uma revolta 

em São Paulo, sob a chefia do 

general Isidoro Dias Lopes. Após 

20 dias de combates, convenci­

dos da derrota iminente, reti­

raram-se para o interior do Esta­

do e em seguida par;i o Paraná. 

A 29 de outubro, nova re­
volta, uesta vez no Rio Grande 

do Sul. Era a Coluna Prestes, que 

atravessou o pais, desfazendo-se 

na Boli'via, dois anos depois. 

A 15 de novembro de 
1926, após quatro anos de cons­
tante estado de sitio, Arthur da 

Silva Bernardes entregava o Go­

verno para um paulista, o sr. 
Washington Luis Pereira de Sou­

za . A chamada República Velha 

marchava para o seu fim: pois foi 

durante o Governo Washington 

Luis que se passou a proclamar 

a frase: "Se as urnas mentem, 

que em seu lugar falem as ar­

mas". Eram os preparativos para 

a Revolução de 30, que eclodiria 

a 3 de outubro do citado ano, 

sob a chefia do sr. Getúlio Dor­
neles Vargas. 

Bernardes participa da A­

liança Liberal em 1930. Mas dois 

anos depois adere à Revolução 

Constitucionalista de São Paulo, 

É preso, exilado para Portugal, 
com os direitos politicos suspen­

sos por três anos. Retorna à vida 
poli'tica em 1934, na presidência 

do Partido Republicano Mineiro. 

Em 1935 elege-se deputado fede­

ral. Em 1937, com o advento do 
Estado Novo, perde o mandato. 

Em 1943, é um dos signatários 
do Manifesto dos Mineiros, pela 

Arthur Bernardes ao tomar posse. 

redemocratização do pais. 
Em 1946 participa da As­

sembléia Constituinte. Em 

1950 não consegue eleger-se de­

putado, ficando numa suplência. 

Mas em 1954 é eleito com so­

bras, e passa a atuar intensamen­

te na campanha nacionalista do 

petróleo. No mesmo período lu­

ta tenazmente contra o projeto 

do Instituto da Hiléia Amazô­

nica, que nada mais era do que a 
tentativa de grupos econômicos 

norte-americanos para interna­

cionalizar aquela região brasilei­

ra. 
Arthur da Silva Bernardes 

faleceu no Rio de Janeiro, a 23 
de março de 1955. 

A política ao tempo de Ar­

thur Bernardes, sistema que per­

sistiu até a Revolução de 30, era 

um "negócio" de familia. Na se­

de das fazendas, nos casarões dos 

povoados, reuniam-se os grandes 

proprietários de terra, os donos 

de engenho, plantadores de café, 

de cacau, o advogado, o médico 

e o padre do lugar. Eles eram 

a Câmara Municipal e o Prefeito, 

o deputado: todos juntos forma­

vam o partido. 
Fora desse grupo não havia 

carreira política possivel. Os pro­

prietários de terra controlavam 

os votos dos trabalhadores semi­

alfabetizados de seus domínios. 

Em dias de "eleições" carrega­

vam-nos até aos postos de voto 

e indicavam-lhes os nomes que 

deviam assinalar. O voto era pú­

blico. Mesmo que um operário 

fosse suficientemente lúcido 
para votar contra o Governo não 

o faria, pois na certa sofreria ter­

riveis represálias. Chamava-se 

a isso, voto de cabresto. 



MÚSICA 

BACH, UM NOME QUE 
SIMBOLIZA MÚSICA 

A maioria dos composito­

res célebres distingl1iram-se por 
esta ou aquela ópera; esta ou 

aquela sinfonia, prelúdio ou can­
tata. Por exemplo: Bizet lembra 

Carmen; Mascagni, a Cavalaria 

Rusticana; Rossini, o Barbeiro 

de Sevilha; Beethoven, a Nona 
Sinfonia; Borodin, o Príncipe 1-
gor; Mozart, as Sinfonias 40 e 

41 (sendo esta última cogno­

minada a Júpiter); Gounod e 

&:hubert, as Ave-Marias. Até 
mesmo os clássicos nacionais não 

conseguiram fugir a essa regra. 
Quem não associa instantanea­
rrente ao nome de Carlos Go­
mes a ópera O Guarany e a Vil­

la-Lobos, as Bacchianas Brasi­

leiras?Pois com Bach é diferen-

1e. Duvidamos que alguém, por 

mais erudito em música clássi­
ca, consiga prnvar o surgimen­
to maior desse genial alemão 

num ou outro concerto, coral , 
ou minueto. Integralmente privi­
legiado, dá-nos a impressão que 

o cérebro de Bach foi criado 
para captar e harmonizar sons, o 

que fez com excepcional mes­
tria durante a maior parte da 

vida. A totalidade de sua obra é 

harmônica, parelha, maciça. São 

salmos, antitonas, motetes, ora­

tórios, concertos, sonatas, sinfo­
nias, e em todos esses gêneros, 
o vestigio inigualável de seu gê­

nio. Com Bach, jamais se pode­

rá prescindir de seu nome. Bach, 
é Bach, é sinônimo de música. 

Podemos dizer: vou à ópe­

ra, hoje dá Rigoletto. Mas quan-

O HOMEM DO AMENDOIM 

Os jornais têm apresentado 
o candidato democrata ao gover­
no dos Estados Unidos, sr. Jim­
my Carter, como o homem do 
amendoim. Os diários que circt1· 
Iam a 1° de outubro chegaram a 
estampar uma foto do candidato 
tendo envolto ao pescoço um co­
lar feito com aquela leguminosa. 

Antes de tudo, é importan­
te ressaltar que o sr. Jimmy Car­
ter é fazendeiro no estado da 
Georgia, tendo como o produto 
principal, na propriedade, o 
amendoim. 

A insistência com que a 
imprensa brasileira vem apresen­
tando essa realidade do candida· 
to, abastecida que é pelas agên­
cias noticiosas de dentro dos Es­
tados Unidos, poderá dar a im-
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pressão ao leitor que aja na Amé­
rica do Norte qualquer tentativa 
no sentido de deslustrar a figura 
pública do candidato, dando-o 
como simples e rude agricultor e, 
portanto, não habilitado para o 
cargo de Presidente dos Estados 
Unidos. 

Na verdade não é nada dis-
so. E bem ao contrário. A agri­
cultura e seus símbolos, nos Es­
tados Unidos, está presente no 
contm<to da vida nacional de for­
ma marcante e altamente respei­
tável. Mas não só a agricultura, 
também a pecuária e a ecologia 
em geral, recebem do povo nor­
te-americano um respeito e pro­
teção de caráter quase que reli• 
giosos. 

A propósito desse respeito 
e dessa veneração, constatamos 

do o programa inclui Bach, este 

rome não pode ser omitido. A 

imponência, a majestosidade 
gradual do seu nome, foi impos­

ta por uma obra apoteótica que 
!Dmou em relação ao nome de 

seu criador. Se a obra bacchiana 
é um todo monolitico que se 

eternizou no mundo do clássico, 
a própri•a obra não conseguiu 

e nunca conseguirá sobressair-se 
éD mestre. 

Johann Sebastian Bach 
nasceu na Turingia, o coração 
alegre da Alemanha, a 21 de 

março de 1685. Nasceu de uma 

família de músicos. Seu pai, João 

Ambrósio Bach, era maestro da 
crquestra da igreja local. 

Mas João Sebastião sofre 
o golpe de perder os pais quando 

ainda não completara 1 O anos de 
idade. E teve que enfrentar a vi­

da. Recolhido pelo irmão 

mais velho, João Cristóvão, or­

ganista em Ohrdruf, tem a felici-

naquele pais aspectos curiosos, 
não raro cômicos, mas que para 
eles faz parte de uma filosofia 
educacional que vem, pratica­
mente, do berço. 

Na cidade de Hudson, Io­
wa (onde está a sede da "Ameri­
can Soybean Association"), é al­
tamente honroso usar gravata de­
senhada com ramos de soja e 
prender à ela alfinete tendo um 
grão dessa oleaginosa, como em­
blema. 

Numa pequena cidade do 
sul do Alabama M um monu­
mento em homenagem ao gorgu­
lho do algodão. Ele foi construi­
do em 191 O, em sinal de agrade­
cimento do povo do lugar a essa 
praga que, destruindo as planta­
ções de algodão, obrigou os agri­
cultores a dedicarem-se a outras 
culturas. Como tiveram êxito, re­

solveram plasmar no bronze seu 
reconhecimento ao gorgulho. E 
lá está o monumento até hoje. 

Em New Ulm, cidade rural 
do Minnesota, as mulheres não 
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dlde de receber além da alimen­

tação e vestuário, os rudimentos 

de uma educação musical. O jo­
vem órfão, que tem uma sede in­

saciável de música, aprende com­

posição e execução em órgão, 

cravo e violino. Mas não se satis­

ítz. Copia de noite, à luz da lua, 
l]lra exercitar-se. 

Aos 1 5 anos, Bach tem 
uma boa voz. Seu primeiro 

trabalho foi cantar no coro da 
igreja de São Miguel, na cidade 
de Lüneburg. Esse primeiro tra­
balho, é pela troca do sustento. 

Mis assim, pelo menos, ele deixa 

de ser pesado ao irmão, onde o 
pão era escasso. 

No ano de 1703, contando 
18 anos, figura na orquestra 
da corte de Weiner, como vio­
lonista. A seguir, a história assi­
nala-ocomo organista em Arms­

tadt. Em 1707 desempenha o 
mesmo cargo na igreja de São 

Braz. Casa nesse mesmo ano e é 

comparecem ao clube sem osten­
tar bem visivel no quase sempre 
volumoso busto seu "pig is beau­
tiful". Trata-se de um pregador 
com dois porquinhos em atitude 
alegre e a palavra - porco é bo­
nito. 

Em Nova Orleans, o prédio 
mais famoso (é mostrado para 
qualquer turista) é o chamado 
"corn stalk" ( a cerca de milho). 
Sua história é a seguinte: Na 
época em que a Lousiana passava 
de mão em mão ( França, Ingla­
terra, Espanha), um francês enri­
quecido pelo jogo nos barcos do 
Mississipi, tanto fez que se não 
fugisse dos arredores de Mem­
phis, perderia ,o escalpo. Mas ao 
fugir levou junto uma bailarina 
de can-can por quem se apaixona-

ra. 
Na Louisiana, a moça que 

era do Kentucky, exigiu uma ca­
sa decorada com milho para 
amenizar as mágoas de estar lon­
ge da "My old Kentucky home". 
Se a história é verdadeira ou não, 

elevado à categoria de "maestro" 

A partir dai, não para mais de 
tocar e compor. 

Suas obras se sucedem; 
uma melhor do que a outra. 

Mas, conforme acontece 

com a imensa maioria dos gran­

des vultos da humanidade, seu 

sucesso como compositor é len-
1D. Praticamente Bach passou a 
lida sem gozar o bafejo da glória 

JÍlblica. Ao morrer, a 30 de ju­
lho de 1750, seus contemporâ­
reos não chegaram a se aparece­
rer que tinha desaparecido um 

gênio.Cabe a Mozart a glória de 

ter promovido movimento em 
favor da obra bacchiana, isso 
já no final do século XVII 1. Em 

1788 o autor da Júpiter ouviu 
um motete de igreja. Recebeu tão 
forte impressão que exclamou: 
"Por fim, ouço algo divino e 
aprendo algo novo". Este "algo 

rovo" era de Bach, e datava de 
i{) anos atrás. 

não sei, mas a "corn stalk" é fa­
mosa no Quarteirão Frances 
(French Ouarter) de Nova Or­
leans, hoje uma atração turística. 

Esses são alguns fatos pito­
rescos. E os verdadeiros? 

- Cada estado da federa­
ção americana tem o seu pássaro 
símbolo, a sua árvore e a sua flor 
símbolos. São estabelecidos por 
lei federal. Em cada ato do 
poder público e em cada gesto 
do povo, está a preocupação pa­

ra com a natureza. As festas de 
maior concorrência são as de ori­
gem agrícola. O "Farm Progress 

Show", em Fort Dodge, por 
exemplo, é um acontecimento 
de âmbito nacional. 

De sorte que, ao insil1i­
rem em apresentar Jimmy Carter 
tomo homem de raizes agrícolas, 
os propagandistas de sua campa­
nha estão usando um motivo re­
levante pa~ sensibilizar as mas: 
sas. E se continuarem assim, o 
homem do amendoim poderá ga­
nhar a eleição. 
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LIVROS 

HORA ZERO, UM LAN(AMENTO 
EDITORIAL IJUIENSE 

"Cheio de piedade, eu vi 
todos esses homens desfilarem 
diante dos meus olhos. Em pran­
to, choraram de vergonha. Pros­
tados, pediram clemência. 

Porém, mal o homem se 
reabilitara das suas emoções, as 
suas mãos tintas de sangue se 
crisparam. As suas lágrimas ha­
viam secado. E, num gesto ater­
rador, com seus cabelos desgue­
delhados e os olhos a lhe salta­
rem das órbitas, a boca transbor­
dante de espuma, o insensato se 
ergueu tomado de ira e domina­
do pelo ódio, olhou por sobre os 
campos desolados e bradou sel­
vagemente: Vingança! Vingança! 
Vingança! 

Dentro, bem no fundo, nu­
ma núvem de fumaça, ouviu-se 
uma gargalhada feroz, multitro­
nante. Era o homem dos arma­
mentos que sustentam as guerras. 
E o homem continuou forjando 
o ferro e o aço. O pesquisador se 
voltou para os laborat6~ios de 
guerra. As armas se aperfeiçoa­
ram e o poder de destru ição se 
multiplicou ... " 

gráfos no CTG-Clube Farroupi­

lha. Mas A Hora Zero, confor­
me pode dar a entender o trecho 
citado de sua parte final, não 
chega a se constituir em perora­
ção apocalíptica. E ao contrário, 
chega a ser poético em muitos de 
seus estágios. Este, por exemplo: 
"Assim como a flor que traz no 
pólen fecundador a conti&Juação 
da espécie, assim a mensagem da 
esperança tem o poder de fecun­
dar o espiritoesacudir o homem". 

Este outro: "Não há men­
sagem sem esperança, como não 
há esperança sem fé. Aquela nos 
vem com o primeiro sopro da 
vide. Esta é a soma de nossas 
conquistas. fruto de confiança 
que nos inspira o Poder Divino." 

E ainda este: "Com espe­
rança e fé, nos surgem as forças 
que nos animarão a participar do 
sublime concerto da criatividade, 
nos justificando como a obra-pri­
ma da natureza". 

Já se vê, pois, que o livro 
do sr. Alceu Krug Ferreira, longe 
de soar como um martirol6gico 
das culpas acumuladas dos sécu­
los que o animal homem habita 
a Terra, se constitui, em verdade, 
num brado de fé; numa mensa­
gem de esperança. 

sa o individuo e julga o compor­
tamento hum.ano, chegando as 
vezes ao ponto de manifestar 
descrença, como neste trecho, 
por exemplo: "Por onde passei, 
o meu espírito se encheu de tris­
teza e minha alma chorou toma­
da de angústias. Por onde passei 
eu encontrei a mentira, a traição, 
o vilipêndio, a escravidão, a am-

bição, a usura. Eu vi a opulência 
tripudiando a miséria; a fartura 
ao lado da fome. Eu vi a desola­
ção e os rastos horrorosos da 
guerra. Eu vi o homem cheio de 
saúde, numa fração de segundos, 
se transformar num farrapo hu­
mano, mutilado pela violência 
das armas. 

E as águas dos rios se man­
charam de sangue do homem. E 
as searas do homem haviam-se 
incendiado. As suas cidades arra­
sadas, se transformaram em rui­
. nas. A natureza parou e a vida 
morreu. Eu vi a mãe, em prantos 
erguer nos seus braços mutila­
dos, o filho que amamentava. Eu 
vi milhares de vidas ceifadas por 
um só gesto do outro homem". 

Mas aqui neste outro, o li­
vro sabe falar de amor: "Lá fora 
a chuva cai de mansinho. Uma 
gatinha atrevida veio brincar so­
bre o vidro de minha janela. Tal­
vez o beijo que me envias1e. 

Sei que estás comigo e, se 
outra gotinha cair sobre a tua vi­
draça, saberas que ali vai o meu 
beijo. Dorme meu amor! Em 
corpo, alma e espírito. O teu 
amanhã sera cheio de sol e ale­
gria". Um livro para ser lido e 
meditado. De parabéns a E mpre­
sa Jornalística Ulrich Low S.A., 
por tê-lo editado. O livro 1em 
sugestiva apresentação brochura, 
com capa do próprio autor sobre 
mia de Pordany. Preço, 40 cru­
zeiros, já nas livrarias. 

Esse o epílogo de A Hora 
Znro, livro do sr. Alceu Krug 
F rreira - Alferr - que teve lan­
çamento festivo a 18 de setem­
bro último, com seção de autó- 1: verdade que a obra anali- O autor, quando auto,:rajava um livro para o jornalista Valmir Beck da Rosa. 

CONCURSO UNIBANCO DE LITERATURA 
O Grupo financeiro 'UNI­

BANCO e a Editora Abril, lan­
çaram o concurso Unibanco de 
Literatura, com vistas à revela· 
ção de autores novos. O concur­
so, destinado exclusivamente a 
trabalhos inéditos, vai distribuir 
aos classificados. entre o primei­
ro e o décimo lugar, um total de 

300 mil cruzeiros. 
O objetivo é a descoberta 

de autores novos para a literatu­
ra brasileira,, com a divulgação 
de trabalhos inéditos, podendo 
participar quaisquer pessoas resi­
dentes no território nacional, in­
dependente de nacionalidade. 

Os trabalhos concorrentes, 

de livre escolha do autor, terão 
que ser inéditos. Isto é, não po­
derão ter sido publicados nem 
em jornais, rádio, televisão, cine­
ma ou qualquer outra forma de 
comunicação pública. 

Os trabalhos concorrentes 
terão que ser redigidos em portu­
guês, no máximo de 15 folhas 

datilografadas em tamanho ofi­
cio, de um só lado do papel, em 
espaço dois, obedecido o limite 
de 20 linhas por folha, sendo 
apresentados em duas vias. Os 
trabalhos serão entregues em 
qualquer agência UNIBANCO, 
até o dia 30 de novembro próxi­
mo. Os classificados terão pré-

mios na seguinte ordem : 1 ° lu­
gar, 100 mil cruzeiros; 2'J lugar, 
75 mil; 3º lugar, 45 mil; 4o lu­
gar, 25 mil; 5° lugar, 15 mil;6º 
lugar, 12 mil; 7° lugar, 10 mil; 
Bº lugar, 7.000; 9º lugar, 6.000 
e 10° lugar, 5.000 cruzeiros. 
Maiores informações nas agên­
cias do UNIBANCO. 

COOPERATIVISMO NA PRAÇA 
PARA DESTACAR O LIVRO 

De 27 de outubro a 14 de 

novembro rá realizada em Por­

to Alegre a 223 Feira do Livro. 

Como nas veze anteriores, cerca 
de 50 barracas serao montadas 

na Praça da Al fând ga, no eco-

Outubro/76 

tro da Capital, para a venda de li­

vros com 20 por cento de des­

conto sobre o preço da capa. 

Este ano, uma das novida­

des da Feira do Livro será a bar­
raca especializada da Cooperati-

va dos Jornalistas -de Porto Ale­

gre Ltda. (COOJORNAL). Esta 
barraca da CoojomaJ venderá ex­

clusivamente liwos de comunica­
ção, de cooperativismo e de hu­

mor. 

..No caso dos livros sobre 
cooperativismo, a CoojomaJ está 
interessada inclusive em que as 

cooperativas do Estado dêem su­

gestões sobre as obras que pode­

riam ser colocadas à venda. Além 

disso, as próprias cooperativas 

poderiam aproveitar a Feira do 
Livro para adquirir os livros de 

seu interesse, com vinte por cen­
to de desconto. Muito importan­
te a iniciativa do COOJORNAL. 
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INSTITUTO DE FOMENTO 
À SOJA 

SALVADOR LA PORTA 
NOVO ENDEREÇO 

lEIBBABO "DIA ·aA IMPRENSA" 
Prezados Senhores: Pela 

presente solicitamos que seja 
incluido na lista dos agraciados 
em receber o COTRIJORNAL , 
o eng. agr. João Augusto Olivei­
ra, cujo endereço é o seguinte: 

A firma distribuidora 
livros e revistas - Salvador La 
Porta & Cia. Ltda., de Porto 
Alegre, comunicando o novo 
endereço à rua General Bento 
Martins n°s. 54 e 60. Tendo em vista a passagem 

lo dia / O de ~etembro, quando 
11 romemora o "Dia da Impren-

1 ", ri•cebemos as seguintes 
, 11m·wondências: 

~MARA MUNICIPAL 
DEIJUJ 

À direção do COTRIJOR­
AI,, nesta cidade. 

Com prazer levamos ao 
, 111/iecimento de V. S. que o 
l 1 •/s/ntivo ijuiense, acolhendo 
i''°'"'sição de ambas as bancadas 

/1 ~tu asa, houve por bem 
mm1gnar em ata voto con­
mtulatório a esse dinâmico 

111 •ao de imprensa, pelo trans­
rurso do Dia da Imprensa. 

Augurando a continuidade 
do êxito até o momento alcan­
çado, sem mais, f,rmamo-nos 
utenciosamente. Vereador José 
llenrique da Silva, presidente. 

AUTO MECÂNICA 
SABOLTDA 

À direção do COTRIJOR­
NAL, nesta cidade. Atenção do 
sr. Raul Quevedo. 

Nesta data em que se 
romemora o "Dia da Imprensa", 
vimos transmitir a V. S. e a 
todos aqueles que trabalham 
nesse jornal, os nossos para­
béns. 

Esse órgão de imprensa 
vem há muito transmitindo 
informação e cultura ao povo de 
ljuí e da região Noroeste do 
Estado e dessa maneira co­
laborando para o progresso desta 
comunidade, do Estado e do 
Pais. 

Fazemos votos para que 
esse órgão de imprensa continue 
durante muitos anos a oferecer 
ao povo de Jjuí e da região 
Noroeste do Estado, os inesti­
nuiveis serviços que reconhece­
mos e apreciamos. Atenciosa­
mente, Auto Mecânica Saba 
Ltda. Assinado, Hilário D. Rai­
neski, sócio-gerente. 

CADERNETA APESUL 
DE POUPANÇA 

Prezados Senhores: A 
APESUL, Associação de Pou-

Outubron& 

pança e Empréstimo, tem a 
satisfação de felicitar a direção e 
funci01uirios desse jornal pela 
passagem do "Dia da Imprensa", 
que por merecimento lhes é 
consagrado. 

Desejando-lhes sucesso e 
sempre maior engrandecimento 
desse veiculo de cultura, subs­
crevemo-nos atenciosamente. E­
conomista Gervino G. Michel, 
gerente. 

N. da R. - Agradecemos a 
lembrança de pessoas e entidades 
que em alusão ao 1 O de setem­
bro, nos escreveram. No entanto, 
considerando que muitos leitores 
manifestaram estranheza pelo 
fato do COTRIJORNAL que 
circulou em setembro não ter 
manifestado qualquer alusão ao 
chamado "Dia da Imprensa". 
reiteramos que essa data nada 
significa para nós, que propug­
namos a transferência do Dia da 
Imprensa Brasileira para 25 de 
março (data que assinala o 
nascimento de Hipólito José da 
Costa) ou o dia 1 ° de junho. 
quando circulou o CORREIO 
BRAZILIENSE, o primeiro jor­
nal genuinamente brasileiro que 
circulou no Brasil, a despeito de. 
por razões plenamente juslificá­
veis, haver sido editado desde 
Londres. 

REVISTA AGRICULTURA 
EPECUÂRIA 

" ... Assoberbado com o 
dia-a-dia da Editora, só agora 
venho dar as felicitações pela 
passagem do :f' aniversário elo 
COTRJJORNAL. Como há dois 
anos, quando ele aniversariou, 
exprimo agora igualmcllle a 
minha sincera alegria pelo suces­
so desse empreendimento que, 
para orgulho, vi nascer. 

Mas é necessário, por igual, 
que ao mesmo tempo que 
parabenizo-me pela circulação 
dessas trinta e tantas edições, 
vibre e felicite ao jornal e a 
COTRIJUI, pela justa premiação 
conquistada em São Paulo, a 
nivel nacional, da ABERJE. 

... A braços a toda equipe 
e em especial ao doutor Renato 
Borges de Medeiros, que tem 
ajudado, através de seus escritos, 
fortalecer o contexto técnico­
-científico da nossa Revista Agri­
cutura & Pecuária Brasileira. 
Pedro Belmonte, editor': 

BANCO NOROESTE DE 
SÃO PAULO 

·~ ... Ressaltamos a ótima 
apresentação e a importância do 
material redatorial do COTRI­
JORNAL, e esperamos continuar 
incluídos no rói -dos que são 
agraciados com o mesmo. 

Atenciosamente, Rosina 
lida Maria D 'Angina, assessora 
ele comunicaç6es e Unidade de 
"Marketing" - Banco Noroeste 
do Estado ele São Paulo. Rua 
Afrares Pemeaclo. :!Jf, - OI OI:: 
- São Paulo". 

A. C.A.R.E.S. C. - Rodovia Leo­
berto leal, s/nº, Bairro Agro­
mômica - Caixa Postal, 502 -
88. 000, Florianópolis, SC. 

NELSON SCHUTZ, DE 
IBIRUBÂ 

Senhor diretor. Solicito de 
V. Sa, se possfvel, conceder-me 
uma assinatura do COTRIJOR­
NAL, pois estou cursando o 
Técnico Agricola e encontro 
nesse jornal uma fonte de 
elevados conhecimentos para 
minha futura profissão. 

Esperando contar com a 
vossa atenção, antecipo meus 
agradecimentos e aproveito o 
ensejo para reiterar os protestos 
de elevada estima e distin­
ta consideração. Atenciosamen­
te, Nelson Schütz, Santo Anto­
nio do Bom Retiro - 98.200 -
lhintbá, RS. 

ALBERTO EM.MANUEL 
WHITAKER 

Prezados Senhores: Ini­
ciando atividades na agropecuá­
ria e tendo conhecimento por 
intermédio da Livraria · V eras 
ltcla., com sede nesta capital, 
que Vv. Ss. editam o COTRI­
JORNAL, gostaria imensamente 
de recebê-lo. Atenciosamente, 
Dr. Alberto Emmanuel Whita­
ker. Rua São Bento, 470, 170 
andar, 01010 - São Paulo - SP. 

ESTUDANTES DE TRES 
DE MAIO 

Os srs. Alvino Franza e Je­
ferson Smaniotto, ambos cur­
sando técnicas agrícolas no Co­
légio Presidente Vargas, de Três 
de Maio, RS, solicitando o envio 
do COTRIJORNAL. 

PLANTIO DIR·ETO 
IMASA 



FOLCLORE 

Na edição anterior apareceu uma nova página no COTRIJOR­

NAL. Seu titulo, Folclore. Como normalmente temos problema de 

espaço {desejavamos destacar o Festival Estadual de Estudantes 

Tradicionalistas promovido em ljui de 20 a 22 de agosto), não nos 

foi possível fazer a apresentação da nova página e seu tema, que 

mensalmente estará circulando com nosso jornal. 
Folclore é vocábulo universal, que expressa "sabedoria dopo­

vo, estudos, conhecimentos de nivel mais ou menos genérico e de 

variações que apenas se acentuam de região para região. I! o caso do 

Rio Grande do Sul, por exemplo, que em face da variação de ele­

mentos alienígenas que o habitou em diversas épocas, possui talvez 

o mais rico folclore do Brasil, em termos de variações e cores carac­
terísticas. 

Enquanto a campanha gaúcha ressalta os costumes ibéricos, a 

região dita colonial preserva usos e costumes oriundos da Alemanha 

Itália, Polônia, Rú~ia, etc. 
Publicamos a seguir um comentário de Pedro Darci de Olivei­

ra, poeta e estudioso de temas tradicionalistas. 

POVO SEM TRADIÇÃO É 

POVO SEM PASSADO 

PEDRO DARCI DE OLIVEIRA 

Falar sobre tradição e fol­

cl111 • é uma tarefa árdua, Primei­

, , o qu t1,1diç, o'1 Segundo, o 

111 loldm '1 l I rc iro, o que é 

1 ,.1d1cw11,1lis1110·! Quarto, qual a 

rclaçao entre os dois? E mais 

uma infinidade de outros por­

quês, como e quais. 
Tradição - Segundo Este­

vão Cruz, vem do latim "tradi­

tio" (entregar, transmitir, ensi­

nar), é a transmissão oral de um 

testemunho através de uma série 

ininterrupta de pessoas. A tradi­

ção divide-se em tradição históri­

ca e tradição popular. Tradição 

histórica é aquela que se baseia 

em documentos (calendários, 

anais, biografias, cartas, monu­

mentos, restos, vestígios). A tra­

dição popular é o registro na ex­

periência coletiva de hábitos in­

dividuais que se generalizam. 
A tradição popular é pre­

servada pela oralidade ou pela 

imitação. 
Folclore - O neologismo 

folk-lore foi criado pelo antiquá­

rio inglês William John Thoms, 

em 12 de agosto de 1846, que 

escrevia uma carta a uma revista 

londrina, "O Atheneum", sob o 

pseudônimo de "Ambrouse Mer-

ton". 
A carta foi publicada na 

revista n° 982 a 22 de agosto de 

1846. Assim nasceu o neologis­

mo que daria nome a uma nova 

ciência. Dua velhas expressões 

anglo-saxónicas: folk, que signifi­

ca povo e !ore, que significa sa­

ber, formam folclore, que é o 

saber tradicional de um povo ou 

sabedoria popular. 

Outubron6 

No Brasil, com a reforma 

ortográfica, o k foi substituído 

pelo c e com o decorrer do tem­

po caiu o lufem, derivando as 

formas folclore, folclorista, fo]. 

clorização, folclorismo. 

Em 1878, com a fundação 

cm Londres da "Folk-lorc Socie­

ty". é que começou a organizar­

se a ciênci~. Conceito de folclo­

re: é a ciência que estuda os fa. 

tos e culturas transmitidas tradi­

cionalmente, isto é, sem o ensi­

no formal, de geração em gera­

ção nos povos de cultura não es­

crita. 
Tradicionalismo - É o 

apego às coisas tradicionais de 

um povo. 
Ex. o vestido de noiva no casa­

mento. 

SÚPLICA 

Me empresta a luz dos teus olhos 

negros brilhantes e puros 

Que eu tenho cantos escuros 

guardados dentro do peito 

Me empresta todo este jeito 

feliz de encarar a vida, 

que em minh'alma dolorida 

só existem sonhos desfeitos. 

Me empresta um dos teus sorrisos 

que os meus todos são tristonhos. 

Me empresta um só dos teus sonhos 

que há muito não sonho mais, 

Meus dias são tão iguais; 

Me empresta esta cor morena 

e este jeito de açucena 

que nasceu entre os ervais. 

Me empresta teus 15 anos 

que são tão cheios de encanto. 

Pra quem o orvalho do pranto 

nem sempre quer dizer dor. 

Me empresta todo o calor 

que eu sinto nos teus carinhos. 

E dá-me ao menos um pouquinho 

do muito que é o teu amor. 

SINFONIA DO PAMPA 
Médico, historiador e polirco, 

Victor Russomano nasceu em Pelotas 
a 11 de outubro de 1~90 e faleceu a 
20de setembro de 1937 em Caxias 
do Sul, vítima de mal súbito, quando 
discursava num com{cio batendo-se 
pela candidatura Amumdo de Salles 
Oliveira à presidência da República. 

Escreveu "Um vulto na Coxi• 
lha", "Adagiário Gaúcho", "Valor 
Mental da Assembléia Constituinte", 
''.A História Constitucional do Rio 
Grande do Sul". esta última lançada 
em 1932 como subsidio à reconstitu­
cionalização do país, após a Revolu­
ção de 30. 

Como atestado de suas incur­
sões no mundo da poesia, deixou ao 
morrer, inacabado, A Sinfonia do 
Pampa, poema livre nc, gênero épi• 
co. Seu filho, Mozart Victor Russo­
mano, atual ministro corregedor do 
Supremo Tribunal do Trabalho, con• 
cluiu-o em 1945. 

O Diário Popular de Pelotas, 
na Seção Querência. em sua edição de 
4.1.1976, publicou um arranjo do 
poema de Victor Russomano organi­
zado pela União Gaúcha J. Simões 
Lopes Neto, do qual destacamos os 
seguintes trechos: 
Esta voz é a voz distante 
da querência, 
na sua muda eloquência, 

evocando a gente heróica 
dos rincões, 
que têm por lar o teto 
dos galpões. 
.................. 

As carretas gemendo pela 
estrada. 
As chaleiras ardendo 
no brazeiro. 
As plani'cies cobertas 
de geada. 
A vida sem pousada do 
tropeiro. 
O minuano a chicotear 
os ares 
Como um silvo de um bando 
de chacais, 
varrendo o espaço, refervendo 
os mares, e arrastando prá longe 
os temporais. 
................... 

A raça tantalizada, 
no entrevero do combate 
deixou cravada na arena, 
sua bandeira escarlate. 

Seus pulsos hoje são livres. 
Acabaram-se os tormentos. 
Derreteram-se as algemas, 
na chama dos sofrimentos! 

Vede! Este é o Rio Grande, 
que amo e que conheço. 
Rio Grande valente e temerário, 

POR TRATOR 
OU POJ AVIÃO, 
LACOEA 
SOLUCÃO. 

Victor RUSSOMANO 

ninho de heróis e da 
dignidade. 
Onde o braço do povo e 
do operário, 
escreveu um hino à liberdade! 

O Rio Grande que espera! 
O Rio Grande do umbu! 
Das coxilhas, da tapera! 
Da corda de couro cru/ 
Das cuias de chimarrão! 
Do cantar das pionadas! 
Da doma, da marcação! 
Das tropas e das 
xarqueadas! 
Dos ponchos soltos no 
espaço, 
como bandeiras em 
trapos. 
Da canhada, que é o 
regaço 
onde dormem os Farrapos/ 
. ............ . 

Gente que a História 
acoberta de glória 
e que sabe morrer 
murmurando na boca 
ensanguentada, 
tendo no coração o nome da Pdtria 
eterna e sagrada, 
por entre a orquestração 
deste drama sinfônico 
do Pampa. 

LAÇO na SOJa 
aplicado por trator 
economiza tempo, 
mão-de-Obra e 
dtnhe,ro Não 
precisando 
ser incorporado, 
permrte a aplicação 

Juntamente com o planlto da soJa, em uma só operação. acoplando-se 

o pulverizador à plantade1ra. LAÇO pode também ser aplicado com pulverizadores 

comuns acoplados ao trator, após o plantio. 

Aplicado por 
avião, LAÇO na 
soJa economiza 

tempo, equipamento, mão-de-Obra e dinheiro. 

. .... 
LAÇO é o ,. -, , 

resultado de • 
pesquisas e ~ 

testes 
conduzidos 

com os recursos da ma,s avançada 
tecnologia. É o herbicida ideal 

para a soja brasileira. 

. COTRIJORNAL 

• 
1 

-

antes da emergência das ervas. 

j 

Laco. 
' 

UM HfRB,c,o• Monsanto 

Comerc,ahzaçào e Serviços Técnicos 
no Brasil. pela D1v1são Agricola de 

Indústrias Monsanto S.A. 
01301 Rua da Consolação. B81 1 ° andar 

e Postal 8341 -Tet 257-7966 
Telex 011-218B3 · São Paulo SP 

Página 24 



OGRAFIA 

O TEMPO.SEGUNDO OS MERIDIANOS 
A vi gero do presidente 

1 o Japão, com suas rotas 

~ para adaptação e des-

' m Los Angeles (EUA) e 
( m pleno0ceanoPaet1ico), 

ri ram acuriosidadedemui­

oh fusos horários constan­

onvençõesintemacionais. 

R almente, uma viagem ao 

, 111~, ou vice-versa, constitui-

111ma experiência curiosa e 

, 111 ndamente excitante. Os 
ilore costumam dizer que é 

1111 • viagem contra o tempo", 

, , 111t1a espécie de "vida às aves-

,, Por exemplo: sair hoje de 

1uio e chegar ontem ao Alas­

Ou então, na mesma viagem, 

r em Nova Iorque uma hora 

I' 1 a partida, depois de sete bo­

de vôo, tudo isso é possível 

110 fuso do Oriente. O termo 

• • ografia" aplicado no cabeça­

lho desta página, em verdade não 

ve ser aceito na sua interpreta­

º literal, uma vez que a geogra-

1 física nada tem a ver com o 

~ nômeno. O fator é mais ou me­

nos imaginário, pois se resolve 

l om algumas voltas a mais ou a 

m nos nos ponteiros do relógio. 
Se na viagem de Brasília, via 

1 o Angeles e Havai ( escalas fei-

pela comitiva do presidente 

I· rn to Geisel), até o Japão per­

J -se 31 horas de vôo e mais 12 

horas pelo atTIL'lo nos relógios em 

consequência dos fusos, a passa-

m no sentido contrário devol­

v o tempo perdido ... 
Quem parte do Rio de Ja­

n iro às 14 horas de um dia 3, 

por exemplo, viajará cerca de 31 

horas para chegar às 21 horas do 

dia seguinte (4) ao Japão, pelo 

horário brasileiro. Mas a diferen­

ça de 12 horas pelos fusos horá­

rios entre Rio e Tóquio deixará 

o passageiro, na realidade, às 9 

horas da manhã do dia 5. E isso 

porque a convenção da Linha In-
1 macional de Datas estabelece 

c1ue o dia começa no Japão. E 

ri mo o Brasil é seu anõpoda, o 

lendário brasileiro está sempre 

um dia atrasado com uma dife­

r nça de 12 horas. 
Em sentido contrário -

um vôo de Tóquio para o Rio -

ituação naturalmente se inver­

e , beneficiando o viajante. Ele 

nha uma noite ou um dia e 

I' · a a experiência de viver duas 

z s um mesmo período de 

t mpo. Nesse trajeto o curioso é 

11 o somente viver dois períodos 

orno também voltar ao tempo. 

O avião parte de Tóquio às 

1 O horas da manhã de uma se­

unda-feira, por exemplo. Viaja 

horas e desce em Anchorage, 

1 o AI ca, às 22 horas de donún­

' nterior. Por que? Porque ele 

avançou no tempo sobrevoando 

a calota polar e conseguiu a cor­

respondência exata eµtre a hora 

do Japão (16 horas) e Anchora­

ge (22 horas). 
Na sequência para Nova 

Iorque chega-se no mesmo dia 

em que se saiu de Tóquio, mas a 

diferença de duas horas a mais, 

mesmo depois de ter viajado 13 

horas seguidas, em vôo direto. Se 
o vôo tiver escala no Alasca, gas­
ta-se entre 14 e 15 horas. 

O avião parte, por exem­

plo, às 13 horas de Haneda, Ae­

roporto Internacional de Tóquio 

numa quarta-feira, e chega no 

mesmo dia a Nova Iorque, às IS 

horas (local). Essa vantagem dará 

ao viajante a oportunidade de vi­

ver 35 horas num mesmo dia, em 

que ele passou 13 horas em Tó­

quio, mai 13 viajando e as 9 h~ 

ras restantes em plena Nova Ior­

que, após sua chegada às IS h~ 

ras (local). 
Nos dois sentidos da via­

gem, vivendo menos ou ganhan-

do um dia, o passageiro paga um 

tributo físico e vivencial aos ca­

prichos dos meridianos. Embora 

o atendimento e os serviços de 

bordo suavizem, a longa jornada, 

a diferença horária toma o avan­

ço ou o recúo no tempo uma ex­

periência exaJ15tiva, que descon­

diciona até mesmo os mais habi­

tuados a essa experiência, que 

são os tripulantes de aviões. 
Além da estafa que tal via­

gem impõe, a simples correção 

de calendário e relógios provoca 

um descondicionamento e total 

inversão de hábitos. Isso sem fa­

lar nas características diferenciais 

entre os países. O retomo ao me­

canismo da rotina e a acomoda­

ção do corpo e da mente aos pa­

drões horários da vida local exige 

algum tempo. 
Os entendidos aconselham 

aos viajantes primários dessa sen· 

sacional rota, a simplesmente ig­

norar o tempo. Ignorando dia e 

hora, a mente trabalha menos e 

o corpo também suporta melhor 

os padrões de horário da vida lo­

cal. Preocupando-se com a revo­

lução do tempo, persiste a sensa­

ção de sono atrasado e refeições 

feitas também fora dos padrões. 

Não deve haver nada de 

comparações como "almoçar em 

Tóquio na hora em que se prepa­

ra para dormir no Brasil, ou jan­

tar na hora do café da manhã ou 

ainda amanhecer em Tóquio 

quando no Brasil seria hora de 

assistir o tele-noõcia das 20 ho­

ras. Essas preocupações de na­

da adiantam e só contribuem pa­

ra acentuar a impressão de viver 

às avessas. Condensado da AJB . 

Na década da agricultura, o segundo 
ano de uma grande indústria 
no Superporto de Rio Grande. 

• terminal marítimo, próprio, para 
navios de até 60 mil toneladas 

• capacidade de descarga automática: 
sólida - 500 t/h e liquida - 700 t/h 

• capacidade de produção: 620 mil t/ano -
170 mil de Superfosfatos e 450 mil 
deNPK e DAP 

ADUBOS. TREVO 
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TÉCNICOS 

SET ARIA KAZ·UNGULA: OPERACÃO FENO 
6 

ESTE PASTO VAI BEM Sob o titulo "Operação 
Feno" - Quem enfarda não per­
de, a Secretaria da Agricultura 
do Estado acaba de lançar im­
portante monografia com varia­
do material ilustrativo, de auto­
ria de uma equipe de técnicos 
cujo coordenador foi Vicente de 
Paula Schell da Silva. 

tônio, aborda em linguagem sim­
ples e direta. As pastagens nati­
vas e suas ·limitações manejo das 
pastagens, feno e fenação, palhas 
de cereais e de leguminosas pa­
ra gado de corte, o efeito resi­
dual de inseticidas em pastagens 
e residuos de fungicidas em pa­
lhas. Em Ijuí, Operação Feno 
está sendo vendido na Inspetoria 
Veterinária, ao preço de 10 cru­
zeiros o exemplar. 

Eng. Agr. Renato Borges de Medeiros 
A cultivar Kazungula de 

Seúria anceps é um ecotipo co­
letado na Zâmbia e desenvolvi­
do na África do Sul em 1955. 
No Rio ·Grande do Sul o seu pri­
meiro cultivo talvez tenha sido 
realizado em 1968 na Estação 
Experimental Zootécnica de Tu­
panciretã. _ 

E uma espécie de pro-
dução estival que atinge alturas 
superiores a 2m e se pereniza por 
pequenos rizomas. Tem sido 
considerada uma excelente for­
rageira para as áreas subtropicais 
que apresentam precipitações su­
periores a 762 mm. Apresenta 
ampla adaptação aos diferentes 
tipos fisicos de solo, tendo inclu­
sive uma certa tolerância à umi­
dade.1 Esta ampla adaptabilidade 
às condições de clima e solo lhe 
conferem caracteristicas de pro­
dutividade e persistência. Asso­
cia-se muito bem com as legumi­
nosas tropicais, apresentando um 
longo periodo de crescimento. A 
ocorrência de geadas provoca o 
seu crescimento, mas não inter­
fere na sua persistência. Segun­
rlo Guterres (informação pes-

1), 11 10 hxp rim nt, 1 
1 apr s nta boa 

d1pt ç o. 
Revendo a bibliografia , os 

únicos resultados de que se tem 
notz"cia no Estado foram obtidos 
na Estação Experimental de Tu­
paciretã. 2Neste trabalho condu­
zido por Saibro e outros durante 
4 anos, procurou-se determinar 
em condições de parcelas, o po­
tencial produtivo de cultivares 
de Setária e Panicum. Em função 
das observações realizadas duran-

te este período (1970/73), os 
autores indicaram a cultivar Gat­
ton de Panicum e a cultivar Ka­
zungula de Setária como muito 
promissoras para as condições 
ambientais da região onde se rea­
lizou o estudo. De outra parte 
algumas áreas estabelecidas para 
pastejo em diferentes regiões do 
Estado possibilitam fazer uma 
série de observações que valori­
zam as conclusões obtidas na 
Estação de Tupanciretã. Em 
São Gabriel, na propriedade do 
professor Ismar Leal Barreto, 
existem áreas de Setária consor­
ciadas com Desmódio que vem 
há 4 anos apresentando exce­
lente comportamento produti­
vo. Áreas estabelecidas na pri­
mavera de 1973, na região das 
Missi5es, tem suportado lotações 
em torno de 3 cabeças/ha duran­
te um periodo de pastejo supe­
rior a 200 dias. Não há referên­
cias com relação ao desempenho 
dos animais, mas tem se observa­
do que eles apresentam excelen­
te ganho de peso. Em Queens­
land, na Austrália, a Setária tem 
apresentado rendimentos seme­
lhantes à pangola, que com altas 
dosos de fertilizantes tem produ­
zido aproximadamente 1. 000 
kg/ha ano de peso vivo com lota­
ções superiores a 5 animais/ha. 3 

No Estado a Setária Ka­
zungula tem se estabelecido bem 
nas semeaduras realizadas nos 
meses de setembro e outubro. A 
bibliografia, de um modo geral, 
recomenda a distribuição de 3 
kg/ha de sementes, em misturas 
com leguminosas tropicais. Na 
região do Planalto Médio e Mis-

PASTAGENS DE VERÃO 
Procure formar suas pastagens de acordo com as recomen­

dações do departamento técnico. 

Espécie l!poca de Semeadura Densidade 
Forrageira kg/ha 

Pasto Italiano Até dezembro 20 
Sorgo P/Silagem NK-326 Até dezembro 10 
Feijão Miúdo Até dezembro 30 
Panicum Gatton Até novembro 60 
Setária Kazungula Até novembro 
Rhodes Callide Até novembro 10 
Pensacola Outubro 20 
Desmódio Intortum Até novembro 2 
Siratro Até novembro 3 
Alfafa Crioula Outubro 15 

CONSORCIAÇÕESRECOMENDADAS 

- 6 kg/ha de Panicum Gatton + 2 kg/ha de Desmódio Intortum 
ou 3 kg/ha de Siratro. 

- 6 kg/ha de Setária Kazungula + 2 kg/ha de Desmódio Intortum 
ou 3 kg/ha de Siratro 

- Mudas de Pangola + 2 kg/ha de Desmódio Intortum ou 3 kg/ha 
de Siratro. 

- Mudas de Coastal Bermuda + 2 kg/ha de Desmódio Intortum + 
3 kg/ha de Siratro. 

Outubro/76 

sões, em virtude da maioria dos 
solos formarem crostas que difi­
cultam a emergência ·das planti­
nhas, deve-se utilizar densidades 
superiores a 6 kg/ha de semen­
tes, mesmo em consorciação 
com Desmódio ou Siratro. 
Bibliografia 

A monografia, que tem 
apresentação do secretário da 
Agricultura, sr. Getúlio Marcan-

(1) Hutton, E. M. & Davies, J. G. 
1970, Austrália Grassland, 

Australian National Univer­
sity Ross, Canberra. 

MINERALIZE SEUS ANIMAIS 

(2) Saibro, J. e. et alii, 1974, In­
trodução e Avaliação de 
Plantas Forrageiras no Rio 
Grande do Sul. Anuário 
Técnico. Instituto de Pes­
quisas Zootécnicas, Secre­
taria da Agricultura, Porto 
Alegre (1) :129:32, mai. 

(3) Me Ilroy, R. J. 1972 Intro­
ducion ai Cultivo de los Pastos 
Tropicales, Limusa México. 

As grandes descobertas re­
lacionadas com o papel desem­
penhado pelos minerais na ali­
mentação animal estabeleceram 
definitivamente a necessidade 
desses elementos serem incor­
porados na rotina alimentar 
dos rebanhos. No entanto, isto 
não justifica o uso indiscrimi­
nado de produtos comerciais 
caros e que algumas vezes 
nem mesmo se ajustam às ne-

cessidades 
banho. 

especificas do re-

Por esta razão, excetuan­
do-se aqueles casos em que defi­
ciências notórias de determi­
nados minerais sejam observa­
das, o Depto. Técnico da COTRI­
JUI recomenda apenas o uso 
habitual da seguinte formulação: 
70 kg de farinha de osso; 30 kg 
de sal comum; 5 kg de sal mine­
ral. 

Comunicado da Shell Química: 

A Shell Química comunica a 
cooperativas. revendedores. 
agrônomos. técnicos agrícolas e 
agricultores em geral que seu 
produto Alacran UBV provou 
também alta eficácia no 
combate aos pulgões do trigo. 

~j~)#JJ~~~e~i~*li~ w1,w.t~1ItWit~l-.1.~4~. 
Como sua aplicação por avião 
é altamente eficiente, Alacran 
UBV permite eliminar os pulgões. 
mesmo durante o espigamento. 
sem causar d~no às plantas pelo 
uso de tratores ou outros 
equipamentos agrícolas. 

Nosso representante poderá 
dar informações mais detalhadas 
sobre como obter melhor 
produção por área plantada de 
trigo e soja com o uso de 
Alacran UBV. 

PECA FOLHETO AO SEU FORNECEDOR 
Belo Horizonte - R. Cláudio Manoel, 1124 - c/101 - V26-5012 
Campo Grande - R. 14 de Julho, 441 - 3.º - s/3D - V4·8629 
Londrina - Av. Paraná, 453 - 12.º - s/1205 - t/22-0578 
Porto Alegre - R. Uruguai. 155 - 8. 0 

- t/24-1135 

~ Shell Química 
Recife - Estrada de Belém. 3425 • t/21-0222 
Ribeirão Preto - R. S. Sebastião. 539 - 1. º - 1/34-4344 
Rio de Janeiro - Praça Pio X. 15 - 5. 0 

- t/221 -3027 
São Paulo - Av. Eusébio Matoso. 891 - tel .. 212-0111 
Vitória - Av. Robert Kennedy. 280 - 1.º • São Torquato - Vila Velha • t/6-0774 
Uberlâridia - R. Monte Alegre, 120 · c/3 - t/4-6321 

CóTRIJORNAL 

técnica e pesquisa 
a seNiÇO de 

um mundo melhor 

Pãgina 26 



SIMPÓSIO NACIONAL DE 
TELEPROMOÇAO RURAL 

O Simpósio Nacional de 
Te1epromoção Rural realizado 
recentemente em Porto Alegre, 
reuniu 60 participantes numa 
promoção do Ministério do Tra­
balho, Delegacia Regional do 
Trabalho e da Fundação Educa­
cional Padre Landell de Moura -
FEPLAM, deixando resultados 
significativos, tendo em vista a 
formação de pessoal para o setor 
primário. 

Neste trabalho, os ~pecia­
listas . participantes e que repre­
sentaram organismos voltados 
para a promoção do homem do 
campo, e -.,cluiram o Simpósio 
d':!ixando inúmeras recomenda­
ções, entre as quais destacamos: 
maior participação das entidades 
que atuam na área de telepromo­
ção rural, com o objetivo de uma 
melhor utilização dos recursos 
financeiros, materiais e huma­
nos; maior entrosamente entre 
os organismos responsáveis pela 
orodução de cursos e programas 

destinados a Telepromoção Ru­
ral, face aos objetivos comuns 
apresentados por estes órgãos e 
ainda que se continue realizan­
do encontros como este, em ou­
tros estados brasileiros, possi­
bilitando o intercâmbio de 
cursos e programas da T elepro­
moção Rural entre os diversos 
organismos atuantes. 
_,,, Segundo os participantes 

do Simpósio, os treinamentos 
destinados a promoção do ho­
mem da área rural, devem- ser 
aplicados em circunstâncias que 
favoreçam tanto a utilização dos 
referidos cursos e programas 
quanto dos veiculos de comu­
nicação social empregados na 
transmissão das mensagens e 
naturalmente onde sejam 
recomendadas a utilização destes 
meios, devidamente compati ­
bilizados com a conveniência e 
adequação da região. 

Assim, para a veiculação 
dos cursos e programas da Tele· 

CURSO DE FORMAÇAO 
EM PASTOREIO VOISIN 

Patrocinado pela Secreta­
ria Municipal da Produção, 
Indústria e Comércio, da Prefei­
tura de Porto Alegre, será reali­
zado no Parque Saint Hilaire, em 
regime intensi,vo, de 18 a 23 do 
corrente, o 15° Curso de Forma­
ção sobre pastoreio racional Voi­
sin. 

O curso é destinado exclu­
sivamente à formação de técni­
cos, engenheiros-agrônomos, e 
zootecnistas - para a direção 
de projetos PR V, que estão sen­
do implantados no Pais. Poderão 
participar, mas apenas como ou­
vintes, outros profissionais. 

Os técnicos que frequen­
tarem o curso e forem aprova­
dos na avaliação a que serão 
submetidos, receberão diplo­
ma. Os que não alcançarem grau 
de aprovação bem como os de­
mais participantes receberão cer­
tificado de frequência. 

Estudantes dos dois últi­
mos semestres de Agronomia 
e Zootecnia, poderão frequen­
tar o curso nas mesmas condi­
ções dos técnicos. Porém, se 
aprovados, o diploma só lhes 
será entregue após o registro 
no respectivo conselho profis­
sional. 

O preço de inscrição é 
de 2.600 cruzeiros incluindo 
ahnoço e janta no CAD. Para 
os que ficarem alojados no 
CAD, com pensão completa, 
3. 000 cruzeiros. 

As inscrições poderão ser 
feitas na SMPIC, avenida Car­
los Gomes, 2120 ou no Insti­
tuto André Voisin, praça Dom 
Feliciano, 78, conjunto, 704. 
Telefone 21-0751, no expedien­
te da tarcie, em Porto Alegre. 
Correspondência para o Insti­
tuto André Voisin, Caixa Pos­
tal, 672 - Porto Alegre. 

MOBRAL EM IJUI 
A Comissão Municipal 

do Mobral de ljui, através da 
responsável pela Secretaria Mu­
nicipal de Educação e Cultura, 
proP Valduzi S. Friederich, 
está informando os locais onde 
estarão funcionando os novos 
postos de alfabetização do mo­
bral, recentemente instalados em 
Ijui. 

São os seguintes os pos-
tos de alfabetização do mobral 
em Ijui, com seus respectivos 
dias e horários de aula: 

Sede do Bairro São Paulo, 
com aulas de segunda às sextas-

feiras, das 20 às 22 horas e aos 
sábados à tarde das 14 às 16 
horas; Escola Municipal Dona 
Leopoldina, com aulas segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 20 
às 22 horas; Centro de Promo­
ções Humanas do Bairro Burtet, 
às segundas, quartas e sextas-fei­
ras, das IS às 17 horas: Escol.i 
Municipal do Bairro Storck, às 
segundas, quartas e sextas-fei­
ras, das 20 às 22 horas. E Sede 
do Bairro Assis Brasil, com 
aulas aos sábados às 14 horas e 
aos domingos às 9 horas da ma­
nhã. 

promoção Rural, devem ser con­
siderados aspectos básicos como: 
os problemas e necessidades de 
informação e instrução · que 
devem ser semelhantes e compar­
tilhados por grande número de 
pessoas; a dispersão destas pes­
soas em grandes áreas; a falta de 
recursos humanos habilitados 
para encontrar e aplicar soluções 
n~s áreas em questão e ainda 
a falta de tempo para aplicação 
de vários sistemas de treinamen­
to. 

Por outro lado, a aplicação 
da Telepromoção Rural, nessas 
situaçõ.es, deverá partir do le­
vantamento de necessidades dos 
grupos a serem atingidos, con­
judadas à realidade e interesses 
do governo em seu planejamen­
to; a conscientização sobre as 
limitações e possibilidades de 
melhoramento, evitando uma 
ênfase excessiva nas reivindica­
ções e aspirações, mostrando que 
os meios de comunicação aplica-

dos à educação devem situar sua 
meta em ajudar o homem do 
campo a entender seus proble­
mas e suas causas mediante um 
desenvolvimento de suas habili­
dades intelectuais de observação, 
análise, compreensão e solução 
de problemas. 

A Fundação Educacional 
Padre Landell d~ Moura, entida­
de executora do Simpósio, é um 
dos organismos que vem traba­
lhando na área de Telepromo­
ção Rural através de duas séries 
de Cursos e Programas destina­
dos ao homem do campo. A pri· 
meira destas séries é a de "De­
senvolvimento Rural", que pos­
sui um caráter informativo, des­
tinada ao público rural e trans­
mitidas através do rádio. 

A outra série, de caráter 
formativo, transmite conheci­
mentos técnicos para a aplica­
ção no trabalho do homem da 
área rural, é a "Capacitação Ru­
ral", elaborada em convênio com 

o Ministério do Trabalho e apre­
senta 13 cursos: olericultura; 
conservação do solo, administra­
ção rural; suinocultura; fruticul­
tura; avicultura; citricultura; ori­
zicultura; cultura de forragens; 
maquinaria agrícola; cultura do 
milho, trigo e soja; bovinocul­
tura; vitivinicultura; que são 
transmitidos através do circuito 
fechado (cassete) e tendo ins­
trumentos de apoio audiovisuais 
e manuais. 

De 1972 a 1976, com a 
aplicação das séries Desenvolvi­
mento Rural e Capacitação Ru­
ral, a FEPLAM atingiu um total 
de 90.680 agricultores gaúchos, 
num trabalho conjunto com o 
Ministério do Trabalho - Pro­
grama Intensivo de Preparação 
de Mão-de-Obra, Prefeituras Mu­
nicipais, Sindicatos Rurais, Coo­
perativas, Delegacias de Educa­
ção. ASCAR, Secretaria 
da Agricultura e empresas priva­
das. 

Eis a marca da Herbitécnica: 
duas mãos defendendo uma planta 

em perfeito equilíbrio. 
Na realidade, a Herbitécnica é isso: 
agrônomos sempre à disposição da 

lavoura, com herbicidas, fungicidas e 
inseticidas para dar a mão quando a 

planta precisa. 
Mas com equilíbrio, para não prejudicar 

a planta, a ecologia e o bolso de quem planta. 

IHBlir~trnll~íAl 
PORTOALEGRE ·LONDRINA· MARINGA- CASCAVEL· BAURU - RIBEIRÃO PRETO· DOURADOS 
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"'Se eu fosse uma pombinha f 
Eu voava /igeirinho , 

Para ir lá no COTRISOL, ~ 
Buscar o meu jornalzinho". ~ 

, Esta bonita rima, nos foi enviada por , 

Joelson M. dos Anjos, aluno da Esco- ~ G 

la Municipal João Verg11io de Coro- • 

nel Bicaco. ~ 0 

Joelson, a tua Escola, está de 0 
parabéns. Tu e teus colegas nos en- e 

1 viaram ótimas contribuições. Conti- ;., 

nueml e 
Rosalina Martins, Clarice dos 0 

Santos, Nelson da Silva, lrani dos 6 
Santos Dornel, Vera Maria da Rosa, ê 

' 

Margarete Dornelles Marques são os e 
' 

coleguinhas de Joelson que escreve- D 
' 

ram para o COTRISOL, alguns já , 

serão publicados na última página. , 

Maria R osané Pereira - 8 anos- ! 
:z3 série de Capão do Tigre, Augusto , 

Pestana, juntamente com Marta Ro- ~ 0 
secler Mallmann - 7 anos, Jane , 

Klant, 9. anos - :i1 série, nos envia- ! 
0 

ram suas colaborações. , a 
Agradecemos também a contri- • 

buição de nossa leitora mirim Leci i 
TerezinlJa Felber da Escola Profes- ê 
sor Romalino Torres. ê 

Esperamos que a Página Infan­

til deste mês, traga para todos, mo­

mentos de distração de alegria e de 

enriquecimento. 
Até o próximo númerol 
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I "' o V,.,,,ss11110, escritor gaú­
cho (Cruz Alta), sempre escreveu 

livros para gente grande, como O 
Tempo e o Vento, Olhai os Lírios 

do Campo, Israel em Abril, Senhor 

Embaixador, Clarissa e muitos ou­

tros. Até que um dia, resolveu es­

crever livros para crianças e mon­

tou uma pequena coleção com 

histórias maravilhosas. 
Escreveu: As Aventuras do 

Avião Vermelho, Os Três Porqui­

nhos Pobres, Rosa Maria no Cas­

telo Encantado, O urso - com -

música - na barriga; A vida do 
Elefante · Basílio, Outra vez os 

Porquinhos (Editora Globo - Por­

to Alegre - 1976) 
Escolhemos, Os Três Porqui­

nhos Pobres, para reproduzir em 

parte para vocês. Vocês vão gostar. 

No final de cada parte formu­

laremos algumas perguntas, para 

que vocês possam discutir junto aos 

colegas, qual, a continuidade que 
dariam e nos posteriores números 

do COTRISOL, comparar com a 

continuidade que erico Verissimo 

deu. Topam? Então vamos com a 

primeira parte! 

os 

Era um vez uma casa. A casa tinha 

um quintal. O quintal tinha um chiqueiro. 

O chiqueiro tinha três porquinhos.Os por­

quinhos eram irmãos. O mais velho se 

chamava Sabugo e era preto. O do meio 

se chamava Salsicha e era ruivo. E o mais 

moço se chamava Lingüicinha e era ma­

lhado. 
O quintal era muito pobre. Tinha 

um cachorro magro, um galo gordo, uma 

galinha arrepiada e um burro orelhudo. 

O cachorro vivia triste porque não 

encontrava gato para brigar com ele. A 

galinha andava muito contente porque 

era magra e a cozinheira _não se lembra­

va de levá-la para a panela. O galo era um 

sujei to vaidoso, cantava como tenor e 

sabia sempre as horas direitinho - isto só 

porque tinha engolido um relógio desper­

tador. O burro pensava que era muito im­

portante: contava histórias para outros bi: 

chos, assim, como eu estou contando ago­

ra para vocês. (A diferença é que eu não 

sei ainda sacudir as orelhas nem zurrar; 

estou aprendendo.) 

Um dia Sabugo botou a mão na ca­

beça, fechou os olhos e começou a ron­

car. Salsicha olhou e disse: 
- Está doente. Comeu demais. 

Lingüicinha soltou uma risada e 

falou: 
- Mano Sabugo está pensando na 

namorada. 
O porco mais velho tinha uma na­

morada que morava no chiqueiro da casa 

- vi;,.inha. 
Mas Sabugo abriu os olhos e disse: 

- Nossa vida é muito triste. A gente 

vive dentro deste chiqueiro. Não vai aos 

cavalinhos. Não vai ao cinema. Não vai a 

parte nenhuma. Isto é uma vida de ca­

chorro! 

O galo ouviu a conversa, trepou em 

cima da cerca, esticou o pescoço, abriu o 

bico e cantou: 

- Cocoricó! Cocoricóóó! Quem 

nasceu porco fica porco a vida inteira! 

Sacudiu as asas, desceu para o chão 

e começou a passear muito orgulhoso, co­

mo se fosse um general. 

- Au! Au! - latiu o cachorro -

Nunca ouvi voz· mais horrível que a desse 

galo gordo. 

O galo não deu importância ao que 

o cachorro dizia. 
A galinha arrepiada bicou uma mi­

nhoca e disse baixinho: 
- A voz desse galo gordo é a mais 

bonita do mwido. Nunca vi ninguém tão 

invejoso como esse cachorro vira-lata. 

- Quem é que é vira-lata? - berrou 

o cachorro. 
Tinha ouvido tudo. Estava de ore-



lhas em pé. Deu um pulo e atirou-se de 

boca aberta em cima da galinha. A coita­

da da galinha começou a correr e a gritar 

por todo o quintal. O cachorro, atrás. O 

galo achou melhor trepar de novo na cer­

ca e ficar olhando. Os três porquinhos se 

puseram na ponta dos pés e espiaram por 

cima das tábuas do chiqueiro. 

Então veio o burro, segurou o ca­

chorro e disse; 
- Não briguem, meninos! 

Eu disse que o burro tinha óculos? 

Não disse. Pois é. Tinha óculos escuros. 

Não enxergava bem, era muito velho. 

Pois o burro limpou os óculos e 

continuou a falar: 

- Não devemos brigar. Todos os 

bichos são filhos de Deus. Todos os bi­

chos são irmãos. 

o-

O galo falou de cima da cerca: 

- Eu não sou irmão desse cachorro 

malvado. 
Por que o galo foi dizer isso? O 

, horro ficou furioso e já queria avançar 

no cantor. O burro pediu calma. A gali-

1h rrepiada estava tremendo. Ninguém 

h1 ·e era de frio ou de medo. 

Os porquinhos se sentaram cada um 

1 ua cadeirinha. 
Vida triste! - disse Lingüicinha, 

u pirando. 
- Somos três prisioneiros! - excla-

nou Salsicha. 
Então Sabugo começou a cantar 

una cantiga muito sentimental , muito 

se 

ais 
tão 

ou 

ore-

tristonha, uma cantiga tfe voz tremida, 

uma cantiga que era assim: 

Sou um pobre prisioneiro 

Que vive neste chiqueiro 

E que nunca tem dinheiro . .. 

E ... e .. . 

Sabugo embatucou. Tinha a mania 

de fazer versos. Achava que era o melhor 

poeta do mundo. Mas começou a gague­

jar e o verso não terminava . . . 

Então Sabugo ficou vermelho e aca­

bou chorando. Era porco mas tinha vergo­

nha na cara. 
De repente Lingüicinha teve uma 

idéia e começou a dançar. Sempre que ti­

nha idéias, dançava. 
- Vamos fugir, minha gente! - gri-

tou ele. 
Salsicha torceu o rabinho para pen­

sar melhor. Sabugo ficou num pé só para 

clarear as idéias. 
- Vamos consultar o burro - disse 

Salsicha. 
- Vamos consultar o burro - repe-

tiu Sabugo. 
Foram. 
O burro estava na sua casa fumando 

cachimbo e lendo jomai. 

- Seu Burro - disse Lingüicinha -

o senhor é um homem muito inteligente 

e nós viemos lhe perguntar se devemos ou 

não fugir deste quintal. 

O burro dobrou o jornal e largou-o 

em cima da mesa. Deu um chupão no ca­

chimbo, cruzou as pernas, olhou para os 

três porquinhos por cima dos óculos e 

falou: 
- Meninos, não sejam loucos. Não 

é direito fugir. Cada um deve ficar con­

tente com a vida que tem. 

Salsicha deu dois passos à frente e 

gritou: . 
- O senhor diz isso porque é burro 

e não corre o perigo de ir para o forno no 

dia de Natal ... 
Sabugo também se meteu: 

- Não é o senhor que vai para a 

mesa assado, todo enfeitado com rodeli­

nhas de limão! 
Lingüicinha se entusiasmou, deu 

uma vitavol ta e disse : 
- Não precisamos dos seus conse-

lhos. Vamo embora, pessoal!. 

Os três porquinhos voltaram para 

casa. 
O burro encolheu os ombros. Não 

tinha nada com a vida dos três irmãos. Es­

tava velho e não queria meter-se em baru­

lhos. Anoiteceu. Apareceu no céu uma 

Lua de cara inchada. O galo saiu para o 

meio do quintal e cantou: 

- Corococó, boa noite , Dona Lua! 

A Lua fez careta e respondeu : 

- Não me amole, galo bobo! Estou 

com dor de dente . 
Então o cachorro, que era muito in • 

trometido, ladrou : 
- Au! Au! Au! Se a senhora está 

com dor de dente por que não vai ao den­

tista? 

- t mesmo! - gritou a Lua, admi- 1 

rada. - Eu não me lembrei disso! 

Botou o chapéu na cabeça e foi pa­

ra o dentista. O céu e a Terra então fica­

ram muito escuros. Sozinhas, as estreli­

nhas não tinham força para alumiar. E 

mesmo começaram a tremer de medo e 

acabaram entrando para dentro de suas 

casas. ·Aproveitando a escuridão, os três 

porquinhos saíram na ponta dos pés na 

direção do portão da rua. 

- Meu coração está fazendo toc­

toc ... toc-t_oc ... - disse Salsicha. 

- O meu está quase parado. . . -

disse Sabugo. 
Lingüicinha quis dizer que era mui-

to valente e inventou : 

- Pois eu não tenho coração! 

Encontraram o portão aberto e fu-

giram. 
(Continua na próxima edição) 

Como vocês acham que eles se 

sairão nesta aventura? 
- Vocês acham que três porquinhos 

fora do chiqueiro poderão sobrevi-

ver? 
- Experimente observar, os porqui-

nhos, ou outros animais de sua casa. 

Serão eles capazes de organizar uma 

aventura como esta? 
- Vocês gostaram da ilustração da 

história? Façam uma ilustração do 

quintal de suas casas e enviem para 

oCOTRISOL. 
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